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INTRODUÇÃO 

1. Justificativa da escolha da área e do tema 

, . 
No presente estudo analisa.mos o espaço agrario 

do Município de Presidente Venceslau e região, visando r~ 

tratar as principais fases de ocupação, bem como as carac 

ter!sticas que fundamentaram o povoamento. 

Trata-se de um. espaço rural que se encontra n'l.»-l 

ma por9ão do extremo Sudoeste Pe.ulieta. conhecida no fi -

nal do ·século passado como uma parte do "sertão desconhe­

dido habitado por indígenas". Resultou o processo de po 

voam.ento do desmatamento aí ocorrido a partir do in{c i o 

deste século, com a chegada de inúmeros contingentes popu 
/ 

lacionais, oriundos principalmente de outras áreas mais 

antigas do Estado, que se encontravam em crise econômica. 

Para· uma melhor interpretação do comportamento dessa po ~· 

pulação, que a medida que chegava ia se fixando, dando o~ 

ri~em a inúmeros povoados ao longo da ferrovia, recorre -

·~mos à análise comparativa baseada nos censos demográficos 

de ~940 e 1970. Quando necessário, utilizamos ainda . asco~ 

relações entre os intermediários. Tais aspectos contribui~' 

ram. para· entender' e explicar as vihculaçõeà que caracteri 

zrun o binômio h,omem-espaço, no impor~ante papel desempe-· 

nhado pelo primeiro, na tomada de posse e organização do 

ea.paço de um território, de 'forma que ele não pode ser con 

siderado individualmente mas como parte de um conjunto de 

fatos. 

O tema represe~ta um exemplo de estudo de pro -

blemas de organização do espaço, que permite comparações 

com .outras regiões de características · semelhantes de ocu­

pação "pioneira", no Estado de São Paulo. Este tema não 



002 

é .expepcional no conjunto da problemática de organização 

do . espaço de uma grande parte do Brasil de Sudeste. '(; ,: , ... w ti 

·tui-se, entretanto, como contribuição ao conhec i:me 0 ~ ,-- da 

evolução do processo de posse da terra e de organi zação do 

espaço em zonas "pioneiras". 

Detivemo-nos por mais tempo _nessa análise, pois 

somente buscando, analisando e justificando as causas e 

consequências das constantes mudanças introduzidas na área, 

ôra isolados, ora acompanr.i.a (.;.os por outros subsequenT,es e 
, . 

consequentes, poderiamos entender o importante papel por 

e ·~as desempenhado na definição da organização do ' espaço ~ . 
.. \ 

grário, em tão curto espaço de tempo e que foram capazes · 

d.e ·alterar o panorama regional e do Município. 

Tomamos como preocupação constante a análise das 

relações entre a paisagem agrária · e o meio fisiográfico, 

_que condicionaram as diferentes formas de organização do 

espaço, determinando a morfologia agrária composta por ·um 

conjunto relativamente homogêneo de ocupação e uso do so­

lo ~ropriamente dito •. 

2.M~todologia e técnicas utilizadas 

Fund~entamo-nos na pesquisa bibliográfica e em 

.observações de campó, de forma a estruturar as bases nece~ 
. , . . . . ,,,,,, 
sarias ao desenvolvimento das diversas etapas que compoem . . . 

o. trabalho. 
, , . , 

.:! A analise pelos metodos de estudo cla~sicos= ; pre-

conizados pela Geografia Regional,permi tiram-i:ios observar _e 

· analisar os fenômenos · geográficos ,que compõe.m a área estu­

dada, de forma a descrever a evolução da ocupação do espa­

ço agrário do Município e da região. 

Procurando dar uma feição geográfica aos dados es 

tatísticos e censitários, fornecidos por Órgãos espec~ali~ 
·" zados1;". institutos de pesquisa e .outros, agregando àqueles 



levantamentos complementares e observações cuidadosas de 

campo. 
Com o intuito ainda de determinar as tarefa~/és 

senciais do método geográfico detemo-nos a interpre tar os 

fenômenos geográficos dentro do binômio espaço e tempo, 

083 

onde neste Último utilizamos 
, . 

t ,, metodos comparativos,:fun-

d·amentados em técnicas cartográficas, que favoreceram a 

análise de forma representativa da organização do. espaço 

agrário. · Insistindo ainda' rio caráter metodol ógico e téc­

nico da pesquisa, fundamentado na investigação cientí f ica , 

. procuramos avaliar· e· interpretar o vulto . e significado do 
. 1 . -. 

processo de organização do espaço rural, baseado no conj~ 

to -bastante significativo dos pequenos, médios e grandes 

estabelecimentos agrícolas do Município. 

Quando falam.os do espaço agrário propriamente 

d'ito, fica implícito logicamente o papel do homem rural, 

na súã~vidã - dé ~ relações com o meio. 

De um modo geral, todos · os aspectos,que definem 

o espaço rural foram focalizados através de inquéritos de 

campo, baseados no .critério de .amostragens aleatÓrios,on­

de,de acordo com as sugestões do Professor Libaut, foram 
, 

divididos em quatro . classes de area · ou seja: de O a -30 ha., 

de 30 a -100 ha, de 100 a -500 ha e de 500 ha para mais, 

abrangen~o 13,37~ do total das 486 propriedades rurais,que 

compunham o· MunicÍpio de Presidente Venceslau, em 1972. -

Uma vez organizados e aplicados os ·inquéritos, observou-

se que es-tes ee encontravam. mal distribuidos geograficru .. ~2 . 

mente, em desctquilÍbrio com a realidade _local, pois no s~ ­

tor norte do Município onde predominam as €!andes propri~ 

dades, pela amostragem esse fenômeno não correspondia ' a 

realidade • . Tornou-se necessário então acrescer o número de 

amostragens de forma a estabelecer o equilibrio ideal. · 

Assim, foram entrevistados mais cinco estabeleci 
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mentes rurais no ano seguinte, nó setor norte, completan~ 

do um percentual pouco mais elevado das porcentagens ou 

seja 14,40%. Esse pequeno . Índice em rela9ão ao total foi 

satisfatório, uma vez ·que a explo~ação do espaço agrário 
• .A . 

se comportava de forma bastante homogenea, deteríninado . P~ 

l~s condições físicas mais . semelhantes, conforme observa-
. . , . 
mó.s .ncsCapitulos I e II. 

As · atividad~s, que compõem a paisagem agrária 

.do Município, também foram · analisadas pelo método estatís 

tico no Capítulo II, visando quantificar a intensidade .da 

que las em relação à produção, preço médio· e área total 

ocupada por cada cultura na região e no Município de Pre­

sidente Venceslau. Desta forma, foram empregadas várias 

téc~cas estatísticas, além da aerofotointerpr~tação,que 

fundamentaram a elaboração de gráficos e cartogramas, a~. 

xiliando na busca qe correlações explicativas, quanto à 
densidade de ocupação das pastageiis pela pecuária nos pe­

quenos, médios e grandes estabelecimentos rurais. 

O inquérito rural (anexo), composto de cinco i- . 

tens e vários sub-i~ens, versou sobre: l.caracterização da 

propriedade; 2. tipos e' sistemas de cultivo; 3. fato·s obse1 

vades sobre o "habitat~•; 4. Calendário agr.Íc
0

ola e 5.Dadoe 

exclusivos s~bre ·a .pecuária. Foram aplicados em 70 estabe 

lecimentos rurais distribuidos nos 594 Km2, que ·compreen- · 

dem o Município de Presidente Venceslau. 
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l. O. MUNICÍPIO E SUA RIDilo . 

1.:J.:. Localização e integração geogr~fica 

O municÍpio de Presidente Venceslau está situado a su-
# 

doeste do Planalto Ocidental Paulista, nos confins do Estado, pro-

ximo ao rio Paraná, onde "os vastos chapadões ar.eni ticos do Oeste 

Paulista perdem gradualmente sua movimentação, transformando-se em 
. ' 

suavissimas colinas e chapadões rasos, que mal atingem 275-300 me-

tros nas barrancas do grande rio" {Ab 1 Saber 1954•9)• 

O municÍpio abrange, no sentido norte-sul, todo o espi 
-- , , . 

gao divisor dos tributarios do rio Parana -- rio do Peixe ao norte 

e Santo Anastácio ao sul. Estes drenam os chapadÕes d4 cobertura 

supra-ba.sál tica e busoam a calha do Paraná, principal canal de dr~ 

nagem de toda a hidrografia regional. 

# ' 

derrames basalticos, em direção quase horizontal ao eixo da referi 

da bacia. 

De acordo .com Ab 1Saber (1954•9), os "espigões do Pla 

nalto ocident~l a! não passam de extensas plataformas interfluviais 

extremamente rebaixadas, conformando uma sucessão interminável de 

colinas tabuliformes, amplas e ligeiramente ·onduladas 11 • 

• 
Conta o municÍpio de Presidente Venceslau e distrito 

coO:.uma área de_ 592 km
2

, onde se distribuem 25.976 habitantes, sen .... 
do ia ~490 da zona urbana e 7 .486 . da zona rur.al, segundo censo · de 

_ 1970. Pela Divisão Administrativa do Estado de são Paulo, integra 

a sub-região 02 (Presidente Venceslau), da qual participam os mun.!, 

cipios de Caiuá, Piquerobi (1), Santo Anastácio, _Presiden~e Epitá­

cio, Teodoro Sampaio, Mara.bá Paulista e Mirante do Paranapanema. 

Segurido a divisão do I:OOE em micro-regiões homogêneas, 
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Preeid.ente Venceslau compõe, com e ssea munio!pios, a mioro-regi_io 

da Alta Sorocabana de Presidente Prudente ( fig .1) , 

A cidade de Presidente Venceslau dista 565 km em linha 

reta da capital do Estado. Servida por duas rodovias . estaduais (SP 

-270 e SP-563), respectivamente oonhecidae como Raposo Tavares e 

Integraçãot além da ferrovi~ da ·Fepasa, anteri.ormente denomina.da de 

Estrada de Ferro So.rooabana (fi~._i ) . 

Ao . norte, o munioÍpio de Presidente Venceslau limita­

se, através do rio do Peixe, com Dracena, Ouro Verde e Panorama. 
·: .i 

- • # • . 

Ao eul:r atravee do rio Santo . Ana•taoio, oom Maraba PaUlista •. Ale.! . , , 
te, oom Piquerobi, atravea dos ~viso~es d•agua seoundarios, Ribe,i 

.rão .. Salt'inho a sudeste ~ Ribeirão Claro a nordeste. O primeiro, pe!. 
.. . ~ .. 

tenoen~e a bacia do rio Santo Ana.stao.io f o segundo, a do Peixe• A 

oeste,-'. limita-se com o munioÍpio de Caiuá :: ,: , através do divisor . - .. ~ / 
· d•agua Ribeirao d.de Pederneirds, a noroeste, pertencente a bacia/ do 

rio do P.eixe. 

Ao ~e analisar essa parcela da "Alta Sorocabana.u, den­

tro da porção do Planalto Ocidental Paulista, observa-se que se ·tra 

ta de uma área de ocupação recente, mais precisa.mente da década de 

1920· Assim, o processo de ocupação deixou. çaraoteristicas. ma.roan-
.- t tes na regiao, nwn periodo relativamente curtof respondendo, por-

tantp, pela atual organização do· espaço agrário do municipio de 

P~esidente Veno·eslau, no ·momento objeto de .. estu~. 

Tais aspectos podem ser observados quanto à composição - . . da vegetaçao na area, de13ignada por Lopes (19571169) de uzona. do 

. sertão da Alta Sorocabana", a q~l, em 1950, em mais da mêtade 'dos 

estabelecimentos rurai~ (55~)~ ; era composta por matas naturais. 
# . . #W # 

Isso sem duvida reflete · o estado recente da oolonizaçao na area. 

O espaço rural em questão integra a porção . "Alta Soro-

- . cabana" nao ao como pal;'te componente ~la, mas também pelas oarao-

terÍetioaa ·semelhantes de ocupação e da pa~sagem. Assim sendo, pr2, 
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oura.r-se~ an&lieá-10 dentro do contexto geográfioo regional, entr!_ 

laçando os fatores que organizaram o espaço, dentre eless a) o de.!!_ 

bra.vamento do "sertão", decorrente da derrubada de matasJ b) surto 

cafeeiro substituído pela policultura, o qual, juntamente com a 

abertura da ferrovia, foram agentes determinantes da organização do 

espaço dessa área, como em outra.a de ocupação "pioneira" do Estado 

de são Paulo. : 

.. A implantação da Estrada de Ferro so'rocabana . foi um 

marco muito importante para estruturar a organização do espaço re-
·· ... 

gional, fixando a população à meqida que a ferrovia avançava em di 
,. . - . 

reçao a calha do rio Parana. Contribuiu, desta forma, para a form~ 

9ão de inÚmeros povoados ao longo ·de seu percurso. Nesse periodo, 

o nomadismo caracterizava · a ocupa.9ão da região. A neoeaaiclad.e de 

mão-de-obra para a oonatrUQão da · ferrovia atraiu trabalhadores .. de 

outras áreas do Oeste Paulista {2) e {3). 

-Na buaoa da origem do processo de ocupaçao e conseqtte~ 

te us~ do espaço agrário no municipio de Presidente Venceslau, ter 
. . . -

, ' -se-a sempre em mente os ·principais objetivos da Geografia Agr~ria, 

que segundo Valverde ~ · 
, . 

> e "o estudo descritivo das difere!! 

da . f 
ças espaciais superf1cie da terra, d.O ponto de vista da explor~ 

ção agrÍoola e a interpretação de sUa.s causas". ou, ainda, 
, 

n • • • e, 
- # ,,,,. . , 

em ultima analise, a interpretaçao dos vestigios que o homem ·do 

campo deixa na paisagem ..... {Valverde 19.64124 e 27)• 
.. 

Deste modo, conforme observa!mos, o periodo que antece-

deu_t-Lo surto cafeeiro na região da Alta . Sorocabana, ou.seja, a de.:;,, 

rubada: das matas, foi intercalado pela ativi~de policultora de s~ 

bsist8ncia. Monbeig define ' zona "pioneira" como zona de policul tu­

ra, "traço distintivo da colonização atual, da do Último século ou 

dos princÍpios do séoulo xx. ' provável que o oar~ter tropioal at!. 
. ;... -nuado ·do clima e d.a vegetaçao e oausa quase certa do fato1 a isso 

se deve ao·reaoentar 0011 maia probabilidade a aa~etura étni~a do ºº!l 
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tingente _de imigr&ntess a difusão pelos japonese• do arros de ••Pi 
ião • d.e o•r'•• ,pl~nt•• êaiátioaa fo~neoe wna prova n!;id& da. opi­

nião emitida" (hnbeig 1945sl3)• 

A atividade policultora ainda é oomwn na paisagem agrÍ 

ria atual, a qual se compõe de wn conjunto relativamente homogêneo 

de lavouras oomeroiaiss algodã~, amendoim, mamona, milho · · et~, e!l 

tremeadas por grandes pastagens, onde a':übas representam, de forma 

extensiva e estagnada, duaa atividades e.oon&mioas regionais, · ooupan 
. -... 

do ~xtensaa áreas de relevo suave (:foTo~ f ,J.., .Q. 3)". 
. 1 



Foto 3 - 12 plano:Plantação de milho. 2Q plano: 
colheita de amendoilll. Ao fundo, à direita uma 

plantação de amendoi.11 "novo" (dezembro 1975). 
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.!,& Os condicionamentos fisicos e o uso do solo 

Ao caracterizar a região (4) dentro do ponto de viàta 

fisiográfico, observa~se ser ela constituída por ~spectos relevan­

tes de homogenei.dade. Segundo Do~fuss (1972120-21), ésses aspectos 

se. caracterizam, no caso da homogeneidade ser externa, por "•••ªqll!. 

la ,que corresponde à área de extensão de uma paisagemJ neste caso, 

a homogeneidade decorrerá quer de alguma formação vegetal depende!!_ 

t~ do clima ••• quer de um~. tipo de topografia que se reproduz.••"• 

Lopes (1957182), de ~cordo com a divisão em zonas eoo­
·~ 

lÓgicas do Estado de são Paulo, refere-se a região homogênea q~n­

do "oaraoterizada pela similaridade de determinados atributos em 

toda a sua extensão". 

Prinoipalmente se levar-se em consideração e analisar 

cuidadosamente os elementos imprescindÍveie à configuraç;o geográ-. 
fica da área, oomo vegetação, geologia, formas de relevo, rede de 

drenagem e olima, poder-se-á. constatar alguns significativos aspeg_ 

' tos de homogeneidade. 

Segundo Baoker (1923168), de um modo geral as . formas 

de relevo do Planalto Areni to-Baeál tico podem ser consideradas co-
' 

mo uma das mais antigas topografias jovens de que se tem conheci -

manto. De acordo com Mtlller (1956167), a morfologia pode ser inte!. 

pretada oomo resultante de várias etapas de erosão rejuvenescidas, 
, . 

com terraços nos baixos oursos dos· rios. Porem, apesar de essa hi-
, 

potese ter sido levantada, a maioria dos autores prefere interpre-

tar o relevo como oriundo de erosão seletiva. 

Conforme Ab'Saber, o relevo regional dos baixos ohapa­

d.Ões do Oeste Paulista se traduzem por "wn tipo de relevo estrutu­

ral sob o controle de camadas praticamente horizontais e sub-hori­

zontais" (Ab•Saber 1969111). Abrangend~· "uma vasta extensão de oh!. 
. ' -- - ~ padoea areni,1oo• 4e vertentea oonvexaa auavea, oonatitui uma das 

, 
art.1is de relevos tabuliformes de Centro de Bacia, das .mais t!pioas 
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- -do pais" (Ab' Saber 1969 sl), onde os espigoes sao cortados por rios 

ooneeq11ente•, af'l~entea do .rio. ,Paraná-(Peixe e Santo Anastáoio),os 

quais possuem curso s sensivelmente paralelos, ou ainda por sub-~flue~ 

tes, oÓrregos Ribeirão Claro, Saltinho, Afluente Grande e outros. 

~o municÍpio, a monotonia do relevo se faz sentir em 

toda sua extensão {fig. 3 ) • As áreas de maior movimentação, e 

que pouoo ultrapassam a 400 metros, estão situadas no espigão pri!! 

oipal do inter-flÚvio Peixe-Santo Anas tácio, .onde as mais signifi­

cativas estão concentradas nas proximidades do núcleo urbano, por 

onde assentam os trilhos da Estrada de Ferro {Fepasa). 

Observa Suaréz que, sob o ponto de vista geolÓgico, o 

Extremo Oeste é constituído por tr&s formaçÕess a F~rmação Serra Ge - , ral, representada pelos basaltosf a Formaçao Caiua sobrejacente a 

da Serra Geral e a Formação Bauru, situada sobre a Caiuá. AcresceE, 

ta que todas estão em p8.rte cobertas por sedimentos cenozÓicoS-{S~ 
, 

arez 1973sl32) • 

A área ocupada pela Formação Caiuá (fig.:Z, ) possui um 

relevo mais suave e tem uma caracter!stica Única dentro da árease.!! 

caesez de drenagem. são poucos e pequenos cursos de água. os exis -
, . . 

tentes, apesar do alto indice de pluviosidade. A monotonia do rel~ 

vo é quebrada pela presen9&. de morros testemunhos e pequenas esca!. 

pas, assim oomo por morros isolados de pouoa altura, formados por 

cascalheiras. Entre eles, dois se destacam, oom características mor 

folÓgicas e litolÓgioas idêntioass,Morro ~Diabo e Morro de Santa 

Ida {Suaréz 19731130). 

, , 
.No Extremo Sudoeste, porem, ha um outro tipo de sedimen 

to (Suaréz 197,s4'tf)que, devido à posição estratigráfica, ao estado 

de agregação e à litologia, não se enquadra dentro das cayacteris­

tioaa das Formações Caiuá e Baurus principalmente os encontrados em 
, , # 

areas pertencentes aos munioipios de Maraba Paulista, Presidente Ven 

ceslau, Preside~te Epitáoio e Teodoro Sampaio {Suaréz 197,sft}). 

No mapa geolÓgioo do Estado de são Paulo, praticamente 
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. - . toda a area da regiao conhec i da como Pontal do Parana.panema e oou-

.pada pela Formação Caiuá. Entretanto, Sua.rés, nas suas observações 

de oampo, constat9u que os afloramentos ai presente s não são todos 

pertencentes às rochas dessa Formação, mas de. outras que l he estão 

sobrejacentes e das quais se se para, em geral, por camadas de sei­

xos variáveis em espessura e extensão. Datam do cenozóico também 

outros sedimentos que foram notados no qu~lômetro 14 (no vale do 

rio Santo Anastácio e no municÍpio de Presidente Venceslau), quil~ 

metros 64 .e _· 71 da estrada Presidente Venceslau--'reodoro Sampaio 

(Suaréz l97áal3)• 

No munioipio de Presidente Venceslau, em quase toda a 

sua extensão, predomina a Formação Bauru, do periodo Cretáceo, Co!!!_ · 

posta por arenitos, siltitos, conglomerados e argilitos. Nas proxi 

midadés das bacias do Peixe e Santo Anastácio, ao longo destas, e~ 

contra-se origi~rio do Cenozóico., diferente litologia, cuja comp2_ 

sição varia em argilds, seixos conglomerados e argilitos. Essas fo.::, 

mações são encontradas também em grandes extensões ao longo da ba­

cia do' Paranapanema{ conforme<ºfig.~ ). . 

A topografia,_ no geral, apresenta-se com · largos espi 

gÕes, de topo plano, com suaves inclinações em direção ao eixo da 

• bacia do Parana, e declividades de uin a três metros por quilômetro 

(a grande distância) para as estruturas areniticas do Cretáceo Su­

perior, conforma observou Ab'Saber (196911). 

Na escala regionàl, de àcordo com Suaréz (1976s9), a 
... 

porçao do Planalto .Ocidental denominada Sudoeste Paulista sofre des -
níveis bastante variáveis, entre 10 e 70 metros. Ocorre freqüente­

mente a formação de escarpas; devido à diferente litologia, ao es­

tado de agregação ou .cimentação da rocha. Estas feições do relevo 

são bastante visiveis a Oeste e Sudoeste do municipio de Marabá Pa~ 

lista. Nas folhas topográficas, estas áreas são facilmente identi-
# • 

fioaveis pelo maior adensamento dà rede hidrográfica. A declividade 

geral, na direção dos rio.a P~raná e Paranapanemá (tomando-se Presi-
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dentê Prudente como ponto de referência), é da ordem de 2 a ·-. z:,5 

m/"Mt • 

De acordo com a class ificação obtida pela Casa da Agri 

cultura (D.I .R.A. de Presidente Prudente -· -(Diagnóstico 1971.12))) 

tem-se para a região quatro classes de topografia assim distribui-

dass 

plana 20,0% 

ondulada. 78,5% ' 

montanhosa 1,0% 

escarpada 0,5% 

As porcentagen.s maiores pertencem à topografia de rel~ 
. ,. 

vo suave, de acentuada homogeneidade, ocupando espaçosas areas ca-

racterizadas por rasas colinas(.+oTos 1 a... 5). 

No municÍpio de Presidente Venceslau, a variação alti­

métrica oscila entre 300_ e 500 metros. 

, . -
As baixas colinas, que chegam a atingir maximaa que nao 

ultrapassam 500 metros, ocupam 35% da área total do municipio. As 

encostas de colinas variam entre 300 e 4.00 metros e ocupam 36% da 

área total. A terceira unidade do ·relevo d.o munic:Ípio é represent!_ 
. , 

Qa. pelas baixadas e planicies aluviais, cujas altitudes oscilam e~ 

tre 200 e 300 ~etros e oorrespGndem a 29% da área global d.o 'munici 
' -

pio (fig• 3 ) . 

As suaves ondulações se traduzem por amplas colinas 

(que se estendem de 200 a 300 metros) e pequenos val es (fig. 4 ) 
formados em alguns casos por cursos d 1 água, dentre eles córregos e 

ribeirões. 

A declividade mais açentuada. .(1 m/km) pode ser observa 

da no perfil topográfico s.o--N.o. em direção à várzea do rio . do 

Peixe (situada entre 240 e 270 metros) .• Em direÇão à bacia do rio 
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Santo Anastácio, a de~ l ivid.S.d.e é mais suave, encontra ndo, no seu 

vale, 300 metros de a ltitude. 

As maiores altitudes (440 metros) encontradas ao longo 

dos perfis topográficos traçados d.e s.o.~N.O. e de O.--L. estão: 

localizadas no si tio Santa Maria de José Batista, a 7 ,5 ' quilômetros - .· , 
do limite sudoeste do municipio de Presidente Venceslau com Caiua, 

, 
alem da observada no limite municipal de Presidente Venceslau com 

Piquerobi, a · leste. 

Por ocasião da demarcação . do eixo e construção da fer-... 
rovia Sorocabana, Fairbanks (1936125/6), como consta em seu relatÓ 

rio de viagem, observou em âmbito local interessante evidência_ge.2. 

lÓgioa, vinculada à rede de drenagem da região 1 "Ao contrário do 

q~e acontece em Presidente Prudente, o divisor das águas dos rios 

Peixe e Santo Anastácio, na cidade · des~e nome, simultaneamente NÃO . 
--

. - , , 
separa como alli duas formaçoes geologicas. Satisfaz-se no secun~ 

, , , 
rio mister topografico de dividir aguas, sem pretender o mais gl.o-

' ' , 
rioso, de demarcar idades geologicas e testemunhar etapas geogênioas 

4 
' ... ". 

O solo de grês triá~sico de formação vulcânica, assim 
, 

denominado pelo geologo Guilherme Mil ward de "gr ê s de Bauru Gonza-

ga. de Campos" e, em ~omenagem ao oi tado cientista mais tarde de si~ 

na~o de ·11grês triássico.Guilher~e Milward", sub-gênero do grês sa.~ . 

liferiano, era ·encontrado além dos . limites na~urais do rio do :Pei­

xe, inyadindo a vertente do rio Santo Anastácio, cuja caracteristi 
, ... 

ca geologica era o aluviao (Fairbank.s 1936132). 

Constatou ainda o autor que como elemento caracteristi 

co das bacias divergentes da Serra do Mirante, das quais o rio do 

Peixe é oomponente, encontrou-se o calcário (5) também em grandes· 

pro.fundidades do sub-solo da cidade de Santo Anastácio " ••• no po­

ço .que aqui fiz abrir em terra extraida a 186 palmos de profundi~ 

·~de ••• " (Fairbanks 19 36131). 
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Ainda sobre a formação geolÓgica da área, Fairbanks 

reaealta & oolooação d4t Milward, sobro a fertilidade do solos 

"Por ocasião da abertura dos Cortes para o 

prolongamento da Ferrovia Sorocabana, em 

1917, o citado geólogo encontrou fÓssei~, 

classificados por ·ele como sendo de dinos 

sauros e da formação do periodo triássico . 

. para o jurássico, 'de época mesozóica". 

Afirmava Mil ward que "a rocha desse periodo e o gr~s, 

geralment~ vermelho 
1 
amarelado, d~'notando a p~e se~ça de ferro• Con-

., . 

têm bastante oalcáreo. Nada mais é preciso acrescentar para afirmar 

a fertilidade do solo e até do sub-solo" (Fairbanks 1936s32). 

• f 
Segundo a claseificação de .Leite (1972s23), os tipos de 

solos da Alta Sorocabana são resultantes. da decomposição do areni­

to mesozóico. Em geral se apresentam de cor bruno-avermelhado, com 

porcentagem arenosa altera.da por outro lado. 

Por se apresentarem geralmente pobres em argila, pe~ -

dem facilmente boa parte de sua. fertilidade, após a retirada da ve 

getação original. 

, 
Apesar de se apresentar.em com razoaveis diferenças en-

· tre si, os solos dessa porção sudoeste do Planalto Ocidental -sao 

em geral conhecidos por "terra mista", com exceção das variações do 

Pontal (Cauiá) .e das proximidades dos municÍpios de Iepê, Narandiba 

e _Taciba (terra roxa). Os referidos solos são encontrados também em 
- . , areas vizinhas do norte do Para.na, sudeste qo estado de Mato Grosso 

e na Alta Paulista. são os conhecidos, em geral, como os solos Pod­

zolizados de ºLi'XÍ§ e Marilia, com grande predominância da variação 

MarÍlia .(Leite 1972s23). 

Baseado nas amostras extra.idas e analisadas numa exten 

-sao de mais ou menos 80 km, ou seja, de Presidente Prudente a Pre-

sidente Epitáoio, Leite constatou maior incidência de c~lcio e po~ 
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co fÓsforo (fosfatos). Além dessas con~ta.ta.çÕes, os solos hidromór, 

fi~ d&• vár~•a• do Peixe, Paranapanem& • margene m~t~groe~eneeo 

do :Paraná são bem mais ricas em humus (Ibidems23) • 

Setzer (195l:80/3) justifica que a pobreza desses solos 

em cálcio e potássio - referindo-se aos arenosos -· é-- provenient,e 

das queimadas e altos indices de pluviosidade. Conheci dos como so­

los de "pastagens" no Estado de são Paulo, e de forma ma.is genéri­

ca como os que antigamente eram ocupa.dos por "cerrados", de padrão 

de terra não agricultável. 

Ao se procurar uma análise mais ~specffica do solo da 

Alta Sorocabana, deve~se ressaltar a grande relação destes com de­

t~rminadas variáveis oomo estrutura, relevo, clima e demais condi-
- f ( ~ .. d çoes f1sico-qu1mioas e biologicas. Devido a predominância os solos 

de Formação Bauru, em quase toda extensão do municÍpio de Presiden 

te Venceslau, os quais se caracteriza~ por baixo teor de argila e 

matéria o'rgâ.nica., esses solos do arenito Bauru são de baixíssima 

capacidaae de retenção de fertilizantes, conforme observam Grohmann 

e C..iáiii (1949sl29). Estes recomendam o uso desse tipo de solo de 

forma muito bem conduzida, principalmente no período de grande qu~ 

da pluviométrica (outubro a março), 4evido . à dificuldade que estes 

• possuem em reter as aguas pluviais. Como ~onseqüência da na.ture~a 

friável desses solos, a ação do .escoamento . d.as águas superficiais 

originam vossorocas e ravinamentos, feições morfolÓgicas especiais 

que requerem constantes cuidados no uso, principalmente quando -ex­

plorado por processos rotineiros. Dest.a forma, neoessi tam de prát,i 

cas conservacioni.stas(+oTo 5). 

Além do empobrecimento d6 solo1
, causado pela erosão ; · 

020 

que é o maior responsável, segundo G~ohmarih e Catami, o cultivo do 

algodão nesses solos de areni_tos Bauru t .razem sérios problemas pr.9_ 

vocados pela perda dos elementos nutri ti vos, necessitando su.o. i-Qpos1~e. 

Carohmann e Catani 1949 sl28). 

n 
Outra conseqüência de relevante importância causada P!:., 

- "': L 
los grandes sulcos de ero.!!oes oomwn na paisagem rural do muniofp1o 

se refere ao periodo das grandes chuvas, ocasião em que a red~ viá 
>. 



, 
ria se torna bastante precaria. 

Com predominância, o LatossOl Vermelho-Escuro Fase Are 

nosa ocupa 5 3% da área regional · (fig. S ) e 55% da área total do 

municÍpiC> . de President.e Venceslau (fig.~ ) de Formação Bauru do p~ 
, , . ,.,. 

riodo cretaceo. Na regiao, se estende ao longo do rio do Peixe aco!!!. 

panhando, a grosso modo, a confluência deste com o Paraná, em dir!?_ 

çãQ ao sul, se estendendo praticamente por toda a área do Pontal do 

Paranapanema e grande parte do interflÚvio que separa as águas dea 

t~ rio com o Santo Anastácio. 

No municfpio em part.icular {fig •. 6 ) , o L:atossol Verm!?_ 

lho Escuro F'ase Arenosa, composto por arenitos, siltitos conglome­

. -to do setor- norte, ~~ -roT"~~~ -o~~ rados e argilitos, se estende por 

te -sudoeste. Presente, portanto, nas áreas de relevo mais suaves 

e de escassa rede de drenagem, formadas pelos córregos Santo Anto­
°IJ.u .. ,-V'..o~ 

nio e Ribeirão deis Pederneiras, além ~~ outrosrc:ursos formadores do 

rio do Peixe. Em direção sudoeste, se encontra nas áreas percorri-

das pelos formadores do Ribeirão do Veado (Água da Colônia e 
, 
Agua 

, ,.,. # (' #' 

dd Lagoa), alem do Ribeirao Caiua e seu afluente Agua da Represa. 

O latossol Vermelho Escuro Fase Arenosa favorece a oc~ 

pação do solo por pastagens, com predominio também dos campos eu -

jos, que são utilizados. 

Os solos Podzolizados de Lins e Marilia, variação Lins 

como Marília, ambos também originários da Formação Bauru, do perio 

do cretáceo, são compostos por arenitos, siltitos conglomerados e 

argilitos. Seguem; a grosso modo, na região da Alta Sorocabana, o 

interflÚvio dos rios Peixe e Santo Anastácio. são portadores em g~ 
, . \ , 

ral de cotas altimetricas mais elevadas, porem pouco ultrapassando 

a 400 metros no municÍpio, com exceç~o da porção sul 

variação Lins, na região de ?r~sidente Prudente • 

• A 

ocupa 

19.9% da área total, quase · se equipara~o à distribuição da varia-
• 

ção Marilia, que atinge 18,4% (fig.~ ). 

021 



~'"'L ~"') ::, .:. •:> M l:::S TE )( T \J~Al-c J 5<X'.'0::. J.'OU.l.OL.IZ ADO'::> DE LUfl» E MAH1'._1A ->/-. "14Rt.._lA 

D !>OLO':. POOZOLl.ZAOO~ DE Lhft. E f'\AAÍ1...1A -VAR. LIN~ 

- TERR~- R~XA E&TRU~ .JRADÁ 

5.0L..0.$ COM B LATOSSOLICO 

r~-:-:i L....:_j LATO:.OL.. ROXO 

LAlO&OL VERMELHO ESCUl\O -FA~E ARENOSA 

SOLOS HI DROMÓRFICOS 

D SOLO!> HIORôP1ÓRFIC0$ 

SOLO~ Pouco DESENVOLVIDOS 

D SOLO$ ALUVIAI<; 

L~J L ITOSOL - FASE $UBSlRATO ARENITO-C.ALCAAlô 

o 10 
1 

20 
1 . 

30 
1 "º 1 

50Km 
1 

\O Rf.G\AO PR~S\OtNTF PR\JDt.NTI: 
...... ó 

--9~,<- CARTA 00$ ~OLO::;:. 
e;-

FONrE: 0.fl.TA DOS ~OS PO EST4"0 DE !>Ão p,;J.L.O 

DiTieão· Territorial e, Regiões Administra tivas do Estado de Sãõ'°f1áuio e.Nu ... . -~. /l/.P.A. - ' '1.$o 

"Diagnóstico" . - . Secretaria d~ Económia e Planeja~ento - 197i - mapa 2.3. 



023 

Esse tipo de solo se desenvolve a partir de arenitos 

oom oimento oaloáreo, sendo normalmente fér~eis, apesar de necessi 

tarem de conservação; sofrem restrições à mecanização, exigindo ain 

da ca.lagem. 

Na região, os solos Podzolizados de Lins. e Marilia, va 

riação Lins, se estendem em quase toda a bacia do rio Santo Anast~ 

cio (fig.5 ) em direção às encostas dos espigões divisores desse 

rio e, também, numa significativa mancha localizada mais ao norte, 

no espigão divisor do Peixe e Santo Anastácio, quase paralela ao 

leito dos referido~ riQlh 

No munio.Ípiô dê f'l'ésid.ente Venceslau, ocupa a menor ~rea, 

atingindo 18,o~·do total, acompanhando, desta forma, a distribuição 

proporcional à da região. Sua presença.se faz sentir no extremo sul, 

ao longo da bacia do Santo Anastácio, e na direção leste-oeste da 

porção central, ao longo de todo o curpo do Ribeirão Saltinho e gra!!_ 

de parte de seus tributári?s (Ribeirã·o da Paca e da Fortuna). Outros 

cursos d•água formadores do rio Santo i.~astácio se localizam nessa 

porção sul (Córrego do Cerrado e Ribeirão Santa Maria). 

-Pequena mancha triangular se estende a oeste do munici 

pio, seguindo quase paral?lamente o eixo da ferrovia Fepasa, na al 

tura das cabeceiras dos córregos Água da Côlônia e Andorinha. Mais 

para o centro, sua presença se faz séntir também rumo is cabecei · ­

ras do córrego Afluente Grande a leste, formador 'do Ribeirão Claro 

(divisor municipal de Presidente Venceslau e Piquerobi).. Nessas 

- - -areas, e comum a ocupaçao da terra cdm pas'tagens e significativa' 

.presença de campos sujos e, em menor"es~ala, matas secundárias, C!, 

poeiras e; parcelas de culturas. Estas, localizadas principalmente 

- . f . na porçao oeste do mun1c1p10. 
, • 

Outro tipo de solo presente na~ região de Presidente Pru 

dente e m\inicipio de Presidente Venceslau/ está representado pelos· 

solos PodZolizados de Lins e Mariliai vari~ção Marilia, os quais são 

- -' originarias tambem da Formação Bauru~ Compostos na sua litologia p~ 



los já citados arenitos, compõem na região de Presidente Prudente 

18~~% (DiagnÓatioo 1971116) da área, ocorrendo oonfor~e já se ver.!_ 
, 

ficou· anteriormente nas proximidades das areas ocupadas pela vari~ 

ção Lins. Ou seja, nwn do 's principais interflÚvios da região (en -

tre o rio do Peixe e o Santo Anastácio), estendendo-se pelos topos 

de relevo mais acentuado da região (fig.5 ). 

No municÍpio, atinge a área de 24% do total, distri 

buindo-se numa faixa continua de sudoeste a teste, ocupando toda a 

extensão do núcleo urbano de Presiderite._Vence~lau e áreas circunvi 

zinhas. Apresentam,. em geral, .. relativo grau de fertilidade, se!!. 

do enquadra.dos na categoria de solos bons, com menor profundidade 

que os da variação Lin.s, presentes nas posições topográficas supe­

riores. No municÍpio, ocupam as áreas de maior movimentação do re­

levo, nas cabeceiras de vários córregos e ribeirões (Ribeirão San­

ta Maria, CÓrrego d.o Cerrado, Ribeirão da Paca e da Fortuna) aflue!!_ 
, 

tes ou sub~fluentes do rio· Santo Anastacio, e em outras, como as 

dos Córregos Água da Colônia, Mangueira, Ribeirão do Veado e alguns 

forma.dores do Ribeirão Afl.uente Grande (fig. 6 ) • • 

Nesses solos, dominam as·áreas: agrfcolas, com predomi-
, . 

nio de culturas anuais dispersas em parcelas pequenas e medias, i!!_ 

tercaladas por extensas áreas de pastagens e campos sujos, apesar 

de estes aparecerem em menor porcentagem em relação a outras do mu 
. r . n1c1p10. 

-Um outro tipo de solo co~wn na regiao, principalmerite 
# li ' -

na bacia do rio d9 Peixe, e o hidromorfico, ja. citado por Leite · 

(1972s23), que se notabiliza pelo problema de excesso de água, ne-
" . 

oessita.nd.O de drenagem para ser aproveitado satisfatoriamente. Mas 
V.. 0 

apresenta restrições quanto à fertilidade e mecanização. Ocorre no 

municipio de Presidente Venceslau, abrangendo toda a extensão ô.a 

várzea do rio d.o Peixe e áreas adjacentesr em menor escala, no bai 

xo curso ·do Ribeirão Claro e em alguns pontos da bacia do rio San-
, 

to Anaataoio. 
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De acordo com o Levantamento de Reconhecimento dos so­

los do Estado de são Paulo efetuado pelo Minist~rio da Agricultura . 

(Diagnóstico .197lsl8), observou-se as maiores ou menores possibili · 

d.ades pa·ra o uso agricola, considerando-se a . ferti lidade natural, 

erosão, maior ou menor capacidade de retenção das águas e . problemas 

ligados à mecanização. Assim, de . acordo com a tabela que se segue, 

temos para a região de Presidente Prudente e sub-regiÕes de Presi­

dente Venceslau~ Dr~cena, Presidente Prudente, Adamantina e Osval~ 

do Cruz o seguintes 

Olasses de bons bons p/ regulares regulares -nao 

solos ___ . regulares p/rláo adeq. adequados 
\sub-regi_ão ' 

-

Presidente ,, .. 

Prudente 48.90 - - 50.65 0.45 

/ / / 
, 

Presidente 
/ 

Venceslau 58.70 0.10 0.77 . 40 .33 0.10 
• 

!Dracena 26.83 3.10 0.01 ·,70 .06 -
.. 

. . 
Adamantina e 

Osv~ldo Cruz 47.6o - 6.6o 45.ao --.. 

1 

Região de 

Pres . Prudente 43·.92 0.99 2.18 52.80 o_.09 

' 

Conclui-se, portâ.nto, que os solos da região de Presiden -
te Prudente têm grandes possibilidades de aproveitamento. Quanto· ao 

1 

1 

1 

i 

1 

1 

· 1 

' 
' 
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seu uso racional, v~rias orientações devem ser seguidas no sentido 

de se empregar práticas conservacionistas de caráter e~fico, mec~ 

nico e vegetativo, com o objetivo de se obter melhor produtividade 

(Diagnóstico 197lsl8). 

Outro elemento de relativa homogeneidade no quadro fi­

sico regional, que retrata conseqüentemente a ocupação do espaço p~ 

lo homem, diretamente condicionada aos solos, é o clima. Conforme 

Setzer (1946s3), a classificação mais prov~vel do clima seria de 

acordo com o sistema norte-americano de Thortwaite e o sistema in-

ternacional de Ktjppen. Procurou-se, neste trabalho e em outros mais, 
, , , , 

específicos da area, elementos para se analisar o carater climatico 

da região e, dentro do possivel, do municipio de Presidente Vences 

lau. 

Observa-se inicialmente que, do ponto de vista climáti_ 
, 

co, o conjunto da Alta Sorocabana e bem individualizado, principal 
- , mente se comparado com a regiao vizinha do norte do Parana, que por 

ser de transição e por estar de modo geral "mais expostas às mas -

sas de ar frio, conta com temperaturas mais baixas (principalmente 

no inverno)" (MtUler 1956s58) •. De maneira diferente, a ·Alta Soroc~ 

bana se notabiliza por clima tropical ~e altitude (idem 1956:58) e, 
• 

de acordo com o sistema de Ktjppen, apresenta-se com clima quent.e, 

in~erno seco, pluviosidade anual entre 1.100 a 1.300 mm e tempera-

turas. máximas de 340 e mínimas de 17º, portanto de transição 

Tropical Aw para o Cwa.. 

# 

A pre.sença de temperaturas maximas elevadas contribui 

para a classificação de clima tropical Úmido com estação chuvosa no· 

verão e seca no inverno, diferindo do C-wa., pelo fato de a tempera­

tura média do mês mais frio ser superior a 18oc • 

. 
Para Presidente Prudente! c.?nstatou-se as estimativas 

., 
que se seguem, as quais se aproximam bastante das temperaturas me-

dias mensais obtidas durante o periodo de 1948/68 °' (Tarifa 1970 s 37)• • 



janeiro fevereiro março abril maio jUnho 

24.~ 24.0 23.6 21.9 19·4 17·9 

julho agosto setembro outubro novembro dezembro 

17.8 19.2 21.1 22.3 23.3 . 23.7 

ANUALs 21.5 

, , 
De acordo oom o caloulo de temperaturas medias observ!!;_ 

das durante um periodo de 21 anos, para Presidente Prudente, temos 

o seguinte (Tarifa 1970s37)s 

janeiro 

julho 

18.9 

' 

fevereiro março 

agosto setembro 

ANUALs 22.2 

abril maio junho 

outubro novembro dezembro 
• 

, , -
A pobreza de da.dos climaticos na area em estudO nao nos 

permite uma melhor análise do .. ponto de vista climático, principal­

mente ao que se refere à temperatura. 

Desta forma, procurou-se maiores constatações sobre as 

- # , -temperaturas medias anuais, atraves do calculo de estimativas ter-

micas para o municipio de Presidente Venceslau, em função da alti­

tude e latitude (Pinto 197?s32)s 

janeiro fevereiro março abril maio junho 

julho -~ agosto setembro outubro novembro dezembro 

I8.9 r ,20 •4 22.6 23.6 

ANUAL s 22 .4 · 
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Como se pode observar, as temperaturas estimadas para 

o munic.Ípio de Presidente Venceslau e, Presidente Prudente distrib~ 

em-se obedecendo a fenômenos climáticos semelhantes. As diferenças 

mensais são as seguintes para ambas as localidadess 

janeiro 

julho 

1.1 

ANUALs 0.7 

fevereiro março 

o.6 o .4 

agosto setembro 

abril maio junho 

outubro novembro dezembro 

o.8 o.6 o.a 

As precipitaçÕe~ médias m~nsais no ·municfpio, calcula­

das dentro do per.iodo de 16. · anos (195.8/73), fig.18 {calendário a~i .· 

cola) oscila.a(em relação à da região n9s meses menos chuvosos {pri!!_ 

cipa.lmente de julho a setembro),. não ultrapassando, no entanto, a 

10 mm, •·realçando a nitida presença do per.iodo seco• Esse período, 
l ...oi:"<Ld& ,,,,, ,,.~< 

caracterizado pela carência de ~htlva~"(êiuránte o inverno, vai det!!. 

minar deficiências htdricas ace.ntuadars, trazendo ~r~ofi. problemas P!. · 

ra as pastagens e algumas culturas permanentes. 

Na seqüência de balanços hÍdricos de 1958 a 1968, ana-
. / 

lisada por Tarifa, poder-se-á constatar situações extremamente ~r6 
. ./ . 

judiciais a determinadas culturas anuais, ~ela falta d•água deviào 

a 11 def;i.cit 11 de Verão, iniciado em set·embrO"'OUtubro e, em alguns Ga 

sos, estehdendo-sé él,té janeiro {1959-l1961) ':{Tarifa 1970147). Pata 

sanar os 'impactos dessa situação, as k.ti vida de a agricolas seguem um 

calendário que permite o ajustamento ,~os r egimes termo-pluviométr.!_ 

· · cos regionais. 

.. 
Para as plantas de meia-estação na região, observa Ta.ri 

. . :J .1 -

fa que estas estão s
1
ujei tas ao "defici t 11 vegetacional no verão j são 

plantadas na época das secas, o que obasiorta baixa .produtividade '; 
. . . . . 

~ . . . . . 

· Desta forma, propoe duas medidas para soluáionar problemas dessâ · 



naturezas projetos de Jrrigação visando a precipitação idealf e a 

di~ersifioação do setor agrícola' introduzindo-se novas culturas, 

mesmo em caráter experimental, e que melhor se adaptem a esta pro­

blemática e às variações sazonais .do clima. 

Sugere ainda o autor a viabilidade de se introduzir na 

área uma s~rie de culturas. Acrescenta porém as possiveis restri. -

çÕes ao sucesso do empreendimento, que serão tratadas no terceiro 

capitulo deste trabalho. 

, 
A evapotranspiração potencial mensal para o município 

de Presidente ·venceslau consta no seguinte quadro (Camargo1 Apu.d 
To.yito.1!9'.7o: ~~). 

janeiro 

julho 

28.2 

fevereiro março abril maio junho. 

30.0 31.5 28.6 27.3 

agosto setembro outubro novembro dezembro 

29.7 32.7· 

, 
Para Presidente.Prudente, a diferença e quase insignifi 

cante, apesar de na maioria dos casos ser menor às registradas para 
.• 

Presidente Venceslau. Assim, temos para o mês de maio wna diferen-· 

ça ~e O.ljpara junho1 agosto, outubro e novembro, 0.3. Para os de­

mais meses, os Índices obtidos permanecem inalterados. 

Analisando-se ºo gráfico de chuvas e temperaturas médias 

mensais (Diagnóstico 1971 sl.~ ... gráfico 2.1,) ~i%Jta-se os ma.is altos 

indi~es pluviométricos nos.meses mais quentes {verão austral). · O 

per.iodo de seca é acusado com a média de 20 mm de precipitações, 

correspondendo à temperatura máxima de 21oc no per.ÍodQ ~ Predominam 

as chuvas de verão, originárias.da Planicie Amazônica, provenieri -

tes da atuação da Massa·Equatorial Cont.inltal, quente e de elevada 
.. 

umi~de especifica. Durante esse período, a região sofre a atuação 

da Massa Tropical Continental, originária da Depresaã9 do Chaco, 

030 
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, 
. trazendo ar quente e seco da Planioie Central do Continente, ampa-/ 
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rada pela circulação atmosférica superior. "A Massa Tropical Atiâ!:, 

tioa se apresenta oom instabilidade basal1 ao se dirigir para o Oes 

te Paulista, provocada pelo contato com o continenteJ porém, .se 

apresenta mais ·seca devido às precipi taçÕes orográficàs ocorria.as 

no encontro · com a Serra do Mar"~ Os avanços da Frente Polar ocorrem 
, 

no ·inverno, podendo alcançar ate o norte de Mato Grosso, ocasionan 

do quedas de temperatura e baixos indices pluviométricos na região. 

A ocorrê~ia de seca no inverno é advinda da penetração da Massa 

Tropical Atlântica • . 

Monteiro (1973s76), em seu Atlas sobre "A dinâmica clí 

mática e as chuvas no estado de são Paulo", justifica que devido 
• • . # ,.,, 

a pouca densidade dos po.stos pluviometricos na regiao, as diferen-

ças entre os espigões e vales não são percebidas de forma satisfa-
, , 

to~ia. Esse problema se comprova ao observar-se que e~ist~m na area 

da Alta Sorocabana. 20 postos pluviométricos, onde apenas . dois ofe-

. recem dados mensais no P,eriodo de 1941 a 1957. Somente um, . locali­

zado no nÚOleo urbano de · Presidente Prudente, traz da.dos pl uviomé­

tricos diários no p~riodo de i942 ·a 1957. Os dem~is· , · num total de 

17, . são portadores apenas de dados pluviométricos mensais do perio -
do. de 1953 a 1957, utilizados no trabalho de Monteiro a t~tulo . pr~ 
., 

cario auxiliar (Monteiro 1973s29). 

Pel~ natureza do mapa, as variações no interior do Pl!, 

nalto Ocidental são mais delicadll.s de precisar. 

-Constata.-s.e para a. regia.o d.a Alta Soroóabana, pluviosi-. 

dad~ representati.va no periodo de 1941 a 1957' observada através de 

cálcUlo de tendência quantitativa média. Através do . tr~çado de is,2_ 

ietas de.verão,observa~se uma variação entre 400 e 500 mmJno outu-
. . 

no, de 200 a 300 mmfno inverno de 100 a 200 mm e 
~ .. 

na primavera 200 

032 

. . 
a 300 mm, equiparando-se, portanto, às obse~vadas 

do ·v..t"I'\ c:\o." . 
no outono, total 

anual que oscila entre 1.100 e 1.400 mm (Monteiro 1973s77)• 

o periodo chuvoso (outubro a março), se caracteriza com 
- , . . . .. - . 

tendência quantitativa media de pluviosidade da .ordem de 1.100 mm 



em toda a ~rea, ao passo que o período seco (abril-setembro), se faz 

aentir de forma diferente, com. uma tendência quantitativa média en 

tre 200 e 300 mm, torna.ndo~se ma.is chuvpsa à medida que se caminha 
• N 

em direção ao vale do Paranapanema, no Estado de Sa.o Paulo. 

Foram traçadas isoietas representativas d~ ritmo habi­

tual para anos de pluviosidade média de 1952 e 1945, que nos perm.!_ 

tem obter os seg\11ntes dadoss 

pr.imavera -. vera.o outono inverno anual 
. . 

'1952 200 a 400 400 a 500 200 a jOO 50 a 100 i.ioo 
.período chuvoso período seco -. 

1.100 100 a 200 -

1945 200 500 a 600 100 a 200 \ 200 1.100 

período chuvoso período seco -
800 a 1.100 300 a 400 --

Desta forma, Monteiro (1973182) observa em 1952, · pa~a 

o "Sudoes-:te do Esta.do - zona de Presidente Prudente - pluviosid!. 

de inferior ao padrã.o médion. Apesar de achar que o "habitual" pO_! 

sa se expressar mais próximo ao ano de 1952 que ao padrão médio, 

justifica que O· periodo analisado : para. o padrão médio "alta pluvi2. 

sidade dos · anos de 1956, 1957 e 1958, sobretudo significativa na _.; 

quela zona, deixaram sua marca na média aritmética" (Monteiro 19731 

82). 

Os mapas de isoíetas relativos a 1945 a.ousam ritmo de 

distribuição anual das chuvas, também representativo do padrão mé -

dio • Apesar de na região primavera e verão revelarem indicas infe­

riores àqueles do padrão médio do ano .de i952· "Embora não · haja 6oE_ 

traste tão violento quanto naquele per iodo seco, . o mapa do per:Íodo 

chuvoso a.ousa a diminuição dos indicas no oeste, especialmente no 

sudoeste do Estado" (Monteiro 1973186). 
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Quanto às isoietas traçadas para o ano de 1944 (repre-
' 1 

eent·ativo de pluviosidade reduzida - ritmo excepcional), observa-

-se que o verão no extremo sudoeste apresentava habitualmente 400-

-500 mm, decrescendo p~rà 200-300 mm, inferior portanto ao padrão 

médio. 

. Justifica Monteiro esse fenômeno devido a · essa parte · 

do Estado "ter recebido atuação mais r~strita da T~A. (71%) e esp!_ · 

oialmente pelo fato dela ai chegar já ·bastante diminuída de sua umi 

dade, descarregada em chuva ao longo do trajeto". EJcplica ainda que 

as precipitações frontais nessa porção do estado 11não contribuÍram 

para a pl~viosidade, pois que a penetração das massas polares . foi 

mais efetiva pelo setor litorâneo do que pel(> interior", de apenas 

13 e 12% nessa área (Monteiro .1973s9Q). 

· Para 1956, ano de pluviosidade elevada -- ritmo excep• 

oional, Monteiro assim o classifica pelo fato de. ser representati­

vo · "sobretudo por ooorrênoia de chuvas no período seco muito acima 

do padrão médio" (Monteiro 197
1
3194). Esse fato é proveniente da e~ 

cepoiónal presença das massas polares, principalmente no outono e 

durante o inverno, avançando em ondas pouco espaçadas e seqüentes 

sobre o território paulista. 

No verão, observa-se a T.A. diminuir em sua participa­

ção em direção ao sudoeste. O mapa de isoietas· do outono de 1956 se . 

CJ34 

,,,. ,._ # ,,,_ , 

apresenta bastante alterado em relaçao ao padrao medio, nao so pelas 

áreas de ocorrência como pelos Índice·s. No sudoeste d.o Estado, em 

1956, o total de chuvas no outono normalmente se apresenta entre · 

200 e 300 ' mm. Passou a ser superior a 500 mm, chegando a ultrapaé­

sar valores de Boa mm. Tal fen8meno está diretamente ligado nà pa.!!_ : 

sagem e perturbações frontais relativas às ·:massas polares", ilus -

trand.o a importância destas no ritmo ::elimático (Monteiro 1973194). 

. . , . 
O mapa das isoietas do inverno desta area apresenta tam 

. . . . -
bém indioes de pluviosidade elevada. Ob~erva ainda Monteiro que - d~ 

. , . . , . . 
ran:;e o "periodo seco" algumas areas, n,otadamente no s.udoeste, ti-



veram quantidades de chuvas mais elevadas que durante o prÓprio · "P~ 

rio~o chuvoso"•. '. Monteiro(l973:94), justifica o abaixal'l}ento geral de 

pluviosidade na primavera,devido à ação de B:tividades frontais que 

se destacaram na gênese das chuvas, completadas pela ação das mas­

sas de ar ligadas à onda de noroeste. 

Monteiro chama. a atenção para a precariedade do valor 

aos totais anuais, principalmente em relação ao ano de 1956, que 

sofreu profundas variações, como também para o mapa de isoietas anu' -. 
. ais, que não difere, significativamerit~3 do padrão médio. 

,... -Todos os referidos aspectos, que.compoem a regiao fisi 

ográfica de Presidente. Prudente, contribuíram de forma a favorecer 

o estabelecimento de vasto manto vegetal arbóreo, constituido pela 

Floresta Pluvial-Tropical. Além da topografia e a umidade do clima 

~o.voree<a.rem a · formação de imensas formações vegetais que serão des..: 

critas posteriormente, os solos melhores de terra roxa e os oriun­

dos do Bauru superior favoreciam a cobertura pela mata latifolia­

da mais exuberante, rica em cipÓs e ep.Ífita.s (Leite 1972a26). 
• 1 

Além das descrições feitas em torno de 1905 pelos mem­

bros da Comissão Geográfica e GeolÓgica do. Estado de são Paulo, Hel 

mut Troppmair, servindo-se de documentos históricos, elaborou o 

mapa da "Cobertura vegetal primi tivat do E~ado de são Paulo" e, 'e!_ 

tudando o meio fÍsico, observou que em Presidente Prudente "a re­

gião fora ocupada por formação de mata, associada aos solos pod.zo­

lizados variação Lins e Latosol Vermelho Escuro fase Arenosa .do Pla 

nalto Ocidental"(Troppmair 1969sl8). 

Segundo suáréz, "a vegetação original da regiao, salvo 
e-

pequena área de cerrado nas proximidades de Mirante do Paranapane­

ma, todo o sudoeste do Estado estava revestido pela :horesta _.e~E: -

vial tropical, acompanhando as zonas mais i f~rteis, de solos prove-
. • 

# 

nientes do basal to decomposto. Essa "floresta era composta de arvo-
# 

res de grande porte, enquanto que nas outi-as areas, com poucas ex-
--,,,. ,. # ,,.. , 

ceçoes, àbundam as arbustivas e heroaceas. A vegetaçao original so 

existe, em parte, na reserva florestal do Pontal e em alguns capÕes 

residuais" (suártz 1976•11 )'. 
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Além da riqueza do solo e sub-solo, descritas também 

por Fairba.riks (1936s32), n.ota-se que a extinção das riquezas_ vege­

tais citadas, outrora presentes na paisagem regional, mostra cl~ra 

mente as graves conseqüências que a exploração madeireira trouxe. 

não somente no tocante ao exterminio da exuberante flora,como pelo 

empobrecimento causado ao solo pela erosão em deco.rrência da reti-

rada da cobertura vegetal e demais fatores, ligados ao fenômeno das 

"terras cansadas". 

Assim, nos interessa~tes dizeres de Fairbanks, "à flo- · 
.. , { , 

ra vegetal · ou vestimenta riquissima das fami~ias Pbytolacaceas . f!.-

os d.alho - flor roxa - oebolleiros)e U:t;ticaceas (gêneros da urtiga, 

figueira, embaÚba) refletia, no solo, a existência do phosphato e 

do potássio ao sub-solo. Isso para nos adstringirmos às árvores. Por 

outro lado, "a vestimenta do terreno --. páo d.alho, ortigÕes, figue!_ 

ras, atesta a uberdade do solo •••• os cafesaes, de três anos, -mede.!!!, 

-se, em v'rios casos, pela ,altura de :Um homem a cavalo" (idem 1936s 

26). "Quanto à vegetação do subosque, de igual ou equivalente exhu 

berancia se expandia ao olhar do pioneiro de Santo Anastácio no ª.'! 
, - . 

pacto de jaborandis rajados, cambaras, ale~ de variadas bigoneac@as, 

rubiaceas, etc. 

'0 porte avantaj_adissimo {~l tura e grossura) do caule ~· 

das árvores demonst~ava a umidade do sub-solo, sabido que a adapta 

ção dos pàdrÕes. de cultura aos t~rrenos seoos (assim aqueles trans 
.. 

formados em vegetais xerophilos) faz-se se~pre em detrimento do ~o 

lume do caule. 

"0 sub-solo é assim duplicemente felizs sob o aspecto 

chimico e sob o physico-humidade. Um e outro colaboram na exubera!!_ 
,, • ~ _.. . j 

· te evidêneia, constatavel por qualquer, e segundo a qual neste ano 
n e / 

de 1935, $s terrenos clareados em 1929 e plantados em café em 192<>' 
/ 

' . / apresentam roças de milho iguais as dO ano da derrubada e primeiro 

plantio" {Fair'banks 1936125/6). 
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Conforme Maack (1964143), o rio Paranapanema se apre 

sentava antigamente como wn acentuado "divisor climático entre · o 

Norte do Paraná e a parte Ocidental do Estado de são Paulo, também 

claramente expressado .Qas formas de vegetação". Reinhard Maack ela_!!. 

sifica o simbolo'Cwa como o da região das savanas secas no inverno, 

no .oeste do Estado de são Paulo. Para o símbolo Cfa, localiza ar~ 
. - . . -gia'? norte do Estado do Parana. Tanto que ao sul do · rio ·se encon -

trava a· mata tropical pluvial e ao norte iniciavam "as matas de ce!. 

radão e savanas arbustivas tropicais, respectivamente, campos cerr!_ 

dos. Como. formás de vegetação, as matas pluviais eram a expressão d~ 

constante e suficiente umidade em todos os meses do ano, enquanto 

as matas de cerradã·o e os campos cerrados são conseqüências de se­

ca periódica ~os meses de inverno de abril ou maio até novernbro". 

Um· outro tipo de formação vegetal que ainda hoje ex is-
... . ,,,,, "' i/J 

te na regiao, denominada de vegetaçao de varzea, ' e encontrada ao 
. . (fo1~ q,,\)L H) . 

longo dos rios Paranapanema, Peixe e nas margens matogrossenses do 

- - -Parana. "Recobrem os c.hamados · !varjoes', planos e inundaveis, con.!!. 
f 1 

. f -tituida de vegetação rasteira, rica em gramineas e plantas higrofi 

las" (Leite 1972129). 

Atualmente,-o Sudoeste Paulista de wn modo geral apre­

senta somente vestígios dessa antiga vegetação. Alguns ~apÕes-resi 

duais são encontrados nos vales(F:.~.0~ . S -., 8) . 

- -Nas ·areas geologicas compostas pelo arenito Bauru, sao 

encontrados apenas 5 a 15% de áreas florestais, mais precisamente 

localizadas entre ·as bacias do Peixe 9 - - -Santo Anastacio e Parana ate 

os limites aproximados do municÍpio de Presidente Bernardes. Essa 

porcentagem de área ocupada por florestàs tende a aumentar de 15 a 

30~ em direção ao Pontal do Paranapanema, onde atinge mais de 50% 

(Leite 1972129) (fig.S ), dev~do à presença da Reserva ·Florestal 

do Estado. Na região de Presidente Prud~nte, num âmbito bem menor, - . observa-se ser muito pequena a ocupaçao :de florestas (apenas 5,5~ 

·da área), oonoentrando~se, em sua maior parte, na sub-região de 



ÁREAS HOREsTAIS mm COM MAii DL SO".o 

UIIlD >o "· a n "· 

~ IS .Yo & >o"-

~ '~· & n" 
D '""ª'ºª ª '~ •. 

frEOLOC.IA · 

t·: :. · I A,...... • ...... 
i 
1 · ~a•u•to 'ª"'' 
! llº---o----G .. ,_· .. ,tt 

UC&~& 

rr--> íl 1 1 
o s 10 lo >o '° ~ 

' . 

Leite (197-Q.!28) 

ALTA SOROCABANA - GEOLOC.IA E 

ÁREAS íLORESTAiS NATURAIS (19!.7) 

,. 

o 
00 
00 



Presidente Venceslau (Suaréz 1975sll). Devido ao fato de estarem 

, . " localizadas nessa area as reservas conhecidas por Reserva do Pon 
\\ ll ,, lf. t.~ ,, 

tal do Paranapanema, Reserlra. das Lagoas e Resrva do Morro do . Diabo. 

Uma vez efetuado o devassador processo de desmatamento - , na regiao, varias etapas de uso do solo ~ transcorreram, conforme 
, 

sera visto posteriormente. 

Atualmente, a uti~ização do solo na região obedece às 

seguintes categorias de exploração, segundo Diagnóstico (197lsl8)s 

Pastagens 

Culturas permanentes 

Culturas anuais 

67.11% 

0.•04% 

32.79% 

Cada cultura anual ou permanente ocupa as seguintes 
, 
areas cul tivada.ss 

culturas anuais• 

g3g 

Algodão s 5 .96% 

Batatinhas o.31i -

Amendoims 11.56% 

Mamonas 1·97% 

Arrozs 1.06% Feijãosl.05~ 

Mandiocas 0.21% - Milhos 4·44% 

culturas permanentess 

Cafés 6.11% Laranjas O .05% . Bana.nas 0.01% 

No munic!pio (fig. 9 ), o predominio das pastagens ta~ 

bém ocupadas pelqs campos sujos se faz sentir em toda sua extensão, 

em maior eseala ocupado pelas primeiras. A seguir, em bem menor pr2. 

porção, as capoeiras, que juntamente com os campos sujos, testemunham 
# ' •• 

a antiga cobertura vegetal. Aquelas, localizadas proximas as redes 

de drenagem municipal, se fazem sentir também na porção norte do 

munic!pio, em áreas de colinas, entre os oursos d 1 água do córrego 
. ,, . 

Santo Antonio e outrQ ma.is ao norte-: Corrego Dovagi ' , formadores do 

rio do Peixe(f°oTo g). 



, 
As areas ocupadas por Oul turas . de um modo geral, de ex-

plora9ão anual, . •• erioontram distribu!daa nas proximidades das ca­

beceiras dos cursos d 1água., nas áreas de maior . Qde~samento das re-
, , . 

des de drenagem. Estabelecem-se nas areas de predominio dos solos 

Podzolizados de Lins e MarÍlia, variação Marília, e em menor propo!. 

ção, nos de. variação Lins. Poucas são as áreas cultivadas no Latoa 

sol Vermelho Escuro Fase-Arenosa. 

As matas naturais, em parcelas esparsas, encontram-se 
"i# , , . , " • 

dis~ribuida.s tam't:>em como as culturas, nas areas proximas as rede~. 

de drenagem mais significativas do municipio. 
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Suaréz (1975sl32) acrescenta ainda que a área vem sendo 
li . 1\ (f'OTO 4) 

submetida a intensas erosões, ocasionando profundas vosso.rocas e 

'~avinamentos''nos lugares onde a cobertura vegetal é deficiente, e 

tratos dA terra inadequados não lhe trazem proteção. Dai a necessi 

dade de reflorestamento. Infelizmente, essa prática conservacioni~ 

. ta é difundida. em apenas 0,5~ da região~ segundo Diagnóstico (197ls 

18), onde se nota as plantações de pinheiros e eucaliptosf porém, 

no municÍpio, predomi~ as últimas. De acordo com Setzer, é a ma­

neira mais eficiente de aproveita~ e conservar os solos que· neces­

sitam de recuperação (Setzer 195ls38). 

Setzer oi ta ainda o problema das ·11vossorocas" nos solos 

de "campos cerra~s", explicando que estas são "provocadas pela . er~ 

são subterrâne~, originada pela confluência de águas do subsolo .nas 
. . 

depressões da camada impermeável subjacente, a qual é formada pelo 

sedimento argilos~ ou laje de rocha eruptiva situada sob a camada 

de arenito que aflora~ Afirma que ·bá no minimo uma dezena de milh!,. 
2 

res de km de . "campos cerrados" e outra dezena de · 11oerradinhos11 , 

além de outros tipos de vegetação pobre de terrenos arenosos e se­

cos em terras devolutas. Sugere várias formas de recuperação do 82.. 
, -lo, atraves da eliminaçao adequada das "vossorocas", bem como me-

lhores diretrizes a serem adotadas antes de qualquer tipo de expl~ 

-raçao que possam · vir a ter oe solos em· geral. 

Ao procurar~se esboçar uma conclusão deste item, salien -
ta-se que o desmatamento da região e do municipio trouxe sérias con 



Foto 4: Sede de uma p~quena propriedade, a 
3 quilôme t r os do núcleo ur~ano de Presiden­
te Venceslau.No lQ nlano nota-se a presença 
de "vossoroca ".No topo da colina o corte da 
rodovia S~ 270 (~anoso Tavnres) . 

(dezembro 1975) 
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Foto 5: Pequena propriedade onde se explora a criação do gado leitei­
ro. Nota-se o traçado das curvas de nÍvel(uma das técnicas de preven­
ção contra a eros~o difund idas no espaço agrário do Município). 

(Dezembro 1975). 



seqüências que, ligadas ao. aspecto climático, segundo Setzer, con­

tribui para a lixivia9ão do solo de 11oampos cerrados", em decorrên 

eia da permeabilidade enorme da·s terras arenosas e secas, onde se 

instala esse tipo de vegetação (Setzer 195ls93). 

Dentre e'ssa.s conseqüências, segundo Maack, a pior delas 

é a erosão · .provocada pelos efeitos da água e do vento. O escoamento 
, , .- # 

superficial da agua, apos o desmatamento, e acrescido de 6 a 20%, 
, 

variando com a intensidade das quedas pluviometricas, podendo au-

mentar desta forma o desaparecimento das partfculas finas superfi­

ciais d.o solo, onde estão presentes as substâncias orgânicas. De 

acordo com as observações realizadas no Instituto Agronômico de Cam 

pinas, observa o autor, revelou-se que "um terreno arado e planta­

do com algodão ou milho, que pode absorver rapidamente as chuvas e 

que tem uma inclinação de 6.3 a l0.8%, ainda permite um escoamento 

superficial de 6.1 a 6.65% de chuva anual de 1.300 mm, sendo arra!!. 

tadas 28 a 34 toneladas do solo por hectare" (Maack 1964 s4-5). 

Desta ~orma, observa-se que no espaço agrário do muni-
, . . -oipio de Presidente Venceslau, a+em dos problemas de ordem pedogê-

nica, o cultivo do solo .· sem o emprego de técnicas conservacionistas 

tem provocado intensos '1raviname~tos11 e 11vossorocas~ os quais podem 

ser constatados em qUC?-se toda sua extensão, ocasionando feições es 

peciais na morfologia da área (foto 4 ). 
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-A ocupaçao hum~na 

O inicio da ocupação humana na região da Alta Sorocab:_ 

·na data· do segundo decênio deste século, ocasião em que ocorre o 

desbravamento do sertão, juntamente com 

Segundo Baldus, encontr~e 

, , /~ 

o e:xterminio dos indigena:;J·. 

ainda remanescentes da tri 

bo de fndios que . oçupava o "sertão desconhecido habita.do por indf­

genas", conforme consta nos mapas daquela época. Cita o autor que 

essa tribo de fndios "por longo tempo soube impôr a.os invasores 

- li . ·~ \\ brancos respeito e temor. Sao os Ka1gang ••• cujo grupo· dominava., 

até o segundo decênio do nosso século, o sertão dos rios do Peixe 

e Aguapef-Feio ••• 11 

. "Nos Úl t.imos séculos, os''Kaigang~ como diversas outras 

tribos do Brasil, fo.ram chamadas de coroados" (Baldus 1953s313) ,an 

' tiga denominação da cidade de Presidente Venceslau. 

Baldus ( 19531317/18) ·e Mellati (1976sl3) ci ta.m o conta. 

to dos"Kaigani' paulistas com os "civilizados", iniciado no final do 

século passado, provocando hostil .idades, agravadas no começo deste 

séc·ulo com o recorihecimento do rio Feio ou Aguapef pela Comissão 

Geogrifica e Geológica do Estado. Aquel~s ..$f! recrudesceram com a 

construção da Estrada de Ferro Noroest~; os11 Kaigang1\ atacavam viole!l 

tamente os trabalhadores da estrada, em represália às batidas de 

bugreiros; por ocasião dos trabalhos realizados por aquela Comissão. 

Essa e.tapa demarca o inicio do processo de ocupação que 

ocorreu em fases distintas, por vezes concomitantes, incentivadas 

por atividades econômicas constantemente .mutáveis. 

A primeira fase se caracterizou pelo ,desmatamento desen 

freado, que chegou a deixar marcas inconfundi'veis na paisagem agrá­

ria atual. 

Essa fase, então denominada de exploração madeireira, 
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correspondeu a um fenômeno tão significativo para a região que a . 

in'1~s'h'ià ms íiOireira. no p&tiÍ~Qõ Clê l?~' A 1927 atingiu seu ápiee · 

(Lecocq 19441702), chegando a provocar crise no transporte da madei 

ra. Fenômeno semelhante viria a ocorrer em 1934, com relação 
.. 
a 

produção algodoeira·, que também ocupou destaca.do papel no decorrer 
( -das fases econômicas por que passou a regiao, e que veremos mais 

tarde. Cabe lembrar que, em concomitância com a exploração da ma -

deira, o algodão ocupava também . relevante lugar na economia regio­

nal, mai~inda agravando o problema de transporte. 

Segundo L:ecocq, a crise do transporte ferroviário veio 

favore.cer as regiões mais pobres, que quase não tinham o que tranE_ 
/ 

portar pelas suas estradas, de forma 

procura colossal; o mesmo ocorreu com 

que seus produtos tiveram uma 
' - ' - / 

as regioes de ocupaçao mais 

antiga, que passaram a embarcar suas Últimas reservas a preço bas­

tante compensador, fac ili ta.dàs pela pequena distância do centro con 

sumidor. (Lecocq 1944s692). 

Foi de marcante significado essa fase de .exploração, 

pois ·ai se instalaram as primeiras indústrias madeireiras (serra­

ria~), cabendo a elas o papel de beneficiamento do produto .• A ne -

cessidade de mão--de -obra · para a indústria madeireira contribuiu for 

temente para o aumento do movimen~o migratÓr1o para a região. 

Paralelamente à industrializaç~o madeireira, outras in 

dÚstrias de beneficiamento surgiam, porém em menor escala., em fun­

ção do café, algodão e arroz, segundo Leoocq (1944s704). 

. . r . 
No municipio de Presidente Venceslau, em particular, a 

p~odução madeireira no perfodo 1933-1937 atingia grandes Índices, 

ju~tifioando, dessa forma, a presença do grande número de "Serra 

rias" (pequenas indústrias de beneficiamento da madeira). Assim, 

e.m 1933 o municfpio possufa duas serrarias, as quais ocupavam a 
- . # , 

mao.-de ·-o~ra de cem operarios. Em 1937, eleva-se para seis o numero 

de estabelecimentos industriais, com a presença de 94 operirios(L~ 

cooq 1944s694 ·e 703). 
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Com o esgotamento dessas reservas florestais no decor­

l'll' elo• ano1, •••• ti,po d.e 1atabeltoi111onto. oomo9ou a desapareeer, e 

só não o f~ completamente,:devido ao processo de ocupação e uso do 

solo semelhante que vinha se manifestando em terras contiguas ma.t~ 

grossenses. Assim, ·o produto regional que se fazia escasso, passou 

a ser substituído pela madeira vinda de Ma.to Grosso {fato ainda mais 

acentuado nos dias atuais) e, em menor escala, do Paraná. Desta 
, 

forma, no ano de 1969, os estabelecimentos eram em numero de treze, 

ocupando 182 operários~ {Anônimo 19691; ). Em 1970, conforme leva!:_ 

tamento de ·campo, observou-se no municÍpio seis serrarias que se 

serviam da mã.o, -de -obra de 107 operários e outros sete estabeleci -

mentos menores, conhecidos na. região como "pica-paus", com dezoito 

operários. Totaliza~do, desta forma, treze estabelecimentos com 
, . 

125 operarios. 

O esgotamento· das reservas de matas na Sorocabana pode 

ser comprovado, de certa forma, pela obtenção do nÚmero de vagões 

ocupa.dos no transporte da madeira (6). Esses dados, segundo Leite, 

foralJl encontrados nos arquivos. da estação ferroviária de Presiden­

te Prudente e acusam o movimento quase nulo de vagões para esse fim, 

por volta do ano de 1960 {Leite 1972s65). 

1 . 

Ao se tratar das rese+'vas de matas :na .sorocabana., con-

, 1 b d " t 1 do. · \\ '- das vem em rar que .apenas as o Pon a Para.napanema, Reserva 
\\'L .· \\- , 

Lagoas e Heserva do Morro do Diabo, sao as unicas presente$ na regi . 

ão J sendo que a Última é a Única que se encontra em estado razo~ -

vel de conservação (Lei te 197.6s365/7). 

Quanto ao padrão qualitativo dessas antigas matas na 

-regiao da Alta Sorocabana, ·pode-se acrescentar que . era . bastante uni 

forme .(Lecocq 1944s695/7). Dentre os .Outros tipos de madeira, como 

o c~dro ( Cidrela sp), a peroba rosa .ou mirim {Aspidosperena polyne~ 

ron) era a de · maior incidência, chegando a ocupar 50 m3 por alquei 

re, ou mesmo 15 perobas num raio de 100 metros, e de maior produ -

ção {atingindo 8o% da produção da_ região) (idem 19441703)• 



. r -Durante esse periodo de desmatamento, surge a criaçao 

e engorda do gado proveniente de Mato Grosso, Dedicaram-se a essa 

atividade pastoril os mineiros, facilitada pela abertura da estra­

da "bOiadeira"t a mesma Estrada de Rodagem são Paulo-Mato Grosso 

construida pela Cia. de Viação são Paulo-Mato Grosso. A primeira a 

penetrar no sertão da Alta Sorocabana, chegando à.s barrancas do P!_ 

raná, por volta de 1908. Atendeu aos primeiros transportes de gado 

de Mato Grosso a são Paulo (Fairbanks 1936123 e Abreu 1965s453) • 

A referida estrada ( 7), atingindo os "campos de Vaca 

. ria'" em Mato Grosso, facilitou a passagem do gado criado naquelas 

tn . - ( paragens paraycarnpos novos do Paranapanema, em Sao Paulo Abreu 19 

65,447). Assim, por volta de 1933, inicia-se no municÍpio de Pres,!. 

dente Venceslau o processo de engorda do gado vindo de Mato Grosso, 

chegando a atingir o nÚmero de 56.000 cabeças no mesmo ano. Diri -

giam-se também para os campos de Botucatu, Conchas, Alambary, etc. 

A desenfreada de·struição das matas na Alta Sorocabana antecede a 

·formação de extensas pastagens {inverna.das) relativamente pobres. 

Semel~ante fen6meno,ooorre também nas -areas do vale do -Parana, se-

gundo Petrone, não se tornando, desta forma, a - estudo are a em uma 

- (Petrone 1951194) • . Aumentando - de pastagens, · aurnén -exceçao a area 
, 

tou conseqüentemente o numero de cabeça.; .de gado vindas para a re-

gião1 no ano de 1943, atingiu 95.000 o nÚmero de cabeças dirigidas 

par~ a referida.área, e 53.000 dirigidas para municÍpios vizinhos 

(Ramo~ 1944 sl 6);,, 

Além da Cia, de Viação são Paulo-Mato Grosso, as cias • 
. -de loteamento desempenharam importante papel na organizaçao do es-

paço regional, abrindo glebas e contribuindo para ·o sistema de PO.!!, 

. ses. 

, r 
Dentre elas, destacou-se a Cia. !mobiliaria Agricola . " .. , , . 

Sul Americana, que alem de atuar no loteamento de areas prox1mas 

aos portos Castilho e Cabral {fundados por el.a), atuou mediante 

posse, na região do Pontal .do Paranapanema, numa área de 52.000 al 

046 



queires, entre o rio Paranapanema e o Santo Anastácio, limitada. a 

lesta pela fazenda Cuyabá e a oeste pelo rio Paraná (Souza 1936s 

32). 

Essas companhias de colonização favoreceram o processo 

de especulação (8), acarretando um diferente aspecto. colonizador, 

através de meios legais ou ilegais, dando maior concentração nos 

fenômenos de "grilagens" (Abr~u 1972127). 

A fase de exploração madeireira foi acompanhada por 

atividades de }lastoreio, vinculadas à criação e engorda do gado •. 

Es8as atividades deram lugar à instalação de nÚcleos de povoamen -

to . ;- que iriam. se constituir em entrepostos do gado vindo de Mato 

Grosso através da estrada "boiadeira", que ligava Vacariaf com a 

Alta Sorocabana • . As áreas de :criação propriamente ditas deram lu­

gar à dispersão do "habitat~•. No entanto, a fundação de patrimônios, 

verdadeiros "embriões de cidades", dos quais Presidente Venceslau 

-e exemplo ; seguiram de perto a colonização ru-
# 

ral, onde o desenvolvimento urbano posterior esta na dependência 

da progressão da ocupação da terra (MUller 1956181). Comuns no no.!:_ 

te do Paraná, também o foram na Alta Sorocabana, onde a fundação 
# . , • " 

de nucleos urbanos foram fenômenos distintos, porem inseparaveis, 

.que responderam fundamentalmente pela organização do espaço regio­

nal. 

Entre outros aspectos, a fundação de patrimônios alia­

dos ao processo especulativo de apropriações de terras,formaram a 

"franja pioneira" ao Estado de são Paulo, ou sertão, ou ainda zona 

de exploração mais recente, que se fez ocupar pela "apropriação de 

imen.sos dominios, de limites incertos, de origem mais ou me.nos le-

· ial J apropriações especulativas ·com o fim de revenda e retalhamen~ : 

to ••• 11 (Deffontaines 1945s25). 

Com a implantS:ção da Estrada de Ferro ... Sorocabana, o 
1 

fluxo do gado pela estrada boiadeira diminuiu consideravelmente, 

.tanto que na primeira década do século atual, 75% do gado era tran!. 
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portado pelas ferrovias Sorocabana e Noroeste. O ponto de trave•Dia 
, 

do gado que escoava pela Sorooabana era o Porto Tibiriça. Consta 

ainda do referido relatório ~de viagem1que o gado originário de Va­

caria~ era do tipo Zebu-Indiano (Souza 1936133/4)• 

Com os referidos núcleos formaram-se povoados, e com 

eles o de Presidente Venceslau, ·ao longo da Ferrovia Sorocabana.S!:. 

gundo Fairbanks (1936s23/4)s "Encetaram dai as cidades da Alta So­

rocabana a aberrar e a conter a~go de original da.s demais, brasi -
, 

leiras e paulistas. Ao invez da adjacência ao rio, ao curso d'agua, 

o assento na linha da cordilheira". Pois, co~o continua Fairbanks, 

.garantir-se-ia maior padrão de salubridade. 

Esse movimento expansionista, segundo o referido autof, 
/ , 

teve como ponto de apoio a calha do rio Parana, e talvez tenha sido 

o elemento de ligação para .com os centros absorventes de matéria 

prima. 

Nessas condições, não seria possivel esquecer o papel 

.desem~enhado pela Estrada de Ferro Sorocabana, como fator de orga~ 

nização do espaço regional. Ela intro.duziu, em sua marcha rumo • as 

barrancas do rio Paraná, sensiveis alterações nas formas de eoupa­

ção do espaço do esp,igão divisor dos rios Parana,panema e Peixe, 

transformando profunda.mente o outrora denominado "sertão desconhe-

. cidon(ocupado por indígenas). Neste particular, esta região ·na.o 

coristi tui exceção, pois, beneficiada pela situação favorável · do 
, 

apos-guerra, o povoame~to contou com as vantagens oferecidas pelo - . , 
transporte ferrovia.rio. Semelhante aspecto foi comum tambem em ou-

tras áreas de ocupação pioneira do Estado de são Paulo. 

Deve-se lembrar que1 o processo de aumento populacionalJ 

se fez ~entir por ocasião da fixação dos primeiros nÚOleos de pov2_ 

amento ~ e se intensificou com os fluxos migratórios, . o que provo 
, - , cou, conseqüentemente, grande acrescimo na criaçao de municípios du 

, ' -- " ' . rante o periodo de 1923 a 1930. Nessa ocasiao e criado o de Presi-
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dente Venceslau. 

Nessa fase em que se intensifica o povoamento, observ~ 

-se que a maioria dos povoadores ai chegados,vinham com o intuito 

de se tornarem proprietário·s ·de · terras e em menor proporção colo -
.. 

nos, arrendatarios e etc • 
. • . . 

O ingresso de contingentes demograficos provenientes 
. .. r -de outras areas do pais, de regioes ~ais antigas do Estado e do E!, 

terior, foi facilitado pela const~u"ção da ferrovia, que em 1921/22 
. .. ~ .. 

atingia com seus trilhos as barrancas do Parana, .ftO Porto Epitacio. 

Desta forma, esta contribuiu também para a fixação da população ao 

longo de seu percurso, adensando os núcleos que então iam se forman 

do. 

Po~ ocasião da con~trução da Estr~d.a, a re~iio 

1r&b&lhador11 de out~&I ár1a1 prÓzima1 que, no entanto, a! 
..... 

na.o se 

fixaram.· Estes se dirigiam para· outras áreas do Estado e norte do . 
.. .. 

Parana, exercendo as mesmas outras a~ividades, alem de atuarem no 

desmatamento e abertura de posses. 

-Na primeira fase do povoamento na regiao, em que pred2_ 

mina a atividade pastoril até fins da I Guerra Mundial, o desmata-
.. 

mento se tornou um processo continuo, que chegou a prolongar-se na 

fase inicial da policultura, quando esta se instalou na região. F~ 

ram. essas atividades que sucederam à criação de gado e realmente 

trouxeram uma transformação no espaço agrário regional, que mais 

·~tarde iria se definir com a monocultura cafeeira. 

Mais tarde, para atender as necessidades decorrentes 

da II G~erra, cultivou-se a menta, o rami, a am~reira, a laranja, 
.. .. 

a mandioca, a mamona e etc, que substituíram os ultimos cafezais 

então em baixa produção. 

, 
Assim, o fluxo migratorio dirigido para a Alta Soroca-

bana se torna cada vez. mais significativo. l medida que a lavoura 

cafeeira se expandia pela áre~, necessitava gradativamente de maior 

049 



, 
n\imero de braços para o trabalho da terra. Desta forma, o "habitat 

rural" acentuava suas formas de aglutinação; graças à implantação 

de médias e grandes propriedades cafeicultoras. 

Não somente a ferrovia, como a monocultura cafeeira e 

as atividades de policulturas, responderam à fi~ação do homem na 

região. No tocante à Última, convém observar que a produtividade 

agrícola se prende ao nÚmero de braços disponíveis. A tit~o de 

exemplo, no caso do algodão, ~ue se instalou mais tarde na região, 

provocou o "deslocamento da. produção da antiga zona central do Es-

tªdo par~ os ª'tore~ de Ma.rÍlia, Pregidente Prudente, Ara9&tuba • 

Rio Preto, por ha~er ciecresoido a população daquela e aumentado a 

destes Últimos" ·(Souza 195lsl37)• 

Essas frentes migratórias que se dirigiam para a re­

gião da Alta Sorooabana, durante as diferentes fases de ocupação, 

se :.)\.Gta..biJ lzavam como verdadeiras "frentes pioneiras"• · Segundo P!, 

trone (1957s81), estas se caracterizava.!11 por "população beterogê -
# .. ~ 

nea, originaria. de varias partes do pai~, com uma certa porcentagem 

de estrangeiros; população caracterizada pela mobilidade e, conse-.,,. 

qüeilt~mente, pela falta de enraizamento, fatos comprovados pelas ·d_t 

ferentes regiões em que j~ estiveram os povoadores; · verdadeira obc!. 
- - ,._ . # çao pelo cafe; especulaçoes imobiliarias; atividades extrativas (m!, 

deira) como o principal estágio econômico inicial". A procedência 

diversificada1e. os vários grupos étnicos vindos para a região, se d!. 
# -vem ao fato de se tratar de uma area em que nao ocorreu µma coloni 

zação dirigida, comum em outras áreas do Estado e do pais • 
. 

Tais correntes migratórias eram em grande parte decor-

rentes do deslocamento populacional de áreas em crise econômicas 

são Paulo, Minas e outros Estados brasileiros. Entre eles os do 

Bordeste, que sempre contribuiu predominantemente para o efetivo 
, , 

humano regional. Semelhante fenômeno foi comum tambem em areas vi-
- # , zinhas da regiao, como no caso do Estado do Parana, ou nas areas 
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mais especificas do vale do Paraná (Petrone 1957s9.2). Vieira (1973 

· 157) refere-se ~ 'introdução da empresa agricola cafeeira como a 

grande transformadora do sistema . de trabalho rural paulista, inse­

rindo logicamente o movimento migratório japonês nesse contexto, 

uma vez que a agl'icul tura comercial do cá.fé esteve diretamente co~ 

dicionada ao avanço da frente de expansão no oeste do Estado de 

são Paulo. 

· Em Marilia., Vieira verificou que quase a totalidade dos 

imigrantes japoneses trabalharam essencialmente como colonos em f!, 

zendas de.café. Ressalve-se que o mesmo ocorreu na Alta Sorocabana. 

Vieira .{1973158), evidencia que a necessidade de mão.-de 

~obra para a cultura . cafeeira fez com que os ·fazendeiros recorres-.. 
sem ao imigrante europeu, datando esse primeiro esforço da epoca 

de 1842. Depois da crise do café, no inici·o deste século, Vieira 

si tua uma nova aceleração na frente de expansão á.pÓs a I Guerra 

Mundial. Nessa época, novas plantações foram' abertas na região da 

Noroeste, Alta Soroca~na e Alta Paulista. Com a nova crise (1929) 

provocada pela superprodução, em concomitância com a crise mundial, 
# 

serias medidas foram tomadas pelo Governo Federal, entre elas a 

pro.ibição de novas plantações (1932). 

Esse avanço da "frente de expansão", Vieira (1973s 6o) 

associa não só ao café, mas também à criação. Destaca também que 

"o desenvol vime~to da empresa agricola cafeeira no Estado de são 

Paulo, baseada no trabalho livre do imigrante, em estreita rela. -
-- -,..,, . 

çao com as osoilac;.oes dos mercados consumidores, imprimiu a '' fre~ 

te de expansão11 dos planaltos ocidentais peculiaridades próprias, 

que a diferenciam das outras regiões cafeicultoras palllistas ou 

f'luminensess 

l. O desenvolviment.o das vias férreas 11 do café", esco!. 

douro da produção, seguindO, acompanhando ou precedendo a explora­

ção agricolaJ 
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2. A presença. do imigrante europeu e asiático que for­

neceu a mão-de-obraJ 

3. o aparecimento e multiplicação da pequena proprieda 

de 11 (Vieira 1973s60) • 

França (1960sl 72)1 diz que "além de fundador de planta­

ções, do cultivador e o especulador, a região conheceu outro ele· -

mentos o colono estrangeiro. Estes imigrantes (chegados entre 19~6 

e 1930) formam núcleos agrícolas de nacionalidades diversas, no pl!_ 
, , 

nalto, sobretudo ao sul do Tietê • . Estes nucleos produzem cafe e . 

algodão. O algodão predomina na região mais Qriental do planalto, 

principalmente na zona da Alta Paulista, entre o rio do Peixe e o 

Paranapanema. Atualmente, a cul tlira do café e as pastagens coexis­

. tem juntas, bem delimitadas, e o cultivador procura manter uma ce,t 
. , . . 

ta estabilidade econõmioa a traves da polioul tura .• Os produtos mais 

o.ultivados na região são arroz, feijão~ milho, além de outros pro­

dutos de importância temporária" (França 1960sl 74). 

A crise cafeeira de 1929 contribuiu para o desmembra -

mento de grandes propriedades, solicitando a busóa de . novas cul-tu­

ras, com o intento de se manter a estabilidade econômica. Desta fO!, 

ma., a monocultura cafeeira ainda coexistiu com a policultura que 

se introduzia na região. Porém, o sistema de exploração da terra 

não evoluiu; caracterizava-se como de exploração tradicional, ou 

seja, de exploração extensiva, comum ainda até os dias atuais. 

As pequenas propriedades proliferaram:"bem como os ar­

rendamentos, por óca'sião da crise de 1929. E na Alta Sorocabana e 
, . ' .. 

Alta Paulista os loteamentos tam.bem se multiplicaram. No.caso par-

ticular dos arrendamentos, Vieira (1973s66) observa que . "estes eram 
, . 

especialmente procurados pelos imigrantes japoneses". E com eles 

que a cultura do algodão' se evidencia. 

Os loteamentos se iniciavam com as grandes propriedades •. 

As "glebas" cobertas por florestas, que ocupavam grandes extensões, 
/ 
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eram divididas em propriedades menores (fazendas) ou em pequenas 

.lotes (sftios). Ao fragmentar suas terras, os prÓprios fazendeiros 

reservavam os espigÕes (como já vimos anteriormente~para o plan -

tio do café e vendiam aa áreas impróprias, fundos de vales, para 

os sitiantes (Vieira 1973: 65). 

Nesse periodo, o .papel do japonês, ap~s a crise cafeei 

ra de 1929, ocupa relevante posição, coincidindo com o periodo de 

maior· entrá.da de imigrantes japoneses· (1930/39) no Estado de são 

PaUl.o, perceben4o uni total de 101.666 pessoas, que correspondem a 

51,31% do ·total de imigrantes entrados no Est~do nesse periodo, de 

acordo com as ~rincipais nacionalidades (Estado de são Paulo 19541 . 

282). 

A mão · ·de ·obra era em 50% dos casos destinada ao culti­

vo do algodão' que se expandia pelo Estado, em decorrência da cri­

se do café, 1931-1934, quer nas regiões da S~roc~bana, Araraquare~ 
se, Douradense, Paulista, quer em outras (Musso 1968183). Nessas 

áreas, no periodo de 1933/34, produziu-se 8.648.361 arrobas de al­

godão em caroço, contra 18.600.000 no Estado (Mello 1935137/8). 

Informa ainda o autor que a imigração japonesa.era to­

da ela destinada à lavoura (91.2%), por ser o japonês essencialmen 
. -

te agricultor e com grande aptidão à policultura. Repartidos em 

20.780 familias no Estado, sendo 5.829 proprietários, 4.163 arren­

datários, 5~267·empreiteiros (dividindo o lucro com o proprietirio) 

e 5 .521 colonos, mu:i to contribuÍram para a intro~ução da agricul t~ 

ra nos moldes intensivos, no aperfeiço~mento da técnica de adubação 

(Mello 1935137/8). 

Navarra (1977160) descreve que na década de 1930/40, as 

zonas pioneiras do Estado, favorecidas pelas condições eoolÓgicas 

muito superiores às das velhas ·zonas de café, expandiam~se de forma 
~ 

assustadora atraves da oultura algodoeita, atraindo ~ portanto, as 
~ # : -populaçoes rurais das areas decadentes do cafe. Monbeig, realça es-
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sa colocação da segtünte má.neira: "La fiêvre de "l 'Ouro Branco tf que 

1Ívi1aait da.ns les années 1935-39, se confondai t avec la ''Marche par 

l'Oeste• ••• 11 (Monbeig 195.2.1256). 

Assim, o algodão, nas exportações brasileiras, passava 

a ocupar· o segundo lugar (durante o periodo 1935-40), sendo a maior 

parte exportada para o Japão e, em menor escala, para a Alemanha e 

outros paises. "0 Japão, em 1935, ocupa o 50 lugar entre os compr!_ 

dores de algodão paulistaJ em 1940, o 112 lugar" (Vieira 1973:52) • 

Baseado em Sa.ito (1961:142), Vieira refere-se ao sensível aumento 

da produção do algodão no Estado efetuada por lavradores japoneses, 
t 8 , , -no periodo de 1932-3 • Nessa epoca, as areas de maior produçao co~ 

centravam-se na Alta Paulista, com 8.899.500 arrobas e na Sorocab~ 

na, com 7.288.350 respectivamente, seguidas em escala bem menor P!. 

la Noroeste, com 3.124 .ooo arrobas. 

, 
Alem da BRATAC, outras firmas começaram a se interessar 

pelo algodão; entre elas a BRASCOT, Anderson-Clayton, Sanbra e etc. 

Porém, a maior parte (50%) das compras eram efet~4a.s pela BRATAC 

(Vieira 1973s55)~ 

A safra de algodão atingiu Índices tão elevados (De.ffo~ 

taine 1945s21) que a Estrada de Ferro Sorocabana chegou a ultrapa~ . 
sa.r sua capacidaQ.e de absorção·. Até 1945t a produção algodoeira era 

bastante significativa na região e,em menor escala no municÍpio de 

Presidente Venceslau (Monbeig 1952:257)• 

Nessa época, principalmente em torno da década de 1950, 

a região teve reflexos da cotonicultura de grande alcance. Um de­

terminado trem da Estrada de Ferro Sorocabana passou a se chamar 

"Ouro Branco", quando o cultivo .do algodão atingia seu ápice. Era 

assim conhecido em ·toda a Sorocabana. Esse trem atendia ao trans -

porte de passageiros de todos os núcleos urbanos localizados. ao 

longo da ferrovia. Semelhante fato havia ocorrido anteriormente, 

com o surto cafeeiro, onde o trem da referida ferrovia era conheci . 

054 



COMPOSIÇÃO 12! POPULAÇÃO !! 1940, !!Q!! NACIONALIDADE Tabe1a !!!• }.' 

; Brasileiros Brasileiros Nacionalidád.ê Estrangeiros 
natos naturalizados não declarada 

PRESIDENTE N2 Total 18 934 12 4 222 -

VENCESLAU Porcentagem 81.72"/o 0.05"/o 18.23"/o -

N'2 Total 43 013 94 8 348 -- . 
SUB-REGilO 

Porcentagem 83.59% 0.18% 16. 2 ~; ~·~ -

-

POPULAÇÃO ~ !i1:Q, COMPOSTA E.Q!l ESTRANGEIROS Tabela n2. · 2 -- -
N2 total 
de estran- Alemã F.spanhola Italiana Japonesa Portuguesa 
geiros 

PRESIDEN- Nil 408 419 327 1 382 596 
TE VEN- 4 222 
CESLAU Porcentagem 9.66"/o .9.92% 7.74"fo 32. 73"/o 14.11% 

N2 553 1 809 · 932 2 245 84-2 
SUB-REGIÃO 8 348 - -------

Porcentagem 6.62"/o 21.66"/o 11.16% 26.89~ 10.0G~ 
- -- - ... _,_,,. 

o 
Ç,JT 
CJ1 



, 
do como "Ouro Verde". Nesse periodo e;n que predominava a monocul t~ 

ra craf'eeira, o municÍpio de Presidente Venceslau contribu.ia com a. 

produção do café, especializada para o mercado consumidor externo. 

Mais tarde, um outro aspecto colonizador, ligado tanto 

ao financiamento de empreendimentos agr.icolas como na aplicação de 

capitais no comércio, exportação e indústria, sob·a responsabili~ 

de da BRATAC (9), traz grande estimulo ao cultivo do algodão, espe 

cialmente no Estado de são Paulo (Alta Paulista e Alta Sorocabana), 

justificando o quadro de pequenos arrend.a.tários japoneses (Vieira 

1973s46/7). 

- , Como se observou, a regiao da Sorocabana e o municipio 

de Presidente Venceslau,recebem- durante todas essas fases econôm,i 

cas, populações das mais diversas áreas do Estado e do pais, além 

d.o contingente europeu, que engrossava as correntes migratórias. 

O censo de 1940,acusava para a subregião de Presidente 

Venceslau (10) 51.455 habitantes, onde 83,59~ deles eram compostos 

por brasileiros naturalizados e 16,22% por estrangeiros. Os resta!!, 

tes não declararam suas nacionalidades. Dos 8.348 estrangeiros que 

compunham o quadro regional, tal como no munic.Ípio de Presidente 

Venceslau, grande parte (26,89%) era formada por japoneses, segui!!, 

d.o-se os espanhóis (21,66%) e, em menor escala, os italianos (11, 

16%), portugueses (10,08%) e alemães (6,62%). (vicle tabelAS.~JL..2,}. 

, 
Os brasileiros natos eram os nascidos na propria re -

gião ou deslocados de outras áreas do E~tado, sul de Mato Grosso e 

norte do Para~. •~•• ee •••••:• na ••••li& 
Acredita-se que na maioria.das vezes esses imigrantes 

-nao vieram diretamente das áreas ou paises de origem para a região, 

mas estiveram em outras áreas cafeeiras . do Estado. 

Para o municÍpiÔ de Presidente Venceslau, o quadro po­

pulacional assim se distribuias 
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.. TOTAL 

H M 

, 
Número 12 495 10 673 

PRESIDENTE -;. 
53093 46.06 

VENCESLAU Número de 
H+M 23 168 

, 
Numero 27 621 23 837 

-
SUB-REGilO % 53.67 46.32 

Número de 
H+M 51 458 

Número 
PRESIDENTE 

'f. VENCESLAU 
Número de 

" H+M ' 
~ , . 

"" Numero 

SUB-REGIÃO '!> 
"" 

" 
Númer~ ~o 

H+M 

QOMPOSIÇÃO ~ POPULAÇÃO !! 1940 ~ ~ 

O a 9 anos 10 a 19 anos 20 a 29 anos 

H M H M H M 

3 873 . 3 665 2 570 2 538 2 346 1 930 

30~99 34.34 20057 23.78 18.77 18~08 

. 7 538 5 108 4 276 
. . 

8 650 8 212 '5 q155 5 775 5 14" 4 160 

31032 34.45 .. 21.57 24. 22 18.62 17.45 

16 862 11 733 9 303 

50 a 59 anos 60 a 69 anos 70 e mais 

H M H M H M 

s:;7i:; .4.~2 26'i J 7Si QA. 71 

4.60 3.95 2.12 1.64 0.75 0066 

997 440 _165 
1 

124 919 578 454 228 172 

4.42 3.85 2 . 09 1 . 90 Oo82 Oo72 
---- - --- ·- ·-- -

2 140 1 032 400 

30 a 39 anos 

H M 

1 665 1 151 

13.32 10.78 

2 816 

" 484 2 577 

12.61 10.81 

6 061 

Idade ignor a-
~A 

H M 

, E; 7 

0 . 13 0.06 

23 

21 ll 

0 ,.07 Oo04· 

32. 

Ta.bela a_S2. l 

40 a 49 anos 

· H M 

· 1 091 714 

. 

8.73 6.69 
' 

1 805 

2 338 1 557 

8.46 6~53 

3 895 

o 
C.Yl 
~ 



Do total de 23.168 habitantes, onde 81,72% eram compog_ ; 

to . por brasileiros natos, 0,05% de brasileiros naturalizados e 

18,22% de estrangeiros. Do :total de 4.222 estrangeiros, predomina­

va o elemento japonês ( 32,,77%), seguido pelo português (14,11%) e 

em menor escala pelo espanhol (9,92%), o alemão (9,66%) e o itali!., 

no ( 7, 74%) .Cv~~e tabtla. ;a,) 

. , , 
Nessa epoca, como ja se observou, instalara-se na . re-

gião a cultura algodoei,ra. Dai .o censo de 1940 acusar taxa tão ele 

vada para o. imigrante japonês na região e municfpio de Presidente 

·venceslau. 

Desse total de 23,168 habi\antes do municfpio, 53,93%/ 
. . / 

eram compostos por elementos do sexo masculino e 46,06% pelo ~emi-

nino. Da mesma forma nota-se o equilibrio entre os sexos na região, 

onde do total de 51.458 h~bitantes, 53,63% pertenciam ao sexo maf:?­

culino e 46,32% ao feminino. No entanto, na faixa etária de 20 . a 
e,,.~,.d-J 

49.anos, o elemento masculino predominava sobre o feminino1 1.307 

homens a mais em relação às mulheres. (v:dE. ~ab~l4j). · 

Lopes explica esse fato como sendo o de maior signifi­

cado em relação a outras . regiÕes do Estado. Afirma que o alto indi_ 
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. - . , 
ce de masculinidade, rural na resiao, que e de 119,;3 homens para 100 . _ 

mulheres, refere-se ao fato da região por ele denominada "região do 

sertão da Alta Sorocabana" ser indicada como a que recebeu maior P.2. 

pulação de outras áreas, de 1940 a 1950 (Lopes 1957sl70). 

Deve-se lembrar que,os relativos aumentos das densida­

des populacionais elevaram-se gradativamente com o processo ·.migr!. 

. tório, para atender à necess~dade de mão' de ···obra da _lavoura cafeei- . 

ra ~ Esse fato se torna· bastante compre.ensi vel, por se tratar de uma 

área de ocupação pioneira, onde a mão -de -obra ocupada está direta­

m·ente ligada ao campo, desenvolvendo atividades policulto-ras. Mon­

beig caracteriza uma zona "pioneira" como de elevada porcentagem 

de jovens (Monbeig 1945113). 
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Nesse periodo, Lopes classificava a cidade de Preside.:;_ 

te Venceslau, d.e certa forma, como "o centro de vida da área", ou ,, . . / 
. d ,, d t- da 1 b f 1 . seJa, a zona o ser ao A ta Soroca ana, con orme e e assim a 

, 
denominou. Com 6.559 habitantes em 1950, era das areas menos densa 

. . 2 . • 
mente povoadas d.o Estado, com 12,5 hab/km , pouco superior a zona 

da Serra de Paranapiacaba, dos Campos Gerais e da maior parte da 

zona litorânea (Lopes 1957sl70). 

Descreve ainda o autor que o acentUa.d.o aumento do c.on- . 

tingente migratório no Estado de sã.o Paulo, recebendo as áraas ,.vyaí~ 

trabalhadores nacionais e estrangeiros, se faz sentir na denominada 
, · 

região, pois enquanto para o interior do Est~do · ~ porcentagem de e.:!. 

trangeiros era de 5,1%, na região era de 5,9%, cabendo grande par­

te aos amarelos, que no interior do Estado representavam ~,4% dos 

estrangeiros e, na região, 7,9%. destes.(idem 1957sl70). 

Dest~ formâ., de acordo com Monbeig, se comprova atra -

vês d.o censo de 1940 a peculiaridade da região assim ciassificada 

por el.e d.e "zona pioneira": 

'"' lo · anos 10 a 19 anos 20 a 29 anos 30 a 39 anos 40 a 49 anos 

126,66'), 18,06% 15,12% 9,96% 6,38% 

50 a 59 anos . 60 a 69 anos mais de .70 anos idade ignorada 
: 

. 
3,52% 1,55% 0,58% 0,08% 

" 

, 
Outra maneira de se caracterizar a area em estudo como 

de 11 zona pioneira" pode ser feita através da descrição que Monbeig 



Colônia Arpad - 1935 
(Monbeig, 1952: prancha IV) 
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faz a respeito da ~olônia ~rpad, situada no municfpio de Preside!!, 

te Venceslau,. em 1935, atualmente munic!pio de Caiuá. Suas caract2_ 

risticas de área de ocupação pioneira são confirmadas pela defini­

ção de Waibel (1955s391) a · respeito de zona pioneiras "Uma faixa de 

terra, relativamente ampla, que se intercala entre a selva ol'i·gem 

e a. zona civiliza~ih onde a agricultura e o povoamento têm provoc!. · 
~ .. "s~ .w , 

do wn verdadeiro 11 boom 11 "• E acrescenta que nessa situação, onde e 

oomwn a presença do criador de gado, do extrativista, do caçador e 

.do agricultor, somente este pode ser considerado pioneiro, pois ''s.2. 
, . 

mente ele e capaz de transformar a mata ·o.hgem nwna paisagem oul t~ 

ral e de alimentar Wll grande número de pe ªªºªª nµma área . pequena lt 

(Waipel 1955s391). 

Assim, a Colônia .. Arpad, localizada nas proximidades 

do núcleo urbano de Presidente Venceslau (fig.,iO) era organizada 
. . 

da seguinte maneiras composta por elementos húngaros, que se -d~di-

cavaqa à cultura de árvores frut:Íferas (laranjas e mangueiras) e à 

crJação leiteira do gado bovino. Juntamente com a Colônia .Qrpad,a 

Aymoré (~lemã), localizada no murticfpio de Presidente Venceslau (e 

ainda existente), ampliavam a agricul,tura e a criação lei te ira, de 

~cando-se ainda a outras àtividades, como criação de porcos, pa­

tos e gansos em menor escala. (Monbeig 1952s287)• 

A Colônia ·i.Arpad e outras perderam aos poucos o car~ 
, . . 

ter particular ~e colônias. Encontra-se no município de Presidente 

· ' Venceslau e adja.c8noias alguns ~: fazendeiros e sitiantes · originarios 
, 

desses antigos nuc~eos. 

Na Colônia :Arpad e demais núcleos formados ao longo 

da Estrada de Ferro Sorocabana, tal e como "um cordão de contas", o 

·"habitat" apresentava-se com definidas características de lineari-

da.de. 

A Colônia Aymoré, antiga "Serraria Aymoré 11 , situada no 

munic:Ípio de Presidente Ven_oeslau, dedica-se à criação do gado com 



"''vistas à exploração leiteira. Até bem pouco tempo mantinha um fri­

gori.fico que contribuia oom a abastecimento da cidade de Presidente 

V.enceslau. 

Contrastando com a primeira fase do povoamento, oca si o 
# , 

da década nada pelo desma.tàmento que se fez presente ate o inicio 

de : 30, as atividades 
# 

agricolas deixaram um saldo positivo, pois mui 
, 

a fixação · ' fase to contribuiram para do homem ao solo. Nessa nova 

policultora, cari:i.cterizada pela entrada de novos elementos, modifi 

cou-:::aé a origem dos fluxos migratÓrios1 bem como o sistema de rela­

.cionamento "terra e homem" • . Esse fato não impediu q.ue c~mtinuassem 

a c'heg~r povoadores de· outras áreas do· Estado e de Minas Gerais, 

aume.ntando consideravelmente as migrações ·nordestinas, como veremos 

mais adiante. 
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Nessa fase de predominio da policultura, o regime apr!:. 

·senta maiores ·tendências para o assalariado, para mais tarde .trans 

formar-se em meeiro, arrendatário e, em menores proporções, em pe- . 

quenqs proprie.tários rurais, conhecidos como "sitiantes"~ 

Assim, as fases econômicas sucessivas por que passou a 

região_, responderam e atuaram preponderantemente na definição do el!_ 

paço agrário atual, compondo uma paisagem agrária tipica da Alta 

Sorooabana; que evidencia traços marcantes&que testemunhaAeifl as d!, 

ferentes formas de ocupação e uso do solo experimentados. 

Em 'âmbito regional, o comportamento da populaÇão so .-

freu oscilações também em relação ao Estado. De forma que, em 1940, 

a referida região· comportava 10,14% da área total do Estado, conce!:. 

·trando para si 3,04% do total da população desl:.e.(:.!)i~~..-\~~í i c.0
1 

4'i 1-~ ! ~ q) · 

# #J ,.. , 

· O período de 1940~50 e o de efetiva ocupaçao da area, 

não somente em relação ao espaço rural como ao urbano. ApÓs esse 
, . -- , 

período, o comportamento da populaça.o rural e semelhante ao do Es-

tado. Em 1950, a região registrou sensível aumento populacional, ou 

seja, de 6,12%, em relação à do Estado• Decai em 1960 para 5, 69%, 



tornando-se mais acentuado em 1970, onde acusa um indice de 4,01% 

(Diagnóstico 197lsl9). 

As taxas : de urbanização em 1950-6o situavam-se entre 

20 e 30% e na década de 196o-70 entre 50 e 80%, de forma a se evi­

denciar um crescimento maior que o do prÓprio Estado. Porém, na dé 

cada de 1970, esse indice passa a ser bem menor, principalmente em 

relação ao do Estado. · A urbanização, de um modo geral, sempre se­

guiu moldes relativamente homogêneos dentro da região (fig. ii) .Em 

1946, a urbanização da região de Presidente Prudente se apresenta­

va com as mesmas caracteristicas acima descri tas. A cidade de Pre­

sidente Prudente, nessa época, estava enquadrada. entre a faixa de 

5.000 a 7.500 habitantes. Presidente Venceslau, Santo Anast~io e 

Presidente Bernardes se encontravam na faixa entre 2.500 a 5.000 

habitantes (Monbeig 19521311). 

No tocante às análises efetuadas sobre as taxas de cres 

cimento anual da população urbana e rural da região, obteve-se pa­

ra o periodo de 1950-6o um indice de 2,'8% e para 1960-70 menos de 

0,40%º(DiagnÓstico 1951119)• 

Justifica-se o crescimento da população até a década de 
a.to- . • ... - -50, em larga medida, associado a expans.-i.o da area agrícola do Est!_ 

-do. Conseqüentemente, apos 1946, houve \ima tendência geral no Est!_ 

do -<ara. a criação de novos municfpios. {DiagnÓstico 19.71 sl9). 
·~ ~q:\Á',,C\) " 

O decréscimo acentuado da população rural ~'que 'se veri-

fica tanto para o Estado (-25,1%) como para a região (-27,4%), na 

década de 1960-70~ está associado em grande escala ao p·rocesso de 

grande esvaziamento das áreas outrora ocupadas pelas atividades 

agrioolas policultoras, cedendo lugar à grande ocupação ~ uso da 

terra, de forma extensiva, pelas pastagens, conforme teremos opor­

tunidade de analisar posteriormente. 

Antes do dominio das grandes pastagens {por volta de 

196o), o municÍpio de ~residente Venceslau, que até então era pre-
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iomi~antemente agricola, teve, até a .década· de 50, a grande ma io -

ria de sua população estabelecida na zona · rural. Esse aspecto pec~ 

liar da distribuição da população no munic:ipio se modifica em 1970: 

decresce acentuadamente, enquanto aumenta de forma significativa a 

llibana. (fig.J.2) 

Segundo Leite (1972s38/9), o núcleo urbano de Preside!!_ 

te Venceslau coloca-se entre os de maior densidade demográfica da 

região, ao passo que sua zona rural está entre as de menor densida 

de. 

Assim, o processo de desruralização que já se fazia sen 

tir sensivelmente no ano de 196o, e a conseqüente urbanização, to!_ - ,,. na.se bastante acelerado na regiao e no municipio, acompanhando a 

tendência geral do Estado. 

Os fluxos migratórios são dirigidos de forma mais a.cen 

tuada para outras áreas de colonização mais recente, sobretudo o 

norte d.o Paraná, Alta Paulista e, mais recentemente, o sul de Mato 

Grosso. (Leite 1972s38). 
,,. 

Nesse período ocorre significativo fenômeno, comum tam 

bém a outras áreas de ocupação antiga d? Estado, concernente à bus 

ca de trabalho na cidade, uma vez que grande parte da mão-de-obra 

-rural desocupada, em virtude da falta de trabalho no campo, nao e!!_ 
. ,,. 

contrava formas de sobrevivência. No entanto, a sede do município 

de Presidente Venceslau, como dos outro~ componentes da região, por 

outro lado, não dispunha de condições, rio momento, para absorver' 

tod~s esses elementos que abundavam no eampo. Tais ocorrências in-
' . 

. tensl.f1caram os problemas sociais e econOmiCQs conce_rnentes ~ vida 

de relações d.o homem rural' marginalizado, conhecido como 11bóia fria", 

Esse esvaziamento do contingente populacional rural, 

aliado a. outros fatores, co.ntri buem para o aumento . da população ur 
. . ~ . -

-bana (fig~i2), que em 197Q recebia.tem maior nÚmero elementos ori-

undos de áreas rurais (Tabela 1-f ). 
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1.4. . ·A população no munic i pio e região§ 

Para o Estado de são Paulo, de um modo geral, Keller 

(1954s221) afirma que a análise geográfica da evolução demográfica 

baseia-se em dois fatores essenciais determinantes do crescimento 

populacional, que têm sido es mesmas durante todo o periodo de 1920 

a 1950s 11.....:.zona.sll'pioneirai' e industrialização - que determinaram 

es principais centros de acréEÍcimo da população:, a zona da capital 

e a zcina~pioneirl do oeste". 

A área em .questão, conforme vinhamos tratando nos itens 

Á.. " -anteriores, ~ra•e;aee ele uma area de colonizaçao recente, da segun-

da década do século atual, apresentando seu espaço organizado em 

to4a sua extensão, em moldes bastante homogêneos (Dolffus ·19721 20 
# 

a 22). Possui ainda densidades populacionais comparaveis a certas 

áreas do Planalto Atlântico do Estado de são Paulo, de ocupação ~ 
" , _,,, -tiga. Tal fenameno e explicavel pela atuaçao de correntes migrato-

rias que se dirigiram para a região da Alta Sorocabana durante as 

-diferentes fases de ocupaçao. 

Segtindo Keller (1954s220), a Alta Sorocabana, . dentre 

" as zonas novas, foi a que apresentou maior estabilidade demografi-

ca no período que antecede ao decênio de 1940-50; e que nesse perÍ,2_ 

do não s~ observou também grande diminuição de populaçã9 como em 

outras áreas (N.oroeste; Aréi\raq~rense, etc). A autora justifica que 

a Alta Sorocabana, por não ter sido "e~lorada exclusivamente pelo 

" cafe em grandes f~zendas monocultoras, mas onde dominam, de prefe-
·"# 

rência, os sítios dedicados a culturas 'variadas ou as 1nvernadas P!. 

ra engorda de gado, tem uma população rural mais estável". E acre~ 

centa que, de um modo geral, com exceção do municÍpio de Indiana 

( " " ) " -que e deficitario , todos os municipios da regia.o apresentaram em 

1950 uma taxa de crescimen~o superior a 25%• Compara ainda a Alta 

Sorocabana à zona de Barretos, de "boa situação demográf~ca", com 

crescimento relativo superior a 20%, em 1950. 

§ ver notas 4 e 10. 
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- - - -PROCED!NCIA DA POPULAÇlO URBANA EM li1Q. Tabe1a nR. -! 
1 • 1 

Procedência Procedência Sem declaração Total· 
Zona Urbana Zona Rural - de -m-ocedênci_a 

H li B li H • H )( 

lU 4 090 - 4 139 2 344 2 126 1 746 2 013 --. 
PRESIDENTE VENCESLAU 

"' 
49.7 50.J 57.3 5lo4 42.7 48.6 -- --. 

NA 17 614 
SUB - REGIÃO 

18 143 9 915 10 093 7 699 8 046 . -- -

"' 
49.3 50.7 56.3 55.6 43.7 44.4 -

PROCEDtllCIA 12! POPULAÇlO 12! ZONA URBANA j RT!RAL D1 1970 Tabela nR. 5 .-.--......-..... - -
P.rocedência · Procedência Sem declaração 

Total Zona Urbana Zona Rural de procedência 

H M H M H M H M 

NA 2 034 1 437 797 320 1 237 1 117 ---
PRESIDENTE VENCESLAU 

"' 
58.60 41.40 39018 22.26 60.81 77.73 -

NSl 26 259 22 063 4 611 3 740 21 640 18 320 -
SUB-REGilO 

"' 
54.34 45.66 17.55 16.95 82042 83.03 .. 
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Como em 1940, ano dos primeiros dados oficiais, coinci - . . , 
.diu com uma etapa de transiçao econõmica e demografica, procurar- . 

-se~, com os dados de 1970,. os mais recentes, esboçar a situação 
" " ,,,. # . demografica do municipio e regiao, uma vez que nesta apoca nova tra~ 

. . 
sição ocorres a invasão das pastagens sobre as lavouras e a 

do homem do campo para a ·cidade e outras áreas agricolas. 

fuga 

Por volta de 19~5.~ ppoca em que se introd~z>"'as ativida . " ,,,. , _.,,. __ 
des ligadas a policultura no munioipio e regiao, apos o exterminio 

dos cafezais economicamente .. improdutivos, demarcou-se nova fase do 

povoamento regional, conforme . se observou no item anterior. 

O ingresso de novos contingentes populacionais, vindos 

de outras unidades da Fede~ação, do exterior e do próprio Estado, 

juntamente com as modificações das formas de uso e ocupação do so-
, 

lo, que se intensificaram por volta de 1960, com as drasticas alt!;. 

rações da paisagem rural, que cedia lugar em grande escala ao domi -· 
nio das pastagens, trouxe sérias·alterac;Ões do efetivo humano, co~ 

forme será visto . adiante • 

. , . " 
Alem de acol4er trabalhadores de outros Estados do pais, 

o municipio e região (11) receberam elementos oriundos da zona ur­

bana e rural. Assim, analisando-se os dados do censo de 1970, divi · 

à.ido por sexo, observa-se que o municÍpio de Presidente Venceslau 

recebeu 39,18% e a região 17 ,55% do . total de homens que oompÕem ,á 
. / 

população rural,· oriundos de zonas urbanas, e 60,81% (82,42%) de 

zonas rurais, alé!ll de 22, 26% (16,95%) composto pelo elemento femi­

nino vindo de zonas ~banas e 77, 73% (83,03%) oriundo de zonas ru~ 

raisf1a b~ lêt 5). 

Desta forma, consta.ta-se como mui to significativo o pr2,_ 

~esso migratório de outras ~reas rurais e urbanas para a região da 

A1 ta Sorocabana. 

· No entanto, ao analisar-se os dados referentes à popul!. - , çao procedente de areas rurais ou urbanas para a zona urbana do mu-
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# -nicipio e regiao, observa-se o seguintes 

No mwiio!piÓ e região, revela-se um percentual de 

57,31% (56,29%) composto pelo elemento masculino, procedente a.a zo 

na urbana, ao passo que os oriundos da zona rural ocupam 42, 69% 

' (43,70%)~ Para as mulheres, a situação não é muito diferente, pois/ 
. . . / 

51,36% (55,63%) delas vieram de zona urbana e 48,63% (44,34%),./ da . 

zona rural(""íahe L. Lf). 

-Concluindo, observa-se que a proporçao entre os sexos 

é equivalente para ambos os casos, quando se trata de população 

ori.unda da zona urbana e rural para os centros urbanos, como da E2. 
•' 

. º"pulação urbana e rural para as .zonas rurais, o·onforme esquema . aba,!. 

xos 

omens 1 "urbanos" > homens · "urbanos" ~ 

zona zona 

"rurais" 7 mulheres ''.rurais" 7 

# 

maior numero 
# 

menor numero 

Ou seja, tanto a zona rural como a urbana do municÍpio 

e . região receberam maior nÚmero de homens oriundos da zona urbana, 

ao passo ,que quanto aos elementos oriundos da zona rural, a. propo::, - .,, 
çao e maior para as mulheres. 

Esse fato pode ser explicado, acredita-se, deyido às 

necessidades do homem "urbano" (cabeça de familia) procurar m~lho­

res c·ondiçÕes ·de vida para si e para a familia em outros centros ur 

bànos ou zonas rurais da própria região, quando ,na zona urbana de 

origem não encontra melhores co.ndiçÕes de .ttabalho. 

As mulheres, . então denominadas de "rurais", neste caso 
# # • 

em maior numero que os homens, tambem "rurais", saem a procura de 
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melhores condições de vida nos centros urba.nos ou mesmo em outras 

áreas rurais, quando a vida no campo (de origem) não mais lhe sa -

tisfaz. neste particular, ressalte-se que a . grande oferta de traba 

~ho nas cidades, quanto à mão-de..:.obra dedica.da às ativid.3.des domé_!! 

ticas, justificando-se em grande parte a enorme procura da mulher 
. , 

do campo por atividades dessa natureza na cidade, alem de melhores 

condições sÓcio.-cul turais. 

, 
Em suma, da mesma forma que os homens "urbanos" em nu-

mero maior que as mulheres "urbanas" procuram · os núcleos urbanos e 
, . .,,,. , -
areas rurais da regiao; as mulheres "rurais" em numero tambem maior - , em relaçao aos homens "rurais" procuram tambem os mesmos centros ~ 

banos e zonas rurais citados acima. Portanto, de acordo com as es­

tatísticas em 1970, são acentuados os movimentos cidade-campo e 

campo-cidade em ambos os sexos. 

, , 
Alem desses movimentos migratorios cidade-campo e cam-

po-cidade, a região e o municipio conheceram outros elementos oriun 

dos de outras áreas · do Estado, de outras unidades da Federàção e do • 

exterl.or, conforme dados do censo de 1970 • 

. Desta forma, temos o seguintes 

Para o . muni.c{pio de Preside.nte Venceslau, observou-se 

que dos 12.700 habitantes, oriundos de outras. áreas do E~tado, co­

mo de outras uni~des da Fec:leraÇão e do exterior, o maior riÚmero 

era oriundo do próprio Estado, cabendo a~taxa de 59,95%· A seguir, 

por ordem de maior nÚmero, do Ceará (9,29%), Minas Gerais (6,31%), 

Bahia (5,24%), do exterior (4,22%), Ma.to' Grosso (3,67%)·, Pa.ranA 

(2,85%) e em menor escala consecutiv~anente, com predominância. do NO,!: 

deste brasileiro, os esta.dos de Pernambuco, Alagoas, Sergipe, Rio 

de Janeiro, outrae unidades da Federação, Rio Grande do ·Norte, Pa­

raíba, Goiás e Pia.ui, os q~is pouco ultrapassam 8,oo%0'~b<tl~ b) 1 

Para a região, observa-se que do total de 37.079 habi-



PROCED~CIA ~ POPULAQIO J2. MUNIC:f PIO 072 
· ! goorio ~ 1970 Tabela ng. 6 - -

1 
PIUSIDENTE '. VENCESLAU SUl3 - REGIÃO 

Número P·orcentagem Número Poro en tage1 ~ 

. 
Piauí 12 0.09 55 0.14 

, 
Ceara 1 181 9.29 3 379 9.11 

Rio G. Norte 44 0.34 152 0.40 

Para!ba 37 0.29 424 1.14 

Pernambuoo 356 2.80 2 472 6.66 

Alagoas 303 2.38 2 314 6.24 

Sergipe 204 1.60 3. 012 8.12 

Bahia 666 5.24 4 243 11.44 

MiD as Gerais 802 6.31 3 576 9.64 

Rio de Janeiro 46 0.36 215 0.57 

São Paulo 7 614 59.95 5 387 14.52 

• 
Paraná 362 ; 2.85 7 · 220 19.47 

. 
:Mato Grosso 467 3.67 

•' . 

3 223 8.69 

Goiás 24 0.18 50 0.13 .. 

Outros . . 
537 4.22 1 206 3.25 

Estados 

Exterior 45 0.35 151 0.40 . 
TOTAL 12 700 100.0 37 079 100.0 

' 
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tantas oriundos de outras âreas do território nacional e do exter,i. 

or, 19,47% são originários do Estado vizinho {Paraná); a seguir do 

próprio Estado com 14,52%, da Bahia com 9,11%, Mato Gros.so com 8,69%, 

Sergipe com 8,12% e em menor escala Pernambuco, Alagoas, exterior, 

Para.Íba, .·Rio de Janeiro,. Rio trande do Norte, outras unidades da 

Federação, Piaui, e Goiás, que somados atingem a 19,00% do total 

De acordo com levantamento de campo efetuado em 1972, 

baseado no critério de amostragens aleatórias, encontra-se para a , 

do ' d de V l . . t d ' t / zona rural municipio e Presi nte ences au a seguin e is ri-

buição quanto à nacionalidade dos proprietários de estabelecimentos 

rurais• brasileiros, em ma.is de 64,00% dos casos~ e:.strangeiros, co!. 

postos na maioria das .vezes por portugueses, ou seja, mais de 21,00% 

{antigos "madeireiros" em geral), seguidos pelos japoneses e em m!!_ 

.Por escala pelos espanhóis, s:Írios, alemães, russos ·etc, · inclui­

dos em mal s de 8,00% d.os casos. 

Do total dos brasileiros inquiridos, mais de 36,00% de 

les são naturais do 1munic:Ípio1 40,00% de outras ár~as d.o Estado · e 

mais de 17,00% ~~iundos de outros Estados brasileiros, principal 
# . 

mente do Rio de Janeiro, Bahia, Minas Gerais, Para, Sergipe e Per-
. . 

nambuoo1 com exceção d.o p~imeiro~ os demais são pequenos propriet!_ 

rios, agricultores em geral. 

Comparados ao censo de 1970, nota-se que existe basta!!_ 

te ' semelhança no tocante às áreas de procedência dos habitantes r~ 

rais do municipio("1'"abela b). 

Quanto aos trabalhadores rurais em geral, observa-se fa 
. # -to curios~, semelhante ao ocorrido na fase aurea da exploraçao ma-

deireira, onde grande parte dele.e era composta por nordestinos. L!!_ 

cocq {1944s701) cita que as familias de "baianos" vieram suprir a 

mão-de-obra dedicada à indústria madeireira da Alta Sorocabana. 

Outro aspecto de interesse que se realça nos censos de 

1970 e 1940 refere-se à maior incidência da população composta por 



brasileiros natos .sobre os estrangeiros em ambos os sexos, no muni 

c{pio e região. Cabendo respectivamente em 1970, 96,40% (98,.56%) 

do total de 25.976 habitantes (142.700 hab.) aos brasileiros na­

tos; 0,26% {0,19%) aos bra:sileiros naturalizados e 3,32% (:J..,23%) 

compostos por estrangeiros. Desses, 40, 3~ ( 34,48%) eram compostos 

por portugueses, 25,84% (45, 75%) por japoneses, 10,.08% (17, 72%) por 

espanhóis, seguidos em menor escala pelos alemães, romenos, libane 

ses e outros({~be..La :r) 
, 

Observa~se que a porcentagem de estrangeiros em 1940 e 

bastante superior a de 1970 .• Esse fato se jui:;tifica porque o ele 

mento estrangeiro já estava no Brasil ~á alguns ·anos, em áreas ca-
.... . 

feeiras, e seus filhos nascidos aqui, obviamente, nao pertenciam a 

nacionalidade dos pais. 

Outro aspecto interessante e que deve ser. ressaltado 

refere-se à população estrangeira composta em 1940 com predominân­

cia pelo elemento japonês e, em 1970, passa a ser bem menor em fa­

vor do português, que era pouco significativo em 1940, denotando, . , 
ma.is uma vez, que a prevalência da atividade liga.da a pecuaria em 

detrimento da agrioul tura no municÍpio ·e região fez com que o ele­

mento japonês {que é essencialmente agricultor) se dirigisse para 
, .. 

outras areas agrícolas. 

A análise da pirâmide de idades para o munioipio e re~ 

gião (fig.1,3 ) ·revela no ano de '1940 um certo equilibrio· entre os 

sexos, com a predominância de wn modo geral da população jovem. 

Observa-se que mais ' de 70,00% da população do municfpio 

e da região ·correspondem à. faixa etária de O a 29 anos, onde o re­

ferido . percentual é equilibrado entre ambos os sexos {Tabela 3 ) • 

A pirâmide elaborada para 1970, sobre o municfpio e re/ 
/ 

gião, mostra-se um pouco alterada em relação a 1940, época em · ,.que 

a distribuição da população por idade e sexo obedecia a um padrão 

mais homogêneo em relação ao ano de 1970· Nesse ano, a população · 
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COMPOSIClO 12! POPULAClO !!Q! NACIONALIDADE !.! 1970 

NO Mmf.IO!PIO E REGilO - - Tabel a ~Sl· 1 

PRESIDENTE VENCESLAU SUB - REGIÃO 

NÚmero Porcentagem Número Porcentagem 

Brasileiros 25 043 96.40 140 654 98.56 
natos 

Brasileiros 70 0.26 280 0.190 
naturalizados • 

; 

total dos 863 3.32 .,1 766 1.23 
' estrangeiros . . 

Italianos ' 35 4.05 106 6.oo 

.. 

Japoneses 223 25.84 808 45.75 

ldbaneses 10 1.15 21 1.18 

. 
Portugueses 348 40.32 609 34.48 

Romenos .• 43 4.98 135 7.64 

Espanhóis 87 10.08 313 17.72 

Ou.troe 53 16.14 330 18.68 

Alemães 64 7.41 149 8.43 

Sem o.84 declaração 15 



,, 
total que em 1940 correspondia a 23.168 habitantes para o munici 

.Pio de Presidente Venceslau, vê-se em 1970 pouco acrescida, repre-- ,, 
sentada por 25.976 elementos. No entanto, na regiao o quadro e bem 

diferente, devido ao aumento de municipios que se desmembraram em 

1940 e ao engrossamento das correntes migratórias que para lá se 

dirigiram. Desta forma, nota-se para o municipio uma distribuição 

equilibrada entre os sexos, até a faixa de 20 anos. Dos 20 aos 30 

anos, é sensivel a diminuição em ambos os sexos, tanto no munic:Í -

pio como na região. Explica•se pelo fato dessa população jov~m que 

ao atingir a maioridade ou mesmo contrair matrimônio se dirigir P!. 
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,, 
ra outros centros urbanos em busca de melhor salario e melhores co~ 

diçÕes de emancipação. A partir dos 30 anos, observa-se uma distri . 

buição mais equilibrada em ambos os sexos no municÍpio e região• 

- ,, -No ano de 1970, a populaçao jovem no munioipio nao ºº!. 
responde a 70,00% para ambos os 13e::xos, confor·me ocorria em 1940 .Na 

,.. , . ,,_ 
regiao, porem, essa populaçao com idade inferior a 30 anos conser-

va o mesmo percentual (mais.de 70,00%) calculado para 1940. 

Nas faixas de 30 anos e mais, a composição da popula-

ção, tanto no munictpio como na região, obedece a um padrão 

equilibrado de distribuição para ambos os sexos. 

mais 

A amostragem trouxe o segUinte auadra.em relação ~fa,!_ 

xa etária dos proprietários de estabelecimentos rurais no munici 

pio de Presidente Venceslaus 

Das 70 propriedades inquiridas. obteve-se uma maior con 

centração na faixa correspondente à idade de 6oa,-')Oanos, onde se 

encontram 28,57% do total; · ~ seguir, de 50 a -60 anos com 20,00%; 

de 40 a -50 anos e 70 para mais anos correspondendo a 18,57% para 

cada uma e em menor ·escala a faixa de 30a. ~.,. 40 anos, compreendendo 

14,28%. Nota-se que o contrário .do que se obteve na análise da po.;. 

pulação ocupada no setor primário, secundário e terciário em 1970, 

os quais absorviam grande parte .da população jovem, no tocante • a 
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idade dos propri~tários de estabelecimentos rurais obtém-oe o in -

v.erso. Ou seja, predomina uma população mais idosa com idade supe-

rior a 30 anos. Esse fato pode ser explicado devido ser essa popu­

lação formada pelos an.tigos moradores do municÍpio, que ai se fix~ 
... - ... ram desde a primeira fase de ocupaçao da area. No geral, sao propri~ 

tá.rios de pequenas, médias e grandes propriedades. Os mais jovens, 

inc.lusos na faixa etár~a de '3:0 a-40 anos, correspondem aos pequenos 

prop.rietários, sitiantes no . geral. O quadro que se segue traz a Pº!. 

- -centagem que cabe a cada faixa etaria dos proprietarios rurais no 
, 

município. 

faixa etária 
, 

numero de proprietarios · porcentagem 

30 a -40 10 14.28 

140 a -50 13 18.57 

50 a -60 14 20.00 

60 a -70 20 28.57 

70 anos : 
; 

e mais 13 18.57 

tl'OTAL 70 100.00 

~JS'IO , 
População potencialmente ativa'\1i5'"'municipio e na região· 

Considera-se população potencialmente ativa aquela que 

~ integrada por todos os elementos com idade superior a 10 anos. 

A população potencialmente ativa em 1970 tanto para o 

municÍpio como para a região não apareée tão expressiva como em 

1940. Deve~se lembrar que talvez se deva ao fato das estatísticas 

não considerarem como potencialmente ativa as atividades domésticas 

-exercidas pelas esposas e com auxilio dos filhos menores • 

• 
No entanto, do total de 9.744 homens (51.012), 6.640 

(3?:--841), ou seja, 68,144(74,18~) cons;derados potencialmente ati-. 
vos exercem atividades ligadas aos setores primario, secundário e 

, , ' . 

terciario, com grande predomínio sobre o elemento feminino. Do to-
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tal de 9.135 mulheres (46.934), apenas 2.074 (6.566), portanto 22, 

10% (13,98%) . exercem atividades ligadas aos respectivos setores. 

Observa-se (Tabela 8 ) que os setores primário e terei 

ário são os que mais absorvem mão--de ·obra tanto no mUriicfpio de . 
#V ~ , -Presidente Venceslau como na regiao, ao passo que o secundario e 

quase inexpressivo. 

Dedicam-se .ao setor primário 29,15% .(64,50%) do total . 

de homens considerados potencialmen~e ativo~. No setor secundário, 

pouca é a participação dos homens, com 9,68% (9,82%). No terciário, 

o panorama já é diferente, inclasive em rela9ão ao oomportamento r!. 

gional. Do total dos homens potencialmente ativoá, 29,27% (25,60%) 

exercem atividades ligadas a esse setor. 

A atuação do elemento feminino, no setor primário em 

1970, não se fazia mais significativa do que em 1940· Apenas 4,20% 

(22,72%) da população feminina ativa se dedicava a esse ramo de ati 

vidades. No setor secundário, a participação da mão-·de·-obra femini 
. , 

na era quase equiparavel ao de 1940, com um percentual pouco mais 

significativos 0,04% (l,50%). Quanto ao setor terciário, a partici 
~ , . . 

paçao do elemento feminino e bem mais significatiV<Nprincipalmente ,.... ' . 

em termos regionais, correspondendov'18,44)( ( 75,49%). Explica-se e.!. 

se fato devido nessa classe de atividades estarem enquadrados ser­
r,O"'\a.J 

viços ~os quais a população feminina possui maior apti~o, Entre 

eless comércio ·de mercado;ias; prestaç~ de serviçosJ transportes, 
• ,,,,,,, . ,,. ., 

co~unicaçoes e armazenagens; atividade:s sociais; administraçao · p~ 

bl~a e outras atividades. 

Pollllação Potencialmente Ativa em 1940 no munic[pio e 

região 

J... YV"l""' 1 at:ião .1.notoncialmente ati·va ( d do .i.~~ _ e acor :com o cen., 

so de 1940) corres:pond.io. no município de Presidente Vences-



POPULAQÃO POTENCIALMENTE ATIVA ~ !21Q 

TOTAL SETOR SETOR 

PRIMÁRIO ~· SECUND.ÃRIO 

-

B · J4 . H 14 H • 
-

PRESIDENTE NR 9 744 9 135 2 841 384 944 4 

VENCESLAU tf, - - 29.15 4.20 9.68 0.04 

. . 
.. .· 

NR 51 012 46 934 24 409 1 492 3 724 99 
REGilO 

'f, - - 64.50 22.72 . 9.82 1.50 

FONTE: CENSO DEMOGRÁFICO - IBGE 

Tabela n2. 8 - -
SETOR TOTAL POTENCI-

TERCIÁRIO AiiMENTE ATIVO 

H 14 H 14 . 

2 855 1 686 6 640 2 074 

. 
29.27 18.44 68.14 22.70 

9 708 4 975 3 784 6 566 

25 . 60 75049 74.18 13.98 

o 
00 
o 
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lau e região a seguinte distri.buiçãos dos 15.6o9 elementos (33.823) 

que compunham o quadro da população ativa na época, ou seja, 67,37% 

(67,18%) da população total, 8.6o6 (18.950) eram homens e 7.003 ••• 

(14.873) eram mulheres. Neste particular, observa-se que o contin~ 

gente populacional tanto no municipio como na região, no tocante à 

descriminação por sexo, era relativamente equilibrada, de forma que 

o munic.ipio acompanhava o quadro regional. · Constata-se que do total 

de homens potencialmente ativos, 68,97% (73,08%) dedicavam-se a ati 

vidades ligadas ao campo, compreendendo o setor primário (agricul­

tura, pecuária, silvicultura e indústria extrativa). Destes, 53, 65% 

(55,87%) pertenciam à faixa etária de 10 a 29 anos, e 34,41% (32,44%) 

inclusos na de 30 a -50 anos. Portanto, not~-se predominância da P2. 

pulação masculina jovem no setor primário tanto no municÍpio como 

na região. Os demais compreendiam elementos com idade superior a 

50 anos 11,92% (11,68%)(1"ab~La '3)· 

Do total de 7.003 (14.873) mulheres que compunham o 

quadro da população potencialmente ativa, 7,9z%, (13,10%) se dedica 

vam a· ativida<les ligadas ao setor primário, notando-se uma atuação 
, 

pequena das mulheres nesse quadro de ativida~es. Porem, se for fei 

ta uma análise dentro das faixas etárias, há de se convirsa parti­

cipação das mulheres estava quase que exclusivamente incluida na 

população jovem entre 10 e 29 anos, cabendo uma atuação de 93,33% 

(88,71%). Toda~ia, nas demais faixas é quase imperceptível a atua­

ção da população feminina. 

No setor secundário (indústrias de transformação) nota 

-se de um modo geral a participação de uma pequena parcela da POP,!! 

lação ativa, onde 5,57% (4,37%) apenas~dos homens e 0,14% (0,07%) 

das mulheres são absorvidos neste campo . de trabalho. Destes, 49~58% 

(5~02%) cabe aos homens de 10 a 29 anos e 41,45% (39,.80%) aos de 

30 a .:..50 anos. Ã população feminina cabem 50.' 00% ( 54 '54 % ) ' corres-

pondendo 
.. . , 

de 20,00% (18,18%) à de 30 a faixa etaria 10 a 29 anos e 

a -50 anos. Na faixa de mais de 50 anos, sobressaem-se .. apenas as mu 
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TOTAL 10 a 29 anos 30 a 50 anos 

H li H • H J4 

5 936 555 3 185 518 2 043 14 

68.97· 7.92 53.65 93.33 34.41 2.52 

13 849 1 949 7 738 1 729 4 493 171 

73.08 13.10 55.87 88.71 32.44 8077 

480 10 238 5 199 2 

5.57 . o.1zi: 49.58 50.00 41.45 .. 20.00 
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lheres com 30,00% (27,27%) e aos homens respectivamente 8,95% 

(9,16%) •. 

~uanto ao setor terciário, revela-se wn panorama bem 

diferehte no tocante à participação dos homens e das mulheres nas 
, , / 

diversas atividades ligadas ao comercio de mercadorias; comercio de 
. . . / 

imóveis e valores mobiliários, crédito, seguros e capitalização; 
-- . """ -transportes e comunicaçoes; administraçao publica, justiça, ensino 

pÚblíco; defesa nacional, ·segurança pÚblica; profissões liberais, · 

culto, ensino particular, administração privada; serviços, ativi~ 

des sociais; atividades domésticas, atividades escolares; condi-

-·çoes inativas . etc. 

Do total da população potencialmente ativa, composta 

por homens e mulheres, salientam-se as Últimas, com elevada pofce~ 
" 

tagem, ou ' seja, 91,93% (86,82%). Justifica-se este . elevado percen-
~ ~ . . 

tual devido ao fato de no setor terciario estarem incluídas as ati 

vidades domésticas e escolares, e no censo · de 1940 a participação 

da mulher ai estava concentrada. Os homens estavam também ai abso~ 
, 

vidos·, porem com baixo' percentuals 25,44% (22,54%), onde 68,17% 

(68,82%) pertenciam à classe de 10 a 29 anos; 23,47% (23,38%) à de 

30' a ~50 anos e 8,35% (7,79%) à d.e ma.is de 50 anos. A participação 

fem'inina diminui lentamente à. medida que a população se torna. mais 

velha, cabendo 61,27% (63,50%) à faixa de io a 29 anos; 28,72% 

(24,92%) à de 30 a -50 anos e 10,00% (llj57%) à d.e mais de 50 anos. 

Deve-se lembrar que .de um modo geral a predominância da 

· população masculina sobre a feminina se fazia sentir em todos os 

setores de atividade no municÍpio e região (Tabela~ ), com exceção 

das atividades domésticas e escolares, conforme foi visto a.cima. 
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2. A ORGANIZAÇÃO DO ES?AÇO GEOGRÁFICC 

2.1. Estrutura fundiária; c are.c ter ~. -: a,ca.c à.a. or·oprie 2.af.~~ 

e do espaco rural 

-Dentre as diversas fases de ocupaçao do solo por que 
, 

passou a area em estudo, as mais significativas estavam represe!:. 

tadas no inicio, pelos loteamentos de grandes glebas, transforma 

da$ em grandes propriedades e a. segi.ü.r em "i'iuenàa.i" • Moti Vãdo,I 

pela euforia do desmatamento, esse processo foi sucedido por ou­

tros também de ·grande repercussão na estrutura agrária da região 

e, em particular, do municfpio. 

Assim, instalaram-oe diversas outras fases que muito 

contribuíram na fixação do povoamento do espaço agrário a nf vel 

regional e local. 

Dentre elas, observou-se a ~eguir a exploração da ter 

ra~ pela atividade de pastoreio, de po~icultura de subsistência, 

da 'monocultura cafeeira, da policultura comercial e, mais recen­

temente, pela pecuária de corte, principalmente. 

Todas essas foram muito significativas e justificam o 

quadro regional da paisagem agrária; porém, as m~is marcantes ca 

racterizaram diversos aspectos de fWldamental importância, entre 

eles(~o-ro ~ .1.); 

a) Fragmentação das propriedades, mais ocorrida com a monocultu­

ra cafeeira, permanecendo durante a fase posterior-,· da poli -

cultura comercial;· observa-se o agrupamento das pequenas e m~ 

dias propriedades que se transformaram com o incremento da p~ 

cuária em grandes estabelecimentos, pois essa atividade exigia 

áreas maiores. Assim, com o declínio das culturas temporárias 

(principalmente algodão .e amendoim) a partir da década de. 6o, 
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as pastagens, que já aumentavam rapidamente na década êe 50, 

passam a ocupar ~reas novas e vão dominar os diversos seto~es 

"' . do municfpio de Presidente Venceslau. Desta maneira, a pecua-

ria torna-se a principal atividade no municipio e também na 

região, aumentando gradativamente, ano após ano, suas " are as 

de pastagens, diminuindo as áreas destinadas às cultura s tem­

porárias e permanentes, num processo lento e continuo até os 

dias de hoje. 

b) Aparecimento de novas categorias d.o trabalhador rural em de­

trimento da mão-de-obra aasalariada, ex-cólonoa e elementos 

procedentes de centros urbanos. A essa nova categoria de tra­

balhador estão inclusos com· predominio os 11 bÓias-frias1', gen~ 

ricamente conhecidos como 11volantes 11•• • • 

c) ~ignificativo fenômeno de desruralização favorecendo o aumen-
: , 
to ' do contingente populacional das areas .urbanas. 

, 
O referido fenômeno de agrupamento dos pequenos e me-

dios estabelecimentos rurais foi provocado pelo incremento da p~ 
,, . . 

cuaria, como pode ser evidenciados 

A distribuição do nÚmero de propriedades rurais por 

classes de área, no municfpio de Presidente Venceslau, de 1962 a 

1972, evidencia. claramente um processo de agrupamento das peque­

nas propriedades (fig.fL.f ). Desta forma, de 1962 a 1971, há o au 
·' 

mento acentuado das pequenas propriedades (de .30 a -100 ha)e, em 

menor escala, de médias unidades (de 100 a -500 ha), em detrimen 

to das muito pequenas e grandes propriedades. 

Em 1972' observa-se a .diminuição das pequenas propri~ 

dades em favor das grandes, e um aumento das mui to pequenas 'Uni­

dades rurais, em conseqUl~ia de um processo de fragmentação em 

algumas pequenas propriedades para a formação de chácaras. Esse 
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processo pode ser observado próximo à sede do municipio (área su 

burbana), do qual é · exemplo a propriedade da familia .Pitombo, que 

foi dividida em pequenos lotes de 5.000 m
2 

{ou 0,5 ha) 7 ç>ri9i.nci­

:yj os -~ do loteamento (chácara~ ': - Vila Cármen). Fi9· i5. 

Nossa classificação de propriedades rurais leva em con 

sià.eração a área e o tipo de' exploração. Temos assims 

propriedade muito pequena de O a -30 ha 

propriedade pequena de 30 a -100 ha 

propriedade média de 100 a -500 ha 

propriedade grande de 500 -ha para ma.ia 

,# 

Dessa forma, para cada classe de area tem-se a segui!!, 

te distribuição percentual, com Br respectiva área média (fig.!~) s 

em 1962 a classe . das propriedades de O a -30 ha representavam 

mais de 50,0% (51,4%) das propriedades rurais do municÍpio, com 

área. média. de 15,6 ha. J~ no ano · de 1971 não atingem a 40% (39,2~) 
, , 

dos estabelec'imentos, pouco aumentando sua area media para 16,o 

ha. Em 1972, no entanto, ocupam pouco mais de 40% (41,0%), com 

área média comparável à de 1962, ou seja, com 15,5 ha. 

Na classe de 30 a -100 ha ainda representados pelas p~ 

quenas propriedades (levando-se em consideração a área ocupada e 

o tipo de exploração), encontram-se mais de 26% (27,3%) dos esta 

belecimentos rurais rio ano de 1962, com área média de 52,4 ha.F.m 

1971, evidencia-se o processo de agrupamento desses estabeleci -

nientos, pois atingem mais de 36%. ( 37, 2%) do total das proprieda­

des rurais, com uma área média elevada para 55,7 ha. Em 1972 es­

sa . distribuição percentual. cai para 35%, aumentando mais ainda 

sua área m~dia, que passa a ser de 56,6 ha. A classe correspon 

dente às médias p~opriedades, ou seja, de 100 a -500 ha, ocupam 

quase 15% (14,4%) do total das propriedades rurais em 1962, com 

área média de 206,3 ha; seu percentual e sua ~rea média aumentam 

em 1971 para mais de 16% (17,6%) do total de estabelecimentos com 

área média de 216~9 ha. Já no ano de 1972, permanece quase o mes 
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mo percentual (17,0%), aumentando a sua área média para 221,9 ha. 

A ~ltima classe, correspondente a mais de 500 ha, tem 

pouca variação na sua representação percentual; elas representam 

quase 7,0% (6,9%) dos estabelecimentos no ano de 1962, com 
, 
are a 

média de 1.661,6 ha. Em 1971, atingem a 6%, decaindo sua área me 

dia para 1.118,5 ha. 

- -Em 1972, com pequena variaçao, compoem tais proprieà~ 

des 7% dos estabelecimentos rurais do municipio, com área média 

superior à do ano anterior, ou seja, 1.317 ,3 ha (vide to-h~la.. J.O). 

- .. 
Os histogramas que oompoem a analise aoima apresentam 

curvas que obedecem entre si um padrão de variação irregular. A 

curva. resul tanta do his~ograma de 1962 aparece com declividade in 

versa à área das propriedades e às ci;'asses de área, conseqüente­

mente. Isto é, uma diminuição progressiva vertical em relação. às 

~randes propriedades. Já em 1971, a curva aparece com uma ligei~ 

rª ruptura de declinio entre as pequenas e médias propriedades, 

dec.rescendo progressivamente em direção às grandes propriedades. 

No ano de 1972, no entanto, a curva já não se torna tão irregu 

lar. Obedeae a um padrão relativamente homogêneo e decrescente em 

relação ao tamanho das propriedades. 

Para uma melhor compreensão do comportamento da dis -

tribuição areolar dos estabelecimentq·s rurais no municipio de Pre 

sidente Venceslau, elaborou-se um gráfico de freqüências acwnul~ 

das (fig.15~, visando a análise do nÚmero de propriedades rurais 
.• 

em função da área ocupada por eias no espaço agrário d.o referido 
, 

municipio, tomando-se como comparação os anos de 1970 e 1971. 

A curva que resultou tanto no ano de 1970 como no de 

1971 indica um decréscimo do nÚmero total das propriedades de 1970 . , .. 
para 1971. Tal fato e explicavel devido ao aumento nu.merico das 

grandes propriedades em.detrimento das menores. 

A mediana, para o ano de 1971, leva-nos à constatação 
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- - - -CATEGORIAS DIMENSIONAIS ~ PROPRI'EDADES RURAIS EM 1962, 1971 e ~ 

~stabelecimentos 
Área. média em Ha .l.:rea total em Ha 

Classes de 1962 1971 19'72 

, 
Ha 

Nll 'fo Nll '/. Nll fo 1962 1971 1972 1962 1971 area em 

. 
De O a - 30 335 51,4 216 .39,2 199 41,C 15,6 16,0 15,5 5.257,7 30476,9 

De 30 a - 100 178 27,3 205 37,2 170 35,c 52,4 . 55,7 56,6 94332,0 11.436,5 

i 
1 

De 100 a - 500 94 14,4 97 17,6 83 17,C 206,3 216;9 221,9 190393,8 21.040,6 

1 De 500 p/ mais 45 6,9 33 6,o 341 7 ,e 10661,7 1.118,5 1.317,3 74.777,5 36.912,7 

1 TOTAL 652 100,0 551 100,0 486 lOO,O i.936,0 1.407,1 10611,3 108.761,0 72.866,7 

FONTE: INCRA (Instituto Nacional de Colonização e Reforma. J.grária.). 

1972 

3.09i,6 

9.632,6 

18~421,1 

44.789,5 

75.934,8 

Tabela nl!. 10 - -
Porcentagem em Ha 

1962 19nl 1912 

4,8 4,7 4,1 

8,S 15,7 12,7 

1 
17,8 28,9 24,2 

1 

68,8 50,1 I 59,0 

100,0 n.oo,o 100,0 

1 

o 
~ 
o 



, 
de que a metade das propriedades (50%), ou seja, 275,5 t êm are a 

inferior a 40,9 ha. Em relação aos dados de 1970, a mediana situ 

a-se para um nÚmero pouco mais elevado, ou seja, 295 proprieda -

des, que também representam 50% do total; a área média correspo!:_ 

dente é de 38,8 ha, notando-se que o aumento do tamanho mediano 

foi de 5,4% durante este ano. Os outros valores divisores confi!, 

mam esta evolução: o qua~til inferior (25% do ~otal das proprie-
. 1 

dades) aumentou de 18,8 ha para 21,0 ha, tendo hàvido um acr~sci 

mo de 11,7%. O 'mesmo acontece com o valÓr do qua~til superior, 

que aumentou bem menos, ou sej~, de 93,3 ha para 96,3 ha, com 
, . 

acrescimo relativo de 3,2%. 

Portanto, pode-se resumir a variação da distribuição 

do tamanho areolar das propriedades do seguinte modo: 

Em 1970, sobre um total de 590 propriedades, 147 (25%) 

têm uma área inferior a 18,8 ha; 295 (50%) menos de 38,8 ha, e 

·442 (75%) menos de 93,3 ha. 

Em 1971, sobre um total de 551 propriedades, 137,7 

.(25%) possuíam uma área inferior a 21,0 ha, 275,5 (50%) menos de 

40,9 ha e 413,2 (75%) menos de 96,3 ha. 

Como se faz freqüentemente, procurou-se confirmação 

calculando os valores areolares que abrangem os 90% do nÚmero t.2_ 

tal das propriedades. Estatisticamente, es~es valores são deter­

minados como correspondentes ao decil de ordem 9. Constata-se que 

em 1970 90% das propriedades têm uma área inferior a 300 hecta 

res, enquanto em 1971, 90% das propriedades não ultrapassam a 
, 
area de 310 ha. 

No ano de 1972, verificou-se que quase 60,0% (59,0%) 

das terras estavam concentradas .nas mãos de grandes proprietários 

rurais, os quais possuíam im~veis com mais de 500 hectares. Nes-

se caso, foram encontradas grandes propriedades que exploravam 

quase que exclusivamente a pecuária, em moldes extensivos, che 
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gando a ultrapassar 4.440 ha no ano de 1972· Esses grandes esta­

belecimentos rurais são encontrados ta~to no setor norte como no 

sul do munic{pio. Porém, há maior concentração destes ao norte. 

(fig • .i{,). Nessas áreas, as densidades demográficas se tornam bem 

menos expressivas devido à grande dispersão do habitat. As casas 

rurais se restringem quase que exclusivamente à sede, quando es­

ta existe ou ainda à casa do administrador. Em alguns grandes e~ 

tabelecimentos visitados, encontra-se com pouca freqüência con -

juntos de. meia dÚzia de ca~as, onde moram agricultores em geral 

meeiros ou arrendatários de origem nordestina, na maioria. Ess~ 
. "' , • , • • # 

quadro demografico e comUn'I na paisagem agrar1a do município e s~ 
, . 

ra tratado posteriormente. 

Os demais estabelecimentos rurais, ainda que numerica 

mente mais expressivos, representando 93,0% do total, abrangiam 

apenas 41,00% da área total das propriedades rurais do municfpio, 

confirmando assim as constatações sobre o domfnio da distribui -

ção das grandes !unidades rurais em 1972· (to.-b~/a... i.O) 

Nessa· categoria de propriedades, localizadas principéil 
, 

mente no setor norte do município e em menor escala ao sul, cor-

respondem as grandes unidades rurais que se dedicam quase que e!, 

clusivamente à pecuária _ par_a_ corte(~n9orclo.)1 além de _atividades 

agricolas (Tabela!!). Destas,~. ~õ.tori:GL_.(9.~9.iS)se .dedica . . também a 

atividades vinculadas à pecuária leiteira e de criação. As de­

mais, correspondendo a 9,09% das grandes estabelecimentos, dedi­

ca.m_-se exclusi va~ente à pec~ria(toTo$ A 3
1

-1 Y ~ A 5]. 

~eft,~e As uni~des voltadas· para as atividades agro-
, 

pecuarias, no geral cultivam milho, cana, mandioca e, excepcio-

nalmente, feijão e soja, com destino quase que exclusivo para a 

alimentação do gado e a própria. subsistência. Essas culturas ra­

ramente ultrapassam 20,0 ha,-esporadicamente 50,0 ha e, ·em casos 

excepqionais, 100,0 ha.. Nas propriedades que se dedicam em menor 

escala às culturas comerciais, como algodão, mamona e abacaxi,as 
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Tabela !!Sl• .!! Tabela !!g• g.' ~ 

DJ.stribllição das áreas cu1tivadas na Classe l. 
de O a 30 Ha ( -27 Propriedades ) 

Distribuição das áreas cu1tivadas na Classe 2 
de 30 a .100 Ha e 20 Propriedades ) 

1rea total das 1rea total das. 
Prom-iedades 385.0 Pro~iedades 1. 164.1 
!rea total a total . 
Cultivada 'C8e2 Cultivada 970.6 

lrea cu1tivada Porcentagem S/ 
área cu1tivada 

, 
Porcentagem s/ 1.rea cultivada área cu1 ti vada 

.. 

Al.1rodão · . l9.70 12.88" A1 D'nnÃn 72.0 7.41~ 
-

Amendoim 75.40 24.46" Amendoim 76.24 7.85~ 

:J 
Jlfamona 9.20 2.98?' 

8 Milho 19.70 6.39~ 
-

~ 
o.6 0.19~ o Mandioca 

= Cana 4.9 1.59?' CD ,.. 
Cl> 
t> 

Arroz 1.2 0.39?' 'W'i 
'd 

:J Ma.mona 81.0 8 .. '.\A.' 

~ - -

Milho àô.o 8.24% 
~ 
o Mandioca 3.0 0.31~ 
:J 
CD Cana 5.0 0.51~ fi 
Cl> 
t> 

'W'i Arroz 3.20 . º·~"" . 'd 

:J . Feijão 2.4 0.78~ 
'd = Feijão 1.20 0.12% 'd 

ID Frutas 1.3 0.42?' o 
'd s Capim 144.9 47.01~ 

CD o Frut aa 1.0 0.10% 'd s 
6~.65~ Cs:i.n·l m 617. 8 

Outras 8.9 2.8~~ Outras . 30916 3.11% o 
('f"'I 



áreas· ocupadas por essas culturas em geral ul trapassaai 50 ,o ha e 

não raramente 100;0 . ha. Neaeas propriedades, as áreas de matas 
./ 

são menos representativas, ocupando até 50,0 ha e, exçepcional 

mente, 100,0 ha. As áreas ocupadas com pastagens correspondem e~ 

tre 500,0 ha até 4.400,0 ha. A essa área corresponde a Fazenda 

Clotilde, localizada a quinze quilômetros do núcleo urbano de 

Presidente Venceslau.(f O... be.)Q i.1.) 

Os médios estabelecimentos rurais, pertencentes à elas 

se de 100,0 .ha a menos de 500,0 ha, nessa época (1972), abrangiam 

~ais de 24,0% (24,25%) da área total do municÍpio, abrangendo~ •• . \ . . . . . . 

l 7 ,08% dos estabelecimentos existentes (fig. ih). ·Tais proprieda 

des se concentr~ na porção sul, .num raiÓ superior a 10 .km no nú . 
' , ' 

cleo urbanos mas ocorre .. também na porção central e norte ·do muni 
, 

.cipio. 

Nessa categoria, a maior parte das propriedades que 

exploravam a terra com pastagens e agricultura, ou seja, 91,67% 
. . ' 

do . total da categoria; destas, 41,66% eram Cl>CUpadas por matas. 

As d~m-ais dedicavam-se a Ol;ltras ati V.idades de exploração de ter­

ras. (to.b~/o.. 12) 
, 

Dentre as que se dedicavam a atividades agro-pecuarias 

visando a alimentação do gado, cultivavam o milho, cuja área oc~ 

pada variava. entre 1,0 ha 'e 4,8 ha; excepciónalmente atingindo 

43,5 ha; a cana, tão inexpressiva como o milho, não ultrapassava 

a 9,6 ha, predominando as áreas de 1,2 ha a 5,0 ha; a mandioca, 

com menos significância ainda, era cultivada em áreas em torno de 

i ;o ha. (toJ,.t.I °'-. .! 2) 

Dentre as ·outras culturas, que visavam quase que ex 

clusivamente as atividades comerc'iais, temos a ~ mamona, cultiva­

da. em apenas dois estabelecimentos rurais inquiridos, onde ocup!_ 

va, respectivamente, 2,4 ha e 7,3 ha; o amendoim, mais signific!_ 

tivo que as demais culturas, pouco ultrapassava 5,0 ha a 10,0 ha. 
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O algodão, a mais significativa de todas as culturas ja ~nalisa-

-CÍAd, or& oultivado oom predominãneia em areas de 5,0 ha, excep -

cionalmente ocupando 50,0 ha ou mesmo .mais de 150 ha. Outras cul 

turas de pouca expressão, como abacaxi, pomar e plantação de eu­

caliptos se faziam presentes em áreas de apenas 1,2 ha; 0,01 e 

30,0 ha respectivamente.(ttthda. Lz) 
, . 

As areas ocupadas por capim~ nessa classe, correspon-

diam, na maioria dos casos, a mais de 65,0 ha, chegando a atin -.... 

git +60,0 ha e·, em menor escala, áreas superiores a ~sta, não ~ · 
trapassando a 240,0 ha. ls matas naturais e· eucaliptos correspon 

: . -
diam 110,0 ha, 30,0 ha e l,O ha respectivamente.(klb~/o..1?) 

097 

Nas pequenas e muito pequenas propriedades, cujas elas · 

ses correspondiam de O a -30 ha e de 30 a -100 ha, encontra-se o 

seguinte quadros (To . ."bt.la.si.~ ·e. i '1) 

As áreas agricolas ocupadas .. có.m culturas comerciais e 

de subsistência mais significativas, entre elas o amendoim, alg,2_ 

a.ão ~ milho, ocupavam nessa classe de propriedades de O a -30 ha 

as seguintes áreass o"' a·mehdoim atinge a área máxima de cultivo, 

raramente ultrapassando a 9,0 ha e excepcionalmente 20, O ha. O 

algodão esporadicamente ultrapassa a área de 7 ,o ha e excepcio 

na1mente 14,0 ha •. O milhp raramente ultrapassa 4,0 ha. As demais 

·cul turas 1 de mamona, mandioca, feijão, arr~z,. tomate, cana, ban!!. 

na e uva_, com exceção da primeira todas de subsistência, ocupam: 
, 
areas que pouco ultrapass~ a 1,0 ha. A. mamona em apenas uma de~ 

, 
sas propriedades · inquiridas apresenta-se com uma area de 9, 2 ha..· 

, . -As areas exploradas por pastagens sao mais represent!. . 

tivas devido ao fato desses ·estabelecimentos rurais se dedicarem 

' - , a criaçao leiteira para ~ proprio consumo ou com finalidade lu-

crativa. Essas modalidades de exploração encontra~-se também na 

classe cujas propriedades possuem .áreas equivalentes de . .30 a -100 
, , 

ha, conforme se .vera adiante. As areas . ocupadas · por capim corres 



Tabela !! Q. !J. Tabela nSl. 14 - -
Distribuição das áreas cultivadas na Olasse 3 Di _• i buição das áreas cultivadas na Classe 4 
de 100 a 500 Ha ( 12 Propriedades ) 
Area total d.as 

ma:..'; de 500 Ha ( 11 Propriedades) 
Are-a t otal das 

:;_._ ....... iedades 2142.70 Propriedades 20 355 
1rea t~tal 1 915.81 f'!n1 +.i VRAA 

1rea total 
Cultivada 20 329 

- Porcentagem s/ lrea cultivada . área cultivada lrea cultivada 
Porcentagem s/ , . 

til,..AA 1'111 +.; ~rõ~A 

Algodão· 234.70 12.25~ Algodão - 1 374.8 6.76" 

Amendoim - 37.60 1.96": So~a 100 0.49% 

j Manona 9.50 0.49" 
' . 

Milho 52.80 2. 76".~ 
~ o Mandioca 4.60 0.24" 
:1 
CD Cana -· 18.60 0.97" J.4 
~ 
ort Arroz o.o º" ttS 

j Mamona 48.o 0.24" . 

Milho 655.48 3.22" "i1 
o 

:1 
J4andioca 12.4 0.06" 

CD 
0.21% J.4 Cana 43.48 CI> 

~ 

º" 
ttS Arroz o.o 

CD 
aS Feijão 2.40 0.12" 'd-

~ 
Feijão 0.11% ttS 22. 40 

CD o Frutas . 1.21 0.06% ttS 
~· ' 

~ Capim 1 545.00 80.641' 

CD o 
Frutas 0.20% ttS 40.0 

· ~ 

Capim 17 792.64 87.52% 

Outras 9.40 . 0.49% Reflorestam.ento 239. 70 1.18% 
~ 



pondem, na maioria dos casos, à área máxima de 14,0 ha~. raramen­

te ultrapassando 20,0 ha, para a classe de O a -30 ha. 

A essa classe correspondiam numericamente 41,0% das 

propriedades rurais do municÍpio, representadas por apenas 4,1% 

da área total. Desta forma, não poJem s~r consideradas como mui­

to representativas para a economia agricola municipal. 

Ã classe cujas unidades rurais encontram-se entre 30 

a ~100 ha, estão as que, em nú_mero_s, representam 35% das unida­

des do município, cabendo apenas 12,7% da área global do munici-

pio. 

são mais representativas que as primeiras (de O a -30 

ha), não somente na questão de área ocupada c~mo tamb~m da expl2_ 

rada. Cultivam o algodão, ~endoim, milho e mamona. Nesta classe 

-de área começam a surg~r as atividade.a agro-pecuárias, pois sao 

significativas as áreas ocupadas por capim, isto é, superiores a 

20,0 ha, chegando a ultrapassar 50,0 ha em mais de "25% dos casos. 

Al~m de desenvolver atividades agro-pecuárias, a agricultura 
, 
e 

, 
tambem de cunho comercial e subsistência. Dentre as culturas ob-

servadas, o algodão raramente ultrapassa a 10,0 ha; o amendoim, 

-em menor proporçao, excepcionalmente 10,0 ha e o milho rarament·e 
, .. 
e cultivado em areas superiores a 9,0 ha, acompanh~do da mamona, 

que em alguns casos ocupa áreas maiores de 5,0 ha, com exceção 

de apenas uma propriedade entrevistada, · que explorava58,3 ha. As 

demais culturas, quase q_ue . ~xçlusivamente de subsistência, como 

o arroz, feijão, mandioca, cana e café, não ultrapassam a área-

ocupada de 2,0 ha. 

Ambas as classes, de O a -30 ha e de 30 a -100 ha, ª!!. 

sim·-enq~drada.s ·nas categorias de mui to pequenas e pequenas uni­

dades, localizavam-se nas ~roximidades do nÚ.Cleo urbano, repre -

sentadas por c~aras e sitios dedicados, na maioria das vezes, 

a atividades agrfcolas. Visavam, na maioria dos casos (53,32%), 
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à comercialização do produto e em 21,27% à subsistência, sendo · 

q~ 51,06% das propriedades inolueas neaa&a olaasea d~ área vi-
. . ' - . sam, ambas, as formas de exploraçao. 

Cabe lembrar que ambas as unidades rurais em 55,3~ 

dos casos se dedicam à exploração de pastagem com vistas à produ 

ção leiteira, para consumo prÓprio ou com finaliçlade lucrativa. 

' Nos demais casos enquadram-se as propriedades que se dedicam a 

-criaçao propriamente dita, ou com vistas ao corte. 

Deve-se lembrar que a class~ de pequenas unidades, coa 

30,0 a menos de 100,0 ha, predominava sobre _as da classe muito 
' ~ # pequenas, no tooante a are& ooup&da pela peouaria, em detrimento .. · 

das utilizadas para a agricultura. Além das categorias de explo­

ração citada.e, essas unidades comportavam de forma quase insigni 

ficante outras atividades, como hortigranjeiras, olarias . etc,as 

quais não atingiam a 4,25% do total dessas pequenas propriedades. 

De um modo geral, as unidades acima analisadas sao 
, , , 

servidas .por energia eletFica publica, oriunda da Cia. Eletrica 

Cai~, que abastece o nÚoleo urbano e 24,28% dos estabeleoimen -

tos rurais, principalmente os localizados num raio de mais ou me 

nos 12 quilôm~tros da cidade de Presidente Venceslau. Os demais, 

21,42%, servem-se de energia elétrica prÓpria, produzida através 

de geradores a querosene ou a g~s, na maioria dos casos. As res-
' 

tantes, ou sej<:i, 54,30% do global, não possuem e.nergia elétrica. 
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10.f 

~ Regime de exploração e de trabalho 

. -Origem e · eaoolarida4e 4o eroprietario rural 

Seguem a exploração direta do estabelecimento rural 

67 ,14% dos proprietários do municipio {quadro ..L , tabela ! ) , 
onde se concentram em maior proporção r;ias muito pequenas e gran­

des propriedades, cabendo às primeiras~70,37% da classe e 81,82% . , - , , 
as ultimas. Nas pequenas e inedias, alem do proprietario preferir .. 

~ 

exp1o.rar diretamente sua propriedade, em 55,0% das pe~uenas e 

66,67% das médias, optam ,também pelo regime . ~e exploração mista. 

Cabem às pequenas 45,0% dessa classe e às médias 66,67% que pre­

ferem essa modalidade de exploração. Nas muito pequenas e grandes 

propriedades, apenas 25,93% das prim.eiras e 18,18% das segundas 

preferem explorar a terra de forma mista. 

De forma indireta, apenas em 1,43% das propriedades 
# 

do município, onde encontram-se as muito pequenas englobando ap2_ 

nas 3,70% dos casos nessa Qlasse • 

. • 
Em suma, observa-se que a predominância do regime de 

exploração direta de propriedades, concentradél~nas mui to peque 

nas e grandes propriedades, está· ligada a diversos fatores. En 
.. 

tre eles, o fato de nas muito pequenas unidades o proprietario . . 

ai residir · com sua familia,· explorando diretamente o solo. Nas 

grandes unidades, onde o absente!smo é bastante significativo 

{quadro ! , tabela 2 ) , ou seja, ocupa 72, 73% da classe, o 

proprietário, em ºgeral pecuarista, não precisando de muitosdbra­

ços~para explorar sua propriedade, o faz sozinho • . 

.. 
O absenteismo se faz presente de forma bastante signi 

.. # 

ficativa tambem nas medias propriedades. Nestas, ou seja, 83,33% 

delas, os proprietários preferem também residir no nÚoleo urbano 

e serem auxiliados pelo trabalho ão administrador e sua familia, 

que em geral residem n0 estabelecimento rural. 



REGIME DE EXPLORAÇÃO Tabela. a 2. ! RESID~CIA OOS PROPRIETÁRIOS RURAIS Tabela n2 2 - - -
CLASSES DE Direto Indireto Misto CLASSES - DE Res. local Res. urbana 

ÁREA EM Ha N2 % N2 ~ NS2 % 
ÁREA EM Ha 

N2 1' ' N2 1' 
O a 30 19 70,37 1 3,70 7 25,93 

:·- N=l27) 
O a 30 13 48,15 14 51,85 

N :: (27) . 
30 _-- 100 -

(20) µ. 55,0 - - 9 45,0 30 a 100· 9J 45,00 ll 55,00 
(?O) 

100 ~ 500 8 66,67 - 4 33,33 
(12) - 100 a 500 2 16 ,-67 10 83,33 

(12) -
+ q. 500 9 81,82 - 2 18,18 

,, 1 ' 
- -+ q. 500 3 27,27 8 72 , 73 

(U) -
Total 47 67,14 1 1,43 22 31,43 

(70) 
Total 27 38,57 43 61,43 

LOCAL DE ORIGEM DO PROPRIETÁRIO RURAL - -
' -- -

Do Município Do próprio Estado De outros Estados D:> Ext erior 
' 

, - , , 
Número Numero Numero Numero 

" 17 20 ~ 11 22 

·-

'!> 24,28 1' 28,57 "' 15, 71 % 31,42 



Nas demais ciasses de peque~as e muito pequenas pro -

priedades, o absentefsmo tende a · diminuir devido ao fato de estas 

estarem localizadas mais próximas ao núcleo urbano, facilitando 

o modo de relações campo-cidade dos proprietários dessas classes 

de estabelecimentos. Mesmo assim é superior o nÚmero de absentei~ 

tas, cabendo à classe das pequenas propriedades 55,00% e à · das 

muito pequenas 51,85%· 

, , , 
O proprietário rural, na sua maioria., e originario do 

exterior (31,42%). Há portugueses., japoneses, espa.nhÓis, alemães, 

sirios e russos. Do prÓprio Estado temos 28,57%, - ~ do .: .muniêÍpio, 

24,28% e de outros E~tados da Federação 15, 71% (quadro 1 , tabe-

la .3 ) • 

- Quanto ao nivel de escolaridade dos proprietários r~­

rais, constata-se grande incidência de semi-ana.l·fabetos (42,86%) 

entre todos eles • . A seguir, em nivel de instrução primária., 

32,85% delesJ 12,86% em ·nivel superior e 8,57% analfabetos (tabe 

la l{ )-1"~dro 2. 

O regime de trabalho assalariado correspondente ao tra 

balhador rural de vinculo permanente, temporá~io e volante ('bóia 

-fri~J se caracteriza da seguinte forma (quadro 2. , tabela S" ) a 

41,43% das propriedades que se individualizam por esses regimes 

de trabalho possuem empregados permanentes. A seguir, por ordem 

de maior incidê'rx:ia, 28,57% :dela·s se utilizam de mão - d.e-obra pe!. 

manente e do 11 bÓia.-fria". ·A estas estão caracterizadas as propri!_ 

d.ades que desenvolvem a exploração da agricultura., necessitando 

dessa forma de maior nÚmero de Çraços para a lavoura, p~incipa.1-

mente no periodo da colheita. 

Apenas 7,14% das pro~riedades rurais se servem da mão 

-deft ::>bra permanente e temp~rária. Esta Última também está direta 
, 

mente liga.da a epocas de pla.ntios e colheitas na agricultura, P.2. 
# , -

rem a.parecem em menor numero que a mao- de--::>bra cara.oteriza.da pe-

lo 11 bÓia.-fria. 11 • 
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.QUADRO 2 

NtVEL DE ESCOLARIDADE DO PROPRIETÁRIO RURAL ------ Tabel a g Q. i 
, 

nº. semi- . ~ 

secundária! s-üpc:cior Í nu.mero , 
' 

analfabeto analfabeto primaria 
Classes 

,de 
N2 % N2 % N2 . % N2 ~ N2 '1' are a 

O a 30 5 118 ,52 13 . 48,15 7 25,92 2 7,41 - -
30 a 100 1. 5,00 1.2 60,00 5 - 25,00 2 1.0/)0 

100 a 500 - 4 33,3: 4 33,33 - 4 33,33 

500 p/ + - 1 9,09 7 63,64 - 3 27\! 2j 

Total 6 8,57 30 42.,86 23 32,85 2 2.86 9 j 12 .. 86 

REGIME · DE TRABALHO ASSALARIADO - Tabela !!.2• .2. 

Permahente temporário Bóia Fria BoF• + TeEÍ Scn ,. 
+ nerm.anen ~ ~ + Perman. 'Dor. +:PermE..."1.,1 emm-e,sa.do 

' 

N2 % N2 · % N2 % N2 % N2 ~ 

1.2 44,44 1. 3;70 5 18,52 9 33,33 

7 35,00 ]. 5,00 8 40,00 3 1.5,00 1 5,00 

4 33,33 l 8,33 6 50,00 l ª'33 

6 54,54 2 lB,18 . l 9,09 2 1.8,18 

·29 41.,43 5 7,14 20 :;a' 57 6 8,57 10 14,28 

. !!l!Q. .~ ™ COMPOSTA ~ MULHERES ! . CRIANÇAS 

/ ! 

/ 

1 

' 
, 

1 Menores Menores em Escol.a Mulheres 
. 1 

1 

N2 % NSl <J, N2 ~ I 
1 

1 

O a 30 1 ' 1 

15 83,33 7 38,89 18 1 

.(18) 100,:0 
1 

' 

30ta 
1

tOO 1 

13 68,42 7 36,84 19 100,'0 . 19 
·100 a 500 1 

ll 91,67 ' 5 . 41.,67 12 100 ,10 (12) 1 

500 ·p/ + 1 ' 
(11 ) 1.4 36,36 2 18,1.8 . 6 549 ~4 

Total 1 

43 
1 

71. , 66 21 .35,00 55 91,67 (60) 
Obs: Valores relativos às Propriedades que possuem empregados. 
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As pro.priedades que se utiliza~ dos três regimes de 

trabalho assalariado, quer do permanente, do temporário e do 11 bÓ 

ia fria" associados, correspondem a apenas 8,57%• As demai·s 14,'28% 

-nao possuem empregados.vinculados a nenhum dos regimes expostos• 

Esses regimes de trabalho são difundidos em todas as 
, . , , 

clàsses de area das propriedades rurais do municipio. Porem, o 

regime de trabalho permanente é mais significativo nas grandes 

propt'iedades, ou seja, em 54,54% da classe, motivado oelo absen­

teismo do proprietário rural. Nas muito pequenas, também, o tra­

balho assalariado permanente~sobressai em .relação aos demais, 

.correspondendo a 44,44% da classe •. 

Nas médias propriedades, onde se concentram as elas.ses 
.. 

de propriedades que mais se dedicam a lavoura, aparece em mais de 

50,00% dos casos o regime de trabalho assalariado permanente e do 

11 bÓia fria". · Finaliaando, observa-se que em todas as classes ªP!. 

recem associados os três regimes de trabalho. Ora permanente,pe!_ 
,_ # 

manente matsttelJlporario, permanente mais 11boia-fria 11 , permanente 

mais 11 bÓia fria" mais temporárioJ analisou-se, porém, o que 

mais significativo dentro do conjunto. 

# 

e 

Ainda com respeito ao trabalhador permanente assala 

riado rural, temos a importante figura do 11peão 11 , que çhega a 

exercer atividades mÚltiplas ou triplas. Isso ocorre quando o es 

tabelecimento r\lral de categoria de exploração dupla, ou seja,li 

gada à agro-pecuária por ocasião do cultivo e colheita dos prod~. 

tos agrícolas, necessita de maior nÚmero de braços. Desta forma, 

ele e sua familia se dirigem para o campo. 

A mão-de-obra rural, além de ser composta pelo assala 

riados permanentes, temporários e 11 bÓias-frias", conforme foi 
, # 

visto, apresenta-se tambem com·alto indice de trabalho ocupado 

pela mão--<ie··obra feminina, que chega a ~tingir 91, 67% das propri, 

edades que possuem empregados (quadro 2. '. , tabela b ) • 



A mão-de~bra feminina está presente na sua total ida­

d.4 ern toda• ae o1&saes' d.e propried&ô.em. Porém, na.e grandes pro - . 

priedades, ela est~ representada em apenas 54,54% delas. 

Em menor. escala, o menor também se apresenta como com 

ponente da mão-de-obra. Destes, 71,66% est~o representados n~ ' 

propriedades que possuem empregados, onde apenas 35,00% freqüen-
• # , 

tam escolas de lQ grau, da lQ a 4g series. O quadro de menore.s e 

mais representativo nas médias propriedades que, conforme já. se 

observou anteriormente, são as que com maior incidência se dedi­

c~ à agricultura, necessitando de mais br~ços para .ª la~oura. 
. , 

Nessa classe, o menor que freqüenta escola aparece tambem com 

ma~or Índice (41,67%). 

Nas demais classes, a presença dess~ tipo de mão-de-
' " . 

obra é também bastante significativa, tornando-se menos expressi 

va no caso dos menores em esc~la. Para ámbos os casos do menor co 

mo trabalhador rural, estes tornam-se mais representati~os nas p~ 

quenas e muito pequenas .propriedades rurais, as quais, em menor . . ,,,_ , , 
proporçao que. as medias, por~m, desenvolvem atividades de agri -

cultura, justificando a presença do menor (12) no campo. 

A mão-da--cbra rural, de um modo geral, quando presen­

te no·s estabelecimentos rurais, notabiliza-se pela grande inci -

.dência de população nordestina (50%). Novamente as médias propri_ 

edades, . que se caracterizam pela categoria de exploração da ter­

ra j~ observada nos itens anteriores, se notabiliza pela signifi 

cativa presença'do trabalhador nordestino, em 75,0% dessa clasGo 

de estabelecimentos. 

A' seguir, com uma distribuição mais uniforme, encon -

tram-se en~re 40,0% e pouco mais de 45,o% para, cada uma das elas 

ses de muito pequenas, pequenas e gran~s propriedades (quadro " 

3 , tabela t ). 

/ 



QUADRO 3 

CARACTERfSTICAS ~ ~ 12A ' PROPRIEDADE RURAL 
INCID~NCIA ~ NORDESTINOS !,A 
MÃO DE OBRA Tabela nll. 7 - ----

Classes de. Boa Simples Madeira. Alvenaria Pau a pique Chão batido nll. de Pro- Prop. com 
nn.,.rl<> ~tA 

'pri. com 
área em Ha Nll fo Nll " Nll 'lo Nll fo Nll 'lo Nll fo empreg. Nl! ~ 

O a - 30 4 18,18 18 81,82 17 77,27 5 22,23 - - 2 9,09 
O a'º 18 8 44.4.4 

1 30 a - 100 6 31,58 13 68,42 17 89,47 2 10,53 - - 2 tl.0,52 

100 a - 500 5 45,45 6 54,54 10 90,91 1 9,09 - - l 9,09; 

30 a 100 19 8 42,10 

100 a 500 12 9 75,ool 

500 p/+ 8 88,89 1. ll,ll 7 77,78 2 22,22 - - - + q. 500 ll 5 45,45 

Total 23 37,70 38 62,29 51 83,61i 10 16,39 - - 5 . 8,20 
1 

Total 60 30 50,00 

CARACTERiSl'ICAS ]2!§. RESID~NCIAS ~ EMPREGADOS 

Classes de Boa Média RÚstica Alvenaria Madeira chão batido Pau a pique 

área eJ!1 ?.i - 1 ··-- ·· j ··-_.,. 

" N# ~ Nll 'lo Ih 
! 

iii• ic ft~ '% }ili '/. Jt.;o . ,,. 

O a - ~Q , .. - 14 100,0 - l3 ~,86 4 28,5Q 1 7,14 
---- - --

30 a - 100 - 2 12,50 14 87,50 - 16 LOO,O 3 18,75 -
100 a - 500 l 10,00 3 30,00 6 60,00 2 15,.38 8 61.,54 1 10,00 3 23,08 

500 P/ + 3 27,27 6 54,54 2 18,18 l 9,09 10 00,91 -
Total. 4 7,84 ll 21,56 36 70,59 3 4,84 47 ~,81 8 12,90 4 6,45 
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2.). O "habitat" rural 

, 
Apenas 2,85% das propriedades rurais no municipio de 

Presidente Venceslau encont~a..m-se localizadas prÓximas a povoa -

dos e bairros rurais. Correspond~m a 21,42% do total das unidades 

as localizadas prÓximo ao nÚcleo urbano do m~icÍpio, sendo que 

15,71% estão com suas sedes nas proximidades de estradas. Estas, 
, .. , 

constituídas pelas intermwiicipais e outras secundarias, atraves 

das quais escoam toda produção agricola e pecuária do espaço ru­

ral, atendem 1jÇ1.t11'Qém ao fl~o: interno doe tra'baJ,hador.e.s ru,rª i!3 

11 bÓiiHil friiiL~", prinoip&lm1n1.tu pt>r oO&ii~o díua oolhoi t â s t sur gin­

do nessa época um qu'adro individualizante na paisagem rural. As 

vias de comwiicação, em geral e~ estado razoável de .conservação, 

tornam~se bastante precárias por ocasião das grandes chuvas (de 

outubro a março), co~ncidindo com o periodo das colheitas, prej~ 
, 

dicando dessa forma as átividades de transporte dos produtos agri . , . , . 
colas as maquinas de beneficiamento., localizadas nas areas peri-

féricas do centro urbano de Presidente Venceslau. 

Como povoados e bairros rurais, num total de 42, des-
/ 

tacam-ses Afluente Grande, Água da Colônia, Aymoré, Água do Bar-
ro Preto, Água da Fortuna, Bela Vista, Boa Vista, Barra Funda, 

Barreirinho, Chave Tapajós~ Chave Madeiral, Colônia Seca, Cerra­

do, .Cabeceira do Veado, Córrego da Fortuna, CÓrrego Herrera, Co- . 

bertor Vermelho, Chapadão, Carmona, Dovagi, Figueira, Itapiru,In 
. -

·austrial, Lagoa Seca, Mangueira,, Ninho das Cobras, Perobal, Pe -

dregulho, Porteira Preta, P.ederneiras, Peteroli, Rebenta Ra.bicho, 

Ribe±rão Claro, Santa Sofia, Santa Clara, Santa Maria, Santo An-
' tonio, Saltinho, Turma 30, Três Pontes, Veado e "V'o],ta Grande. 

Destes, apenas osbairro~d~ Aymóré, Pederneiras e Cen­

tro Rural, visitados em nossos inquéritos, apresentam caracter{~ 
. -

ticas de bairro rural, onde estão presentes aproximadamente 50 

habitações no bairro das Pederneiras e no Centro Rural, cabendo 



-· --.:...~ 
··~-......._ 

·- - .- _, .,:::____-~ -- -- •· -
Foto 23 

Foto 23: Vista parcial do Bairro do .A:ym.oré a 8 quilômetros da cidade de 
Presidente Venceslau. 
À direita a venda - "Armazém do Aymoré 11

• 

(Foto M.A.T.R.Bastos, dezembro 1975). 
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ao bairro do Aymoré um nÚmero de 100 casas, mais ou menos• Nesses 

bairros, além da esoola e capela eat&;· present~quena : venda : 

que no geral não atender às necessidades da população, obrigando 

-a. a buscar no centro urbano de Presidente Venceslau os gêneros 
, 

necessarios a sua sobrevivência. 

Embora se tenha a impressão de wn povoamento um tanto 

disperso, ·devido ao isolamento dos sitiantes, eles possuem carac 

teristicas próprias de bairros rurais. Estão localizados no ge­

ral nas encostas das colinas, próximos a pequenos cursos d•água. 

(fig.~ ) • 

O bairro do Aymoré (fot~ 23), em particular, maior que 

o d4SPederneiras, caracteriza-se por moradores descendentes de 

alemães, os quais justificam a presença de uma capela Presbite -

riana, diferente do que ocorre em Pederneiras, de religião Cató~ 

lica. PrÓximo à capela, o salão de fest.as, que congrega todos os 

moradores por ocasião das festividades de cunho religioso ou não. 

Possuiam, até a década de 70 mais ou menos, um frigorífico que 
# # 

contribuia para o abastecimento do nuoleo urbano de Presidente 

~enceslau, distante 8 quilõmetros • . Atualmente (1975), possui ain 
' -

da uma olaria, cuja produção é destinada ao consumo daquele nú -

~leo urbano. Sua origem data da fase de exploração da madeira no 

nunicipio, onde ai se localizava a Serraria Aymoré. 

Tal çomo no bairro das Pederneiras, predominam as ca­

sas de madeira (tábuas), comuns em toda a paisagem rural do muni 

~ipio e região, o~mo . em muitas outras áreas do Planalto Ociden -

tal. Nesses bairros, a casa rural geralmente se apresenta dentro 

do padrão 11 bom 11 , de acordo com o que estabelecemos para as sedes 

de estabelecimentos rurais, conforme será visto mais adiante. 

Outro bairro rural vi.si tado, ~ que já se referiu, · e 
' f # 

que traz caracteristicas semelhantes aos acima descritos, e o de 

nominado Centro Rural. Também localizado nas proximidades da ci-



11! 

d.ade de Présidente Venceslau, apresenta-se com dispersão do 11ha­

, bita.t11 ma~lil ~curtYâW!I. q\lt ãCl~l«tD• tmplt:i.fitÁdõ po%' inieia.tiva. da 

Prefeitura Municipal, auxiliada pelo Governo do Estado, congrega. 

mora.dores rurais de áreas a.grioolas distantes, devido ter· sido 
, # , 

construido nuaa area de predominio de pastagens, o que condicio-

na automaticamente a quase ausência do homem rural. Conforme .ver 

-se-á posteriormente, os estabelecimentos rurais dedicados 1ired2_ 

minantemente às atividades pecuárias, quando muito, possuem uma 

casa onde reside o administrador com sua familia. Este ~xerce t.2_ 

dos os serviços necessário'S para a faz~nda. Está nele represent,!_ 

da a figura do "peão 11 , do "tirador de f~ite 11 ; além do 11oapataz 11 , 

considerados "braço direi to" do fazendeiro. 

Dentre O$ novoadnR citados anteriormente, em geral de 
# , 

"habitat" disperso, so apresentam caracteristicas agrupadas qua~ 

do próximos a áreas agricolas, onde a linearidade está .. presente 

quando localizados prÓximos a cursos d 1água ou estradas. 

Esses oovoados e bair~os rurais estão presentes em to 

dos os setores do municÍpio: ·~~~~bem denominações locais, em ge­

ral de aspecto pitoresco ligadas ao meip natural, quer seja dos 

próprios cursos d•água, do relevo, formaÇões vegetais e at~ mesmo 

ligadas à rede viária (13). 
·' , 

O "habitat" rural apresenta maiores caracteristicas 

de dispersão à medida que se afasta do núcleo urbano em direção 

à bacia do rio do Peixe e do Santo Anastácio, áreas ocupadas por 

extensas pastagens, onde as densidades demográficas se tornam ca 

da vez mais inexpressivas. ne modo geral atingem a 29 hab/km2 , 

distribufdos desigualmente no espaço rural do mUriicÍpio. 

Deste modo, . observa-se que a população rural se dis -

tribui de forma irregular em toda a extensão do espaço agrário, 

pois ora se apresenta agrupada, ora dispersa, em fUrtção das ati­

vidades de uso da terra( f,9.!t,). 
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A casa rural notabiliza-se em toda a extensão do esp~ 

ç~ rural pela grande incidência de construÇão em madeira. Esse ti 

po de mat~rial de construção se justifica pela presença da expl2_ 
- "' , -raçao madeireira do inicio deste seculo na regiao. Com o esgota-

mento das reservas 'florestais, esse tipo de casa não foi extinto 

e é ainda comum tambem na; periferia:( do centro urbano. A madei­

ra utilizada para esse fim é originária das áreas vizinhas dos 

Estados 
, 

do Mato Grosso d.o Sul e do Parana. Abastecem todas as 

indústrias de transformação (serrarias) locafizadas no núcleo de 

Presidente Venceslau. 
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Nas propriedades rurais inquiridas, conforme se obse.!: 

va na tabela 3 do quadro B , onde h~ a presença da sede do est!:_ 

belecimento rural, predomina a casa de madeira (83, 61%) e, em me 

nor escala, a de alvenaria (16,39%). Conforme observvu Leite 

(1972s42), na região de Presidente Prudente, no municfpio de Pre 

sidente Venceslau, também o aspecto da sede do estabelecimento 

rural não reflete as posses d.o proprietário (fazendeiro ou sitian 

te). Destas casas acima descritas apenas 8,26% são de chã~ bati­

do, comuns quase. que na mesma proporção das mui to pequenas ( 9 ,09%), 

pequenas (l0,52%) e médias propriedades (9,09%). 

Na classificação das categorias dessas casas, optou-se 

pelo estado de "boas" e "simples", por serem mais significati vqs 

para explicar o estado geral dãs sedes dos estabelecimentos ruraif 

. ~ - , 
Desta forma, na categoria de: "boas" estao incluídas 

· 37,70% das sedes e na de "simples" 62,29%· O predominio de sedes 
.y. . 

"simp~es" se encontra nas mui to pequenas ( 81,82%) e pequenas uni 

d.ades ( 68,42%), te>rnando-~e mais significativamente menores nas 

médias (54,54%) e grandes {11,11%) unidades. Cabe lembrar nova -
.. 

mente que esses percentuais se referem a cada classe de proprie-

dade. Na categoria "boa" estão em maior porcentagem as localiza­

das em grandes propriedades {88,89%). A seguir, para as médias 

unidades (45,45%), para as pequenas ( 31,58%) e para as mui to pe-



- .,,..• 

Foto 12 

Foto 12: Fazenda Santa Sofia a 2 quilômetros do núcleo urbano ,Bairro .Barreirinho. 
Um exemplo de uma antiga sede de grande propriedade rural, que data da fase mono­
cultora do café. Em 12 plano, o terreiro de café abandonado; à esquerda a tulha, 
que hoje é utilizada para estocagem do milho e da ração para o gado. t um dos pou­
cos estabelecimentos rurais que se caraterizam pela avançada tecnologia de criação 
do gado de "linhagem". 

(Dezembro 1975) 
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quenas (18,18%). 

Já. p'ara. as casas rurais dos empregados, o .panorama di 

fere bastante das sedes dos estabelecimentos 

Por essa razão adotamos outro critério para classifi­

cá-las, ou sejas 11boa 11 • 11média" e 11rÚstica 11 (qqadro 3 ; tabela 9). 

Predomina essa Última catégoria, com 7~,59% e em bem menor escala 
.. ~°'-ª 11média 11 , com 21,56% e quase inexpres$iva a 11ru•t~a 11 com 7,84%. 

De~tas categorias, presente com bastante expressão em todas as 
~ . 

clásses de estàbelecimento rural, nota-se a casa de madeira 

dos oasos} Tamb~m quase inexpressiva é a mo~adia construida de 

alvenaria., em 4,84% dos casos. A incidência do padrãot'rústico' pr~ · 

domina na totalidade dos mui to pequenas estabelecimentos rurais, 

decrescendo para 87 ,50%, · 6o ,o% e 18,18% para as demais classes 
" .., u " ,, , 

de area, · respectivamente. A moradia de padrao medi o, presente so 

nas pequenas (12,50%), médias (30,0%) e grandes propriedades 

(54,54%). A seguir, a residência de padrão'' bom'\\ está representad.:i. 

apenas nas médiàs (10,0%) e grandes propriedades (27,27%). 

A casa 11 de ·madeira" do empregado rural se verifica na 

totalidade das pequenas propriedades rurais; aparece em menor e.!_ 

cala nas muito pequenas (92,86%), grandes (90,91%) e médias pro­

priedades (61,54%). A casa de alvenaria, insignificante na maio­

ria das propriedades rurais, surge em 15, 38% das médias Unidades · 
' . . 

e em 9,09% das .grandes. 

A casa de chão batido, no entanto, representada em 

12,90% das propri'edades, aparece com maior incid~ncia nas muito 

pequenas propriedades (28,50%), a ~eguir nas pequenas (18,75%) e 

médias (10,0%). A de pau a pique só ~ mais representativa nas mé 

dias propriedades, onde já se observou, que exploram a terra atr!_ 

vês da agricultura, . possuindo maior nÚmero de empregados. Nesse 
-.Tt( . " . 

quadro~presente o arrendatario com sua família, que se notabili 
. . . -

za pela grande mobilidade rural, construindo casas extremamente 

simples como essas, pois fixam residência apenas um ou dois anos 

na propriedade('.fo"'foS. ~b, ~ ~- .2.. ~ S)~ 
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TIPOS DE CASA RURAL 116 
Colônia da Fazenda Dovagi - parte dos arrendatários origi­
nários da baixada Sontifita-Vale da Banana(Itariri) 

'· .l, .. 

Foto 16 

Foto 17: A casa rural 
e o rebanho 

(Dezembro 1975) 

Foto 18 

Foto 16: Casa de meeiro, 
onde reside o casal e 11 
filhos. Cultivam o milho 
para abastecer o gado da 
prppriedade. 

(Dezembro 1975) 

Foto 17 

Foto 18: Casa do arren­
datário, cultivador de 
algodão. 

(Dezembro 1975) 



11/ 

3. O USO DO SOLO E OS CONDICIONANTES GD>-ECONOMICOS 

l:.!.:. As formas de uso do solo no municÍpio 

As formas de uso do solo no munioÍpio de Presidente 

Venceslau seguem um padrão de relativa homogeneidade quanto às 

·... -categorias de e~ploraçao dentro da regiao. A predominância das 

pastagens que se estendem de uarmodo geral em toda extensão do 

e'spaço rural do munictpio são justificadas . pela pr~sen9a determ!. 
• # . -nante .das atividades pecuarias de exploraçao extensiva na quase 

tot.alidade. Favorecidas pela constA.ricia da topografia de relevo 

suave, que dominam 78,5% da áre~a regional, as pastagens se dis­

tribuem 'ora intercaladas por pequenas áreas de culturas, capoei­

ras e matas ooupando as várias feições mortol&giçàa do muniotpio, 

quer seja nas baixas colinas que não ultrapassam 500 metros ( e 
• I 

ocupam 35% da area total do município), em suas encostas cuja V!, 

. - . 
r1aç~o altimetrica oscila entre 300 e 400 metros, ou mesmo nas 

baixadas e· planícies aluviais, que se estendem em menor área, ou . 
seja, '29~, com variação altimétrio.a entre 2ÓO e 300 metros (fig. 

3 ). 

Ao se elaborar a carta de uso do solo (fig. 6 ) , to -

ram consideradas aa áreas de pastagens onde não havia a presença 
. · . ~o"'fOli b 1'l.a..,.g) · . . -

de campos sujos. Isso nao implica que estes nao sejam utilizados 

como ~pastagens~ na alimentação do gado, apesar de ocuparem m!. 
• . nor area que as pastagens propriamente ditas. Estas e. aqueles ª!. 

tão presentes nas áreas de menor movimento do relevo, onde o La­

.toso! Vermelho Escuro Fase Arenosa, oriundo da formação Bauru, 
. . 

composto por arenitos, siltitos conglomerados e argilitos, ocu 

pa11 55~ da. ár~~ do munlo:Ípio. Os solos dessa formação caracteri­

zam-se pelo baixo . teor em ~rgila, matéria orgânica de baixíssima 

capacidade de retenção de fertilizantes e grande facilidade de erosão. 



Foto 19 

Foto 21 

Foto 19: Sede de gran­
de propriedade - Fa­
zenda Dovagi. 

(DezeEbro 1975) 

Foto 20: Paiol de milho 
e Chiqueiro - Fazenda 
Dovagi. 

(Tiezembro 1975) 

Foto 21: Abastecimento , . 

d'agua para a Sede e 
para o gado. Fazenda 
Dovagi. 

(Dezembro 1975) 

Foto 22: Bomba hidrauli­
ca para recalcar a água 
até o reservatório. 
Fazenda Dovagi. 

(Dezembro 1975)~ 

Foto 20 

Foto 22 



Locelizades na porção norte e na oeste-sudoeste do municipio (o!:_ 

de a variáção altimátrica oscila entre 300 e 400 metros), 

em que oom maior freqtlência aparecem as c_apoeiras, vestÍgioa da 
, - , 

antiga ocupação de mat~s da area. Somente na porçao oeste, tambem 

ocupada pelo Latossol Vermelho Escuro Fase Arenosa, encontram-se 
, . 

algumas areas ocupadas por culturas. Essas culturas, de um modo 

geral anuais e de meia~stação, são formada3 pelas lavouras de al 

godão, amendoim, mamona e milho, principalmente. Pe.ucas são as 

áreas ocupadas por matas neesa porção do municipio, porém, a maior 

delas, localizada. a noroeste, próxima à oabeoeira do Ribeirão 
, 

·Afluente Grnndo, em nua. maior parto reveste n superfície à.o La 

toesol Vermelho Escuro Fase Are11osa • 

. , . f 
l•essas areaa, conotitu1das por esse tipo de solo, a 

. , ~ t 
escassez da rede de drenagem e uma das oaraoteristicas principais. 

Desta format devido ao fa.to de terem sido ocupadas por ·"cerrados~', 
t , , 

onde a caraoter1stioa r11arca.rite do solo e a. ausência de ·calca.rio,. 
, -apesar de normalment6 ferteis, neoeaeitam de calagem, conservaçao 

e são restritos parâ m:canizaçã9. Assim, devido à inexpressiva 

preBença ~ rede de dren~gem, es propriedades rurais ai loca:iza 

das, com predominância de exploração pecuária, recorrem a métodos 
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artificiais d13 abastecimento de água para o gado. (foto~ o2.-f JL. o2.2~. 

. . # / 

As culturas, de um modo geral, distribuidas em pequ<S-

nao paroelas oeparsas e intercaladas por extensas pasta~ens, es­

tão present~s com maior intensidade n&s ~reaa de maior movimenta 

-çao do relevo, cujas altitudes oscilam entre 400 e 500 metros 

(fig. 3 ) . 

Portadores de relativo grau de fertilida.dc, os solos 

de Line e Marilia, va~ia9ão Marili~, ai presentes e olaasificados 

~ oategorh. do "bons", ocupam posições topot;r~ficas superiores, 

sendo mer.oa profun~os que a variação Lins. Nossas áreao onde pre 
. -

domin~ a ocupeç~o do solo pelas culturaa ~~feola~, estão preae~ 



Foto 9 

Foto 10 

Foto 11 
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Fotos 9,10 e 11 : 

Várzea do Rio do 
Peixe (limite norte 
do Município). 
Note-se nas fotos a 
mata ciliar. 
(Dezembro 1975) 



tes grande parte das pastagens e, em menor esca la, os campos s~ 

joe. A• paroelae oultivadae em geral est ão l ocal izadas próximas 

aos cursos d 1 água, os quais estão presentes em maior nú.mero nes­

sa área, representando .outra caracteristica desse tipo de solo 

da variação Karilia, que é a presença0~ignificativa 

drenagem. 

rede de 

A variação Lins ocupa menor área do municfpio (18~), 

nwna extensa faixa localizada ao sul, percorrendo o curso do rio 
, ,,. , -

Santo Anastaoio e Ribeir.ao Saltinho, alem de uma pequena por9ao 

situada a oeste, na direçã~ centro~l11;e do munio{pio. Ntaltl •i. . ' loe a ooupa9ao e m~ie d.ivàreificada,- quebrando a monotonia usual . 

- , F ~s demais de variaçao Marilia e Latossol Vermelho Escuro ase 

Arenosa. são em geral utilizad~s em grande parte pelas cul turae 

anuais, as quais estão concentradas mais a oeste, numa pequena -
, 

mancha d.esse solo, nas, proximidades das cabeceiras dos oorregos 

Água da coiõnia e Andorinha. Esse tipo d.e solo também se oaracte 
~ 

riza _pela presença d.e maior nÚmero de matas, distribuidas pelo 
_, , 

munioipio, alem de campos sujos e algumas manchas de capoeiras. 

Essas diversas formas d.e ocupação coincidem com as áreas de to~ 
./ 

grafia mais suave, composta na .maioria das vezes pelas baixadas 

e planiciea aluviai• (que variam entre 200 e 300 metros de alti­

tude) •Qi3 3) 

As .áreae· d.e inundação das baoiaa _do rio do Peixe e 
, . . . , 

. parte do Sant~ Anastaoio, compostas _pelos sol_os hidromorfieo!.1 em 
' . 

geral não são aproveitados, sendo comum a pre.aença da vegetação 

de 'várzea ( foto6 q fo4~i). 
1 . 

Apesar tios solos do munictpio de Presi~ente Venceslau 

apresentarem algumas restrições quanto ap seu uso, são consider~ 

-~a, de um modo geral, 'de acordo com o Levantamento d.e Reconheci -
mºento dos Soloa do Estad.O de sáo Paul.o, efetuado pelo 

, 
Kini sterio 

àa Agrioul. tura, 00110 ·solos d.e padrão bom, em 58, 1'1> da 
, 

da ·aub are a -

12! . 



Foto 6 Foto 7 

Fotos 6 e 7: Dois exemnlos de pastagens compostas por "campos sujos". 
À direi ta em lº plano uma pequena ~'vossoroc1:}.". 

l Dezembro 1975) 
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-região de Pr••idente Vtnceslaa, e ciê regulares par~ não aeiéqwr.­

dos em 40,33%• Em relação aos das .outras s ub-regiões {Dracena, 

Presidente Prudente, Adamantina e Osvaldo Cruz), são os que apr~ 

sentam maior capacidade de uso. Essa classificação foi feita OO!!_ · 

siderando a fertilidade natural, erosão, maior ou menor capaoi~. 

de de retenção das águas e problemas ligados à mecanização. Mes-
. . . , 

mo assim, necessitam do emprego de tecnicas conservacionistas- de 

caráter edáfico, meotn;.co e vegetativo, visando obter maior pro­

duÇão. 

Outros condicionantes ftsicoa, além do solo, relevo, ·· 

hidrografia, etc, _contribuem para uma maior ou menor intensidade_;/ 

do uso do solo no municlpio de Presidente Venceslau. Dentre ~}~' 
o clima é um dos elementos que apresenta maior restrição quanto 

à viabilidade ou não do cultivo de determinados tipos de plantas, 

além das tradicionalmente existentes na área. Estas, de acordo 

- t -com as condiçoes hidricas normais para a regia.o, encontram-se be·m 

:adâ.ptadas, apesar de ocorrer a presença de 11 défici t" · pluviométr!. 
. . t . . 

co, chegando a atingir ma.is de wn .mês de seca no per.iodo vegeta-

tivo dessas plantas, ocasionando sérios problemas na prodÜção agr{ 
. . -

cola local e regio~al. 

Na r~gião (14), as referidas plantas de meia estação 

e cul tura.s anuais são plantadas de acordo com o seguinte calendá . 
. -

rio agrícola (Tarifa 1970147) 

lcul turas plàntio cuidados colheita 

a~godão out/nov dez/fev fev/mar/abr 

!amendoim (seca) mar/ab; mai/.iun set/out 

amendoim (águas) out/nov dez/jart fev/mar 

~eijão (águas) ... : sét out/nov/dez janeiro 

batata (águas) . set/out nov/dez/jan fev/mar 

~eijão (seca) abril tiiai/jun julho 

batata (seca) abril mai/jun/jul agosto ' 
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Para o municÍpio de Presidente Vence slau, observa-se . 
que o calendário de ati.vidades agrÍcol a a ( fig.lCO) apresenta-se 

com uma pequena variação em relação ao da região de Presidente 

Prudente, no tocante .à .época favorável ao cultivo, tais como a 

preparo da terra, plántio, tratos cul turais e pousio, para ªª 
.culturas de amendoim e algodão. 

Além dessas culturas constantes no calendário agr:Íco-

·1a do municÍpio de Presidente Venceslau e da região, ~ Tarifa(l970 

148) sugere a viabilidade de se introduzir na região outras Pl8.!l 

tas. Apresenta, porém, poss,veia restrições ao auceaao do empre.e~ 

dimento, a sabers 

Para o café, -coloca a · proble~tica dos solos esgota -

dos e de umidade, apesar desta Última ser de menor proporção. P!-_ 

ra a cana de açúcar, propõe estudos mais acurados, a respeito do 

- -rendimento econômico dessa plan~a em relaçao .a outras areas ·pro-

dutoras. · 

Para ·as culturas da seringueira, do coqueiro da Bahia, 

da laranja, do milho, da soja e do girassol, -não estabelece res-
- # triçoes. Porem, para o cultivo da videira, esclarece que somente 

a americana encontra condições favoráveis àe cultivo .na região, 

sendo esta inapta para a videira européia. 

Quanto aó cultivo do trigo, estabelece viabilidade com 

relação · à utilização de espécies precoces, como as .cultivadas na 

·fndia e no México, em latitudes semelhantes à da região. 

Entre outras, espeoifica a oul tura do abacaxi, banana, 
- # mamao e caqui como viaveis de serem cultivadas, posto que favor!. 

. ~ ·-c idas pelas condiçoes climaticas. 

Sugere estudos mais completos para todo o Sudoeste Pau 

lista, visando . uma valorização e ocupação mais efetiva das terr~s,_ 
# -atraves de uma raoio,nalizaçao da agricultura. 
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~ O significado das atividades agr{ool~s 

no municfpio e na região 

Segundo Ceron (1972110), baixos Índices de produtivi­

dade da terra e de trabalho são enõontrados' na porção norte-oci-

dental do Estado. 

.. 
Diz o autor que existem areas, ttcontudo, fortemente 

orientadas para a produção de rebanhos, destinados ao abate, ca­

pa·zes de provocar os mais elevados. indices de produtividade, Pª!:. 

ticularmente do trabalho, em· razão do pequeno aproveitamento da 

mão-de-obra exigida para essa atividade agrícola e das altas re~ 

tabilidades brutas permitidas pela criação bov:i,na". Justifica ain 

da Ceron que "não .é fácil .equacionar & produtividade agrÍcol& com 

tipo d.e atividad.e pratio.ada • .!reaa pastoris poderão apresentar 

baixos indioes quando a capacidade de lotação das pastagens . for 
# 

tambem baixa"• 

No munic{pio (fig. 6 ) , a atividade policultora das 

referidas culturas anuais e d~ meia estação, distribu{das de fo!:_ 

ma difusa no espaço rural ' (dent.re .elaa :.o algodão, amendoim, mi -
• 

lho, feijão, etc ) , foram e~l o badas como uma Única e importante. 

fo~a de utilização ·da terra (culturas), as quais, na. grande mai 

oria ,. estão combinadas a outras formas de uso, a exemplo do que 

ocorre na região norte-o~idental do Estado (Ceron l972sl8). 

.. . 
Cita o. autor que e oomwn observar-se que "~ .. retirada 

. # 

de wn dos cultivos basicamente comerciais do sistema, como e o 

oaso ·do algodão, que se efetua quando as cotações de preÇ.os do 

ano em curso, para o produto, são consideradas ineatisf~tÓrias 

ou q~ndo o agricultor não . possui condiçÕ~s financeirasJnaquele 

ano para levar avante o cultivo de um produto de custo de produ-

-çao relativamente elevado"• Justifica ainda Ceron (op.cit.122) 
• ,-AI ,,,,,, 

que esta e wna das razoes de ter optado pela classificaçao. des 
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Foto 8 

Foto 8: Vista parcial de uma propriedade que desenvolve a pecuária. 
À esquerda,pastagem de "ca'Il.po s uj o"; ao centro, sede da propriedade, 
onde se nota a presença do "curral". À direita, res{duo de uma capoei­
ra. No topo da colina um canavi a l. 

(dezembro 1975 ) 



aas ouJ. -iura• oomo oul ti.voa A.nUAie, levando em consideração o sie . -. 
# N • 

tema agricola e nao a lavoura ~soladamente. Desta forma, resolv!, 

mos adotar o mesmo crit:rio quando nos referimos a culturas anlJ!. 

is no transcorrer deste capitulo. 

Antes de analisarmos o gráfico de rendimento por hec­

tare, área ocupada e preço médio para cada cultura nos anos agrf 

colas do perÍodo de 1968 a 1973 (fig. J.S) para o munic:Ípio de 
N # 

Presidente Venceslau e micro-regiao, sera visto como essas cult~ 

ras e a pecuária se comportavam no ano agrícola de 1962, no Pla­

nalto Ocidental em geral e no munio{pio de Presidente Venceslau . 

em particular, de acordo oom Ceron (1973155) • 

O autor cita a atividade cotonicultora c.omo de desta­

que há mais de duas décadas no Planalto Ocidental, afirmando que 
~~~, , , 

ela ~e notavel papel social,u••"produto unioo de carater C2, 
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mercial, dentro do sistema de rotação provocado pelos parceiros 

ou arrendatários sem terras" (Ceron 1972122). Realmente, em 1953, 

a pro~ução do algodão atingiu 4.885.429 arrobas (73.281.300 qui­

los), sendo os municÍpios de Santo Anastácio, Presidente Vences­

lau e Pacaembu os maiores produtores (Lopes 19571170) • 

Em 1951, devido ao domínio de grandes áreas de pasta-
, f , 

gens, o tamanho medio da propriedade agr1oola nessa epooa era de 

341,2 ha, sendo a referida·área (do Sertão da Alta Sorooabana), 

segundo Lopes {op. oit1170), a de maior média do Estado. 

Comportava em 1953, 539.200 cabeças de gado bovino,o!l 

de mais de 8o% delas estavam concentradas nos munic{pios de Pre-
' 

eidente Venceslau, President'e Epitáoio e Santo Anaetáoio, apesar 

de serem os mais próximos dO rio P~rarm. os que mais se dedicavam 

à pecuária (idem 195711709• 

Nos dias atuais, no município de Presidente Venceslau 

e região, ainda predominam grand•a •xten•Õ•• fortemente ori•nt&­

da.e para.a.pro4uç~ do l'ebanho bovino, destinado ao abate, em de 
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trimanto das áreas agricolas que se de dicavam ao cultivo de pla!!_ 

ta• tropicais oomeroi&i•, &• quais obedecêm dentro cSa micra-região 

e· municÍpio de Presidente Venceslau comportament~e semelhantes 

(fig.~<'.)). 

Ceron classifica a cultura algodoeira, na intensidade 

de terceira classe para o municÍpio de Presidente Venceslau, em 

termos de áreas mais r4tpresentativas, no ano de 1962, para o Es-

tado de são Paulo. Estabelece para o municÍpio uma faixa entre 

9.560 a 5.620 hectares ocupados por essa cultura (Ceron 1972155)• 

Dentro do Sudoeste Paulista, de um modo geral, somen­

te oa muniotpios de MartinÓpolis e Caiabu se equiparam à intena!_ 

dàde de área ocupada para o municÍpio de Presidente Ve~eslau.Os 

demàis estão enquadrados na intensidade de primeira, segunda e 

.quarta ordem. Na categoria de primeira ordem encontram-se os mu-
, , 

nicipios de Santo Anastacio, Mirante do Paranapanema, Estrela do 

Norte, Narandiba, Tarabai, Pirapozinho, Presidente Prudente e Ran 
, 

charia. Para a · categoria de segunda ordem, Santo Anastaoio, uma 
- . , 

parte do município de Teodoro Sampaio, Presidente Bernardes, Mara 
, ', 

cai, Cruzalia e Iep8. Na categoria de quarta· ordem, enquadram-se 

os munioipios de Rege~te FeijÓ, Anhwnas, Indiana, Sandovalina, P!. 
# 

querobi, Dracena, Ouro Verde, Presidente Epitaoio e grande parte 

de ·Teodoro Sampaio. 

, # -Os demais municípios de Caiua, Taoiba, Joao RamalQo, 

e Paraguaçu Paulista não estão enquadrados como participantes 

das áreas mais representativas do -cultivo do algodão, em 1962, 

para o Estado de são Paulo. 

Ao se procurar analisar a produção das diversas cult~ 

ras no municÍpio de Presidente Venceslau e região, foram defini-
, -dos dados relativos ao preço medio por quilo , produçao por heo-

, 
tare e area ocupada por cada oul tura, viaa.ndo uma melhor avalia-

ção do comportamento destas. Referimos a cultura, de um modo g!. 

ral, a todas aquelas praticadas anualmente (na maioria), semi-P!. 
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renee (cana) e perenes (mamona e café). As anuais sao as mais r!. 

.preaentativaa, não apenas quanto a sua 9c~pação areolar como na 

produção e pre;o médio. 

, 
No decorrer· doe cinco anos agricolas ora representa 

dos no munioipio e região (14), definiu-se a área média cultiva­

da por munioÍpio. (fig. 19). Por se tratar de um gráfico compar!. 
, , 

tivo, optou-se por excluir Presidente Venceslau deste ultimo oa!, 
. r - , oulo, para evitar poss1veia distor9oes no valor medio, provenien_ 

, 
tes doe dados encontrados para este munioipio. 

, 
De WI modo geral, o comportamento do munic ipio difere - . , da regiao quanto a area ocupada pelas diversas culturas, que ªP!. 

reoem mais representativas no munio{pio. Dentre essas de maior 
,,,. ,,,. . - ,,,. 

expressao destacam-se o algodao, que quanto a area e produçao pe!. 

maneoeu estável, ocupando quase o dobro da área verificada para 

a região, na qual sua osoilação é maior. Apesar de se destacar co1 

maior área ocupada, sua produção por hectare é inferior à da re­

gião. O preço médio dessa cultura, no entanto, sofre eensiveis a~ 

mentos consecutivos, sem se refletir n~ aumento de produção e na 
, 
area total. 

O amendoim er sobressai também em relação à região, 

porém em menor proporção que o algodão, sofrendo aumentos grada~-
# # - ,,,. tives consideraveis na are~ ocupada no municipio e na regiao. S!, 

liente-se que o desempenho dessa cultura foi melhor no munio{pio 

que na região, pois a produção por hectare apresentou-se constan 
. . -
te no municÍpio, sendo maior que na região, onde esta permaneoeu 

mais inst~vel. Seu valor médio por quilo também aumenta conside­

ravelmente, apesar de ocorrer em menor esoala que o algodão, se!l 

do bastante significativo no ano agricola de 1972/73, tal como 
, -se observa tambem para o algodao. 

. , -O milho, tambem de significativa expressao, apesar de 
, 

sua area cultivada se~ bem menor ·que do algodão e amendoim, tem · 
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sua produção por.hectare quase equiparada_ a aquelas, tanto no m~ 

nicÍpio como na região. Sua área ocupada no municÍpio permaneceu 
, ~ . , · 

no ' periodo maior. que na regiao, com pequenos aumentos consecuti-

vos. Se analisarmos essa cultura em relação às demais, observa-se 

que também o arr~z e a mandioca são as Únicas que não sofrem osg. 

lações no valor de mercado, permanecendo estáveis. O aumento ob­

servado na área ocupada pela cultura do milho, que se caracteri­

za no munioÍpio como atividade agro-pecuária, acredita-se estar 

diretamente ligado ao predominio cada vez mais significativo ·da 

criação bovina, servindo de alimento ao gado. 

As .demais culturas de meia estação {feijão, &JtJtoz) e 

semi-perenes {mamona), de pouco significado para a economia lo -
# 

cal e regional, apresentam-se com comportamento estavel no toca!!_ 

te â área ocupada e produção média por hectare. Ressalve-se a m!. 

mona e o feijão com respeito ao pre90 médio, que' oscila sensive!_ 

mente, acompanhando provavelmente o valor ~ mercado, prinoipal-
. f 

mente no ano agr1colà . de 1972-73 e de 1969-70, para o caso espe-

# - -o ifico do fei jao. Das culturas citadas ao ima, . somente o arroB e 

. . - - --insignificante no tocante a area ocupada no município, nao atin-

gindo 200 hectares, ao passo que na região, sua área cultivada 

oscila em torno de 500 hectares por municÍpio. 

A mandioca, de pouoo significado na economia local e 

regional, apresenta valor bastante estável, não só em relação ao 
# . N 

preço e area cultivada como na produçao por hectare. Apesar de 

' - # ser quase totalme~te inexpressiva, e tambem utilizada como o mi-

lho para alimento do gado. No en~anto, na região, sua área cul t!, 

vada é maior que no municÍpio. 

As culturas de café e batata {inglesa), praticamente 

inexistentes no municÍpio, s~ se fizeram presentes na região ex­

ceção feita, ao ano agricoia de 1968-69;. para aquela, quando no mu . ' ' ' -
# 

nicipio se fazia representar atingindo Uma. produção média por ha 

equjparável às obtidas na região nos d~piais anos agrio.olaa. Ape-



sar de sua árta permanecer insignifioanto e se~ oeoila9Õea na r.1. . 
gião, acusando decrêaoimo .na produção, seu valor no mercado era 

, 
ascendente dentro do período. 

De um modo geral, a análise da evolução dos preços 

atingidos por todas essas culturas representadas deverá ser fei- · 

ta considerando-se as de,svalorizaçÕes da mo•da durante o perio­

do observado (1968-1973)• 
, . 

Os picos apresentados de forma consideravel para as 

diversas culturas, com exceção do milho, arroz, mandioca e bata­

ta, no ano agr{cola de 1972-73, são provavelmente de ordem econ! 

mica, ou seja, de interferência no mercado nacional e externo. 

Dessa forma, essas oscilações não ae re·netem na produção e . área 

ocupada para cada cultura. 

As cultura~ analisadas durante o periodo de 1968 a 

1973, no munictpio e micro-região, seguem no espaço agrário do 
• f • • mun1c1p10 em particular uma serie de etapas quanto ao cultivo p~ 

priamente dito • 

. Constatam-se dois períodos mais ou menos distintos. O 

primeiro9 correspondente ao preparo da terra, plantio e tratos 

culturais, em geral de junho a dezembro, estendendo-se em alguns 
, 

casos ate ~4ineiro e fevereiro, dependendo das necessidades de C!, 

da planta. Outro per{odo, bem mais distinto, refere-se às ativi­

dades de colheita dos produtos agricolas, de janeiro a junho, em 

geral, estenden~-se, ~m alguns masos, até julho e agosto. (fig. 

J s ). 
Cabe ressaltar que o periodo de pousio da terra, na 

prática do sistema de cultives anuais,· ooorre no periodo de jane!, 

ro a julho em apenas 71' doa estabelecimentos rurais .• 

Esses cul.tivos estão sujeitos , na quase totalidade dos 

estabelecimentos rurais; .a.o-·slstema de rotação de culturas. Ora 
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por rotação de culturas anuais sem pousio, ora com pastagens pe­

riodioamente renovaclaa. 

Segue-se em menor escala, difundida em mais de 50% dos 

estabelecimentos rurais, a técnica de adubagem de terra, a qual 

visa também a melhoria de produção. 

Para esse fim são empregados adubos 4e origem animal, 

vegetal e quimica. Ainda com a meamafinalidade, e visando a me­

lhoria da qualidade, 24,5% das propriedades rurais adotam a técn! 

ca do ell%erto. 

Aproximadamente 70% dos estabelecimentos rurais sele­

cionam as espécies através de mudas, na maioria dos casos (73%), 
e também através de sementes (em 67% delas). 

" , 
Observa-se, porem, que apesar de adota~as mais va~ 

riejias técnicas, o agricultor, em 89'l'ªl' não deixa de servir-se 
. . 

dae '. primitivas e tradicionais. Para esse caso, constata-se o fa-

to em (Ã)% dos estabelecimentos rurais. 

Para o combate às .-pragas, comut1'em toda a regiao, e 
, . . "' ,,. . 

que trazem serias ameaças a vida agrícola, lança~se mao de f'ung! 

cidaa, inseticidas e outros. Utilizam-se do primeiro 64% dos es­

tabelecimentos e, nos demais, 74%• Ocorre maior aplicabilidade 

destes nas médias e grandes propriedade~, · que se dedicam às cul­

turas do algodio e do amendoim, devido ao fato de exigirem wna 

área maior de cultivo para se tornarem rentáveis. 

Para suprir as deficiências climáticas advindas da e.! 

cassez de chuvas, apenas alguns munio:Ípios próximos se beneficiam 
, - -com a tecnica de irrigaçao. Para Presidente Venceslau nao se en-

controu nenhum caso significativo. O trabalho mecanizado, favor!_ 

cido pela · ~opograf'ia suave,· é difundido em pouco menos da metade 

dos estabelecimentos rurais (45%). Acentua-se ma.is à proporção 
, , 

que estes aumentam de area, de maneira a observar-se nas medias 



, 
e grandes propriedades a preaen9a de maior nwnero de impiementoe 

agrfcolas pertinentes à mecanização. Nas pequenas propriedades, 

esse sistema é insignificante, sobressaindo-se o trabalho manuai 

ou por animais de tração. Evidencia-se o grau de mecanização de 
# 

acordo com as posses do fazendeiro, arrendatario ou sitiante,bem ' 

como o padrão sócio-cultural destes. 

Quando a mecanização está presente, em geral favoreci 

da por incentivos agrícolas de âmbito federal ou estadual, em 55~ 

' dos casos servem-se de financiamentosfnos demais com recursos 
, 

proprios. 

A reapeito do calendário .de atividade de preparo da 

terra, plantio, tratos culturaí's, colheita e pousio, observa-se 

o seguinte para ' cada cultura {fig. i-CO)s 

No tocante à cultura do amendoim das secas, çonstata­

-se que o período de aplic~ção.das técnicas de cultivo diferem 

bastante das adotadas na região, pois G~ atividades de preparo 

. da terra e plantio começam mais cedo ainda que o algodão {janei-.. 
rofi.evereiro), advindo a colhei ta no pe'riodo de abril 'a maio. A 

seguir, prepara-se a terra novamente {junho/julho) para o plantio 

do amendoim das águas {julho/agosto), recebendo tratos culturais 

durante o período que se segue, para ser colhido em dezembro e 

janeiro. 

Os cotonicultores iniciam as atividades de cultivo ·elo 

algodão nos meses.de agosto e setembro, época em que a terra -e . 
preparada para seu plantio ser efetivadd em setembro e outubrof 

recebendo tratos cu1turais em novembro, dezembro e janeiro para 

logo após ser ini~iada ,a atividade de c;lhei ta, que se estende 

-ate meados de abril, ficando a terra em pousio de abril a ju1ho. 

Para as demais culturas, como o milho~ mamona, cana 

para forragem e crotalária observa.;.se o seguintes 
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O milho é plantado durante g o0 t' l r'.> •l4 eeeo (julho/sete~ 

~~6), ~ft~aaetti.àe pele ppeparo da terra nôs meses de junho e julho, 

para ser colhido no periodo chuvoso de · janeiro/março, ficando · a 

terra em pousio durante o período de abril a maio. Esta cultura 

é quase que exclusivamente utilizada para a alimentação. do gado, 
. . , , . 

animais de custeio, porcos, galinhas, e~c. E usado no periodo S.!_ 

co do ano, em forma de concentrado (l.6J': {torta de algodão, milho 

e outros). Esse tipo de alimentação é adotado em apenas 10% dos 

estabelecimento~ rurais. 

, . 
No ano de 1962, sua area representativa era demarcada 

pelos municÍpios de Presidente Venceslau, parte de Teodoro Sam 
# . # # . 

paio, Maraba Paulista, Santo Anastaoio, Martinopolis e Caiabu, 

classificados na quarta categoria de intensidade de ocupação. Na 

terceira categoria encontrava-se apenas o municÍpio de Mirante do 

Paranapanema. 

A cana para forragem, devido a sua aplicação, é de 

sistema de cultivo semi-perene (17) e utilizada em mais de 24% 

dos estabelecimentos rurais, para suprir a falta de alimento ao 

gado, no período seco, como ingrediente da capineira {18). De­

pois de preparada a terra, durante o periodo de julho a outubro, 
, . 

e plantada nos meses de setembro, outubro e novembro, recebendo 

tratos culturais por um per{odo bem longos de novembro a maio.Co 

lhida em junho e julho, época em que se torna escasso o alimento. 

comum ao gado, principalmente capim e leguminosas. 

O capim, base da alimentação bovina na. região e espe­

cialmente no municÍpio de Presidente Venceslau, é plantado no P.!. 
, 

riodo chuvoso, quando na reforma das pastagens, não requerendo 
f per1odo de descanso da terra. 

Esses cul. ti voe formados pelo capim correspondem • as 

pastagens que, de um modo geral, ocupam os topos e meias enoos .;. 

tas das colina.a, circundando quase sempre os pequenos . e médios 
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cursos d 1 água( :f,;-ro . 5). 

Entre outras culturas, de aplic~çao direta ã peouaria, 
, , 

nota-se a soja e a mandioca, que não constam do oalendario agri-

oola por não serem significativas na economia agrícola do munia!. 

pio e pelo fato de serem oul tivadas em apenas alguns estabeleoi-

mentos rurais. 

Outras culturas, também de pouco significado na econo 
, ~ 

mia regional, tambem cultivadas anualmente para atender as nece.!. 

sidades de auto-consumo, são em parte comercializadas. Entre elas 

o feijão, arroz, batata e 'girassol. O arroz, também insiginifiO&!l, 

te na economia agrária do munic:Ípio e da região, somente foi ex­

pressivo na década de 50, quando no ano de 1953 atingia 438.000 

sacas na denominada zona do sertão da Alta Sorocabana, destacan­

do-se como maiores contribuintes . os .municÍpios de Dracena e Pacae!!_ 

bu (Lopes 1957sl70). 

· A mamona e a crotalária, visam a comercialização di:r,-!_ 

ta, a:tendendo às indústrias como matér~a-prima para a fabricação 
, . , 

do oleo e papel respectivamente. A ultima leguminosa do ciclo V!_ 

getativo curto (4 meses) foi introduzida recentemente no munio!­

pio de Presidente Venceslau e em alguns da região (Piquerobi, C!. 

iuá, Presidente Epitáoi~, Marabá Paulista) e demais áreas circU!?; 

vizinhas da Alta Noroeste. ~e Araçatuba e Pe~polis, além do muni 

cipio de Presidente Prudente. Ocupa em cada um dos munioÍpios oi . . . ~ ~ 

tados a area media de 242 ha, exoeçao feita ao municipio de Cai~ 

uá, com 6o5 ha aproximadamente. 

, 
A crotalaria tem .ocupado lugar de destaque entre as 

demais culturas tradioiona~e na região pelas características pe­

culiares da planta, 'quanto ao seu aproveitamento, mercado e tran!. 

porte. 

O cultivo · da orotalária apresenta rendimento econõm.ioo 

baseado em três etapas diferent~ss semente, fibra e adubo vegetal. 
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Quando utilizadà visando o aprovei tament_o de semente e, o plantio 

e a colhei ta se antecipam . dentro do calendário normal dessa pla!!_ 

ta. Nesse particular, a planta chega a atingir o porte de mais 

de 2,50 metros de altura. Quando para fins de exploração da fi-. 
bra vegetal, a colheita ocorre antes dá planta atingir o referi-

do porte. Devidó aos graves problemas de "doenças do solo", en -

tre elas o fungo, ess$ cultura necessita de constante rotação de 

terras, contribuindo conseqttentemente yara a aduba~ão vegetal• Ob 
o CÃ.((~1"4tA. ~~ d~o..s faro.. o c.u ti"º cil~s~a. ~\4-~+o.. . -: . 

serva-se comumente~m áreas de estabelecimentos que visam mais 

tarde a reforma das pastagens, a ••polimização 11 , quando feita por . 

processo natural, é prejudicada pelo extermínio de insetos, por 

ocasião cio ataque às pragas através de inseticidas e fungicidas, 

nas áreas onde se cultiva o algodão e o. amendoim, principalmente. 

Quando por esse motivo a 11polimização 11 deixa de ser natural, to!_ 

# - -na-se necessaria a intervençao da mao do homem. 

O cultivo da crotalária, entre outros problemas, en­

fren'a constantemente a falta de ;rea, pois para se tornar rentá 

vel requer áreas mínimas de 70 hectares. Devido à falta de áreas 
' , . , 

para o seu cultivo, tem-se aproveitado areas bem menores, de ate 

12 hectares. Isto se explica pela grande ocupação das áreas pela 

pecuária em moldes extensivos, no munic{pio e na região. Assim, 
, , . . , . 

procura-se constantemente outras areas proximas, em mun1c1p1os . . .... 
pertencentes a regiao de Presidente Prudente ou fora dela, mesmo 

# 

em outro Estado, como o . caso ·de Mato Grosso. Nesta area, o cul ti 

vo da crotalária "não tem trazido bons resultados, devido princi­

palmente à grande distância do centro consumidor. Considerada c2. 

ma wna cultura economicamente baseada em 11trust 11 , encontra mero!. 

do -conswnidor direto na indústria de pap.is finos {como o de ci­

garros), localizada em Santanésia {RJ). Esta companhia, de aoio-
# . . 

nistas ingleses, alem de financiar os equipamentos mec!nioos ne-

cessários ao cultivo da referida planta, garante também sua pro-
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dução e transporte. Nio sofre, conseqtléntemcnte, as oscilações ..... 
~ N 

d.e ~•;reado oomô aa d.emaia oul turas tradiô ionai s na regiao • 

Outra c~mdição• impreacindivel para obter-se bom rendi 

mento econômico dessa óul tura consiste na necessidade de mecani­

zação. Desta forma, é necessário que o cultivador seja de um ce!. 

to nível econômico, condizente às exigências estabelecidas para 

a obtenção de finànciamentos• 

Os proprietários e arrendatá~ios, que se dedicam a e!. 

sa atividade agricola, são na maioria (8o%) de origem japonesa. 

Os demais, de origem européia, descendentes de alemães, italia -

nos e por.tugueses. 

139 

A mão-de-obra no geral é feminina e infantil {de 8 a 

10 anos) por ser mais barata e estar desocupada no periodo em que 
N ; 

terminam as colheitas do algodao. Atendem a colhei ta da crotala-

ria no periodo de março a júnho. Nesse per!odo, a mão-de-obra ª.! 

salariada. desempenha trabalho mecanizado. 

-D8 um mod~ geral, as atividades agricolas de cunho º.2. 

mercial por .excelência, como no caso do algodão, amendoim e em 

menor escala a mamona, .obedecem ao sistema indireto de vendas em 

57% dos casos. 

Os cotonicultores e cUltivadores de amendoim e mamona 

entregam sua produção às Companhias de Beneficiamentos Sanbra,M!, 

tarazzo, Anderson-Clayton, Sa.ad e outras (19). As primeiras domi 

nam o consumo local. A seguir, em menor escala, a tfnáquina" Makz 

ama (20), Coope~ativa Agrícola de são Paulo e outras pequenas 11m~ 

quinas de beneficiamento" de propriedade particular. 

Os demais produtores (43%), que se dedicam a outr&t'S 

atividades agricolas, preferem vender sua produção diretamente ao 

consumidor. 



A produção agrícola no municlp io tem sofrido, princi-
, 

palmente 'nos Últimos anos, 'sérios probleffias decorrentes tambem 

do agravamento do potencial do uso do solo. Uma das graves cau ~ 

sas consiste nos lastimáveis efeitos da erosão. Procura-se supe:.. 

rar este problema através de técnicas corret:;.. ·11-as. Entre elas, as 

curvas de nivel, difundidas em 38,5% dos estabelecimentos rurais; 

a drenagem, em 24~ e o terraceamento em 20% dos casos. 

Apesar da predominância da ocupaç~o do solo pelas Pª.!. 

tagens, a quase totalidade dos estabelecimentos rurais (96%) se 

ocupa. do cultivo a.gricola, ·onde mais de 68% deles visam ambos os 

casos. (Tabelas · J. .ia. 1~ ) , 

Deve-se ressaltar que as t.écnicas empregadas nos sis­

temas de cultivo do espaço agr~rio do municÍpio seguem uma série 

de etapas, como se. observou;· · num ciclo continuo de grande no_!ill 
, 

lidade na paisagem agraria local, quebrando a monotonia das gra!!, 
' 

des extensões de pastagens. 

Nota-11 o 1iatema de venda direta em 33% dos casos; 

para as indiretas, e~ 32%; para ambas as modalidades em 10%, ta!!, 

to nos estabelecimentos rlirais que se ocupam c_om a exploração 

agrícola como na pecuária. Os demais não comercializam sua prod~ 

-çao. 

, 
A totalidade destas utiliza-se do transporte . rodovia-

, -rio, apesar deste. trazer serios problemas por ocasiao das grandes 
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, 
chuvas, chegando a ficar as estradas interditadas por varios dias • 

. 
O meio de transporte mais comum para o escoamento do produto, pr!. 

- , -.sente em toda a regiao da Sorocabana, e o caminhao, com dupla fi 

nalida.de. Ora atendendo ao transporte de produtos agrÍoolas e da 

· pecuária, ora servindo ~e meio de locomoção :os . t .rabalhadores r7 

rais, na sua maioria "boias frias" por ocasiao das colhei tas. /Em 

menor escala, também para transporte de passageiros utiliza-se o 

11 jeep", a caminhonete, o 11piok-up" e mesmo o trator.L além das li 
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nhas de ônibus intermunicipais. 

Estes meios de transporte enrre;-.;.am as precárias con­

dições das estradas secundárias e municipais, as quais buscam o 

contato com. os mun.icÍpios de Caiuá (a oeste), Piquerobi (a leste), 

l•Íarabá Paulista (ao sul), D:racena . (ao norte), além de servirem aos 

bairros rurais de Campinal, Santa Maria; Lagoa Seca, Ribeirão Cla 

ro e Rio do Peixe• O primeiro, pertencente ao municÍpio de Presi 

dente Epitácio, destaca-se dos demais pelos aspectos que o com -

-poem. 

A população em geral do municÍpio sofre com a carên -

eia de produtos horticulas e fru~iferos e, para suprir as neces­

sidades do mercado consumidor local, recorre a outras regiões v,i 

-zinhas, principalmente as de Assis e Marilia. Devido ao problema 

de meios de transporte. deficientes, e .da distênoia, esses prod,!! 

tos, sendo perecíveis, chegam às mãos do comércio local em esta­

do às vezes precário. 

No ano de 1972, ocasião da aplicação do inquérito ru­

ral, observou-se que as plantas de cultivo perene~, no geral re­

presentadas pelos pomares, ha grande maioria de subsistência, se 

restringem ao plantio da banana, abacaxi, mandioca, manga e ou­

tras-, em menor escala. (21). 

plantio 

grandes 

O cultivo e reforma de pastagens é feito através do 

de uma variedade de ~apins no período chuvoso, ocupando 
. ,,..,,..~.. . 

extensÕe~ssa ati~idade se reflete na constância da e!. 

ploração extensiva. Tal fato é comum nas pequenas, médias e gran 
. -

des propriedades. Outro méto~o~d~ exploração das referidas past!. 

gens consiste no 11voisin''I presente em apenas 5% dos estabeleci- · 

mentos rurais. Correspon~e à rotação permanente do gado, ocupan­

do pequenas ~reas, assim denominadas de "piquetes". Requer, porém, 

- - -boa ori.entaçao tecnica para advir resultados satisfatorios, o 

'que não ' ocorre com o outro método de exploração, mais difundido 
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em todo o munio!pio (em 30% dos casos), oonheoido como de rota 
- , -oao eimpl••, d.e ueo maie tracUoiona.l t ambem na regiao • . 

Observou-se outro sistema. de criação, agora em moldes 

intensivos, através de estábulos, e semi-intensivo, que são de uso 

pouco difundido no espaço rural do municfpio de Presidente Vence.!. 

lau. 

No perfodo das secas, as pastagens oferecem um deoré.!. 
' , . 

cimo de rendimento, sendo necessario recorrer a complementos ali 

mentares, além dos utilizados no per{odo normal, tais como l~gu-
. . 

minosas (em 16% dos estabelecimentos) e consorciadas (em 10%).P~ 

ra atender à carência de alimento normal no periodo das secas, 

além desses complementosjt observa-se outros também com bons re 

sultados, utilizados nos estabelecimen~os rurais que se dedicam 
• #) , : 

a pecuaria. Entre eles, os ja citados como a capineira, de uso 

em~ais de 36% dos estabelecimentos ruraisJ o concentTado, em 

mafs 'de 16%J o mineralizado, ' em mais de 65%. e o sal comum, na t2_ 

talidade deles. 

A distribuição da produção do milho, juntamente com a 

atividade de criação bovina, contribuem para o estabelecimento de 

correlações significativas de forma empirica ou não {Cer,on 19731 

62). "0 fato se explica, talvez, em virtude da prática usual dos 

. sistemas de rotação de cul ti vos anual.s ·.com pastagens plantadas, · . 

ou então, em conseqttência das análises de correlação quantifica­

da, entre as duas distribuições, em pequenas porçoes do espaço 
·' 

paulista." Continuando, · Ceron observa que "a correlação entre as 

duas distribuições poderá alcançar valore.e positivos elevados, 

principalmente nas áreas onde predominam sistemas de rotação de 

cul ti vos anuais c~m pastagens · ou sistemas de cri.ação bovina semi 

~xtensiva _~ •• 11 , como ocorre·, conforme foi visto, na região . d8 

Presidente Prudente · e mesmo no municÍpio de Presidente Venceslau. 

Assim, os m_ais elevados percentuais de área ocupada 

pela lavoura do milho são mais freqüentes nos muniof pios criaào-



res·-(ceron 1973i58 e 62, 1972•20). 
, 

Constata-se grande incidência de areas mais represen-

tativas, ocupadas com rebanhos bovinos, no ano de 1962, no muni­

cÍpio de Presidente Venceslau, grande parte de Teodoro Sampaio; 
, , 

Presidente Epitacio, Santo Anastacio, Mirante do Paranapanema e 

Rancharia, classificados segundo Ceron como de primeira ordem,ou 

seja, inclusos no limite entre 90.000 e 334.000 cabeças de gado. 

{idem 1973162). 

, 
Caso curioso obserVa.do e. que quanto mais nos afasta 
"""' ,. • I' 

mos da '.regiao da .U ta Sorooabana, em dire9ao a Media • Baixa, a 

tendência de diminuição numérica da população aumenta, atingindo 

desta forma a categoria de teroeirà ordem, ou seja, de 19.500 a 

51.600·· cabeças de gado bovino nessas regiões. 

Os munio {pios classificados como de segunda ordem , . , . -quanto as areas mais representativas da atividade da pecuaria,na 

regi,ão de Presidente Prudente, estão representadas por Cai~, M!. 
·~ , 
raba P.aulista, parte de Teodoro · Sampaio, Estrela do Norte, Nar&!!, 

diba,, Tarabaf e MartinÓpolis• 

Para a classe de terceira ordem, entre: i9 .500 e 51.6oo 
N , 

cabeças, estao representados os municípios de Piquerobi, Dracena, 

.Presidente Bernardes, Sandovalina, Presidénte Prudente, Narandi­

_ba, : Taciba, Iepê, Maraoai, Cruzá~ia, Assis, Platina, Cândido Mo• 

ta, Lutécia, Quintana e outros, em direção à região da Paulista •. 

Ceron lembra que, "no conjunto do espaço paulista, en 
. -

tre.tanto, a correlação demonstrou que as porções que pertencem 

·às ~rimeiras ordens de uma dlstribuição, dificilmente pertencem 

às primeiras ordens de outras distrib'tliçÕes"• Acrescenta que 11 a 
,,,,. . f -correlaçao ao n1 vel de uma unidade municipal e mui to . freqtlente. 

Estamos nqs referindo, contudo, às correlações em termos de espa 
. -

9os compostos por wn ou mais munioÍpios e que pertencem a uma d.e -. 

14~ 



t~-Tminada ordem, ou seja, a espaços i~ternamente diferenciados"• 

cc•ron 1973162). 

Para a região ', de acordo com Ceron, apenas os municí­

pios de Santo Anastácio, Mirante do Paranapanema e Ranoharia coi~ . - . cidem na categoria de primeira ordem, quanto as areas mais repr,!_ 

sentativas de cultivo do algodão e do nÚmero de cabeças de gado. 

Para Pre.sidente Venceslau em particular, observou-se, 

de um modo geral, a classificação de p"rimeira ordem, quanto ao 
- . numero de cabeças de gado bovinoJ de terceira ordem no tocante a 

área ocupada pelo cultivo do algodão e em quarta ordem para a 

cultura do milho. 

- # # Cabe lembrar que a produçao da pecuaria ja se fazia 

sentir sensivelmente antes da década de 60 no Estado, atingindo 

altos valores, seguidos pela produção agr{oola e, em menor esca­

la, pela industrial. Assim, no ano de 1953, os valores de • • •••• 

Ctt 1.097 .450.000,00 corr~spondentes a . 7 ,l'f, do valor total do E.!, 

tado; estavam destinados à produção da pecuária. 1 produção agrÍ. 

cola correspondia Cr.I 752.476.000,00, representando 3,3% do total 

do Estado em 19521 e em bem menor escala a industrial, que OCUJ!. 

va no ano de 1952 Cr.I 217.721.000,00 correspondendo a 0,3% do to-

- . # tal do Estado, tambem no ano de .. 1-952. Realce-se que nessa epoca 

a população regional compreendia apenas l,6'f, da de todo o Estado 

(Lopes 19571170). 

A pro~ução cafeeira, que j~ se tornava decadente nes­

se período, ou seja, em 1953, no Estado ocupava 474.455 tonela -

das (Estado de s. Paulo 19541293). Na zona do sertão da Alta So­

rGlcabana "correspondia a 9t280 toneladas, onde os principais pr2,_ 

dutores eram GraoianÓpolis, JunqueirÓpolis e Paoaembu" (Lopes 

19571170). 

A atividade pecuarista no municÍpio de Presidente Ve~ 

22 
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Foto 14 

Foto 

Foto 13: Vista parcial da Fazenda Santa Sofia.Depend~ncias para o gado. 

(Dezembro 1975) 

Foto 14: Uma amostra do 
gado de "linhagem",raça 
Chianini, na Fazenda 
Santa Sofia. 

{Dezembro 1975) 

Foto 15: A antiga tulha. 

(Dezembro 1975) 

Foto 15 
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ceslau .tem alcançado, gradativamente, altos fndices de produtivi, 

d.ade. No ano de 1968 a criação bovina ~articipava oom 55% da pr2_ 

dução animal total do municfpio, correspondendo a Cr.$ i.527.501,25, 

seguidas pela criação de suinos ~ com Cr:S 555.455,00 (20%) ~, 

eqüinos Q:$ 277.727,00 (10%), muares Cr:S 242.172;00 (8%) e outro)I' 
-/ 

Q:$ 194.409,25 (7%), totalizando. em Cr:S 2.777.275,00 a produção ani 

mal do municfpio. 

A produção agricola, no entanto, chegou a atingir •••• 

Cd 6.945.488,00, destacando-oe a produção de amendoim (8.896.500 

q~ilos, equivalentes a Cr$ 2.432~920,00 ou. 35% da produção agrÍo2, 
' 

la total do municipio nesse ano. O algodão (8.305.500 quilos co~ 

respondentes a Q:$ 2.083~646,40, portanto 30%), o milho (5~364.000 

quilos, cujo valor, foi de Cd 1.041.823,00 ~ 15~), a mamona, com 

997.700 quilos, correspondendo a Q:S 883.458,56 (12%), reservan~ 

.-se para outras cultura·s, de um modo geral, a cifra de •••••••••• · 

~ 555.639,04 (8%). (Fontolan 1969s9 e 10). 

-Esse signíficativo papel da pecuaria no espaço rural 

do municfpio de Presidente Venceslau se tornou mais expressivo 

à pa~tir da década de 60, ~uando essa atividade sofreu incenti • 

Vós governamentais, principalmente na, implantação do frigorifioo 

Kaiowa (localizado próximo ao núcleo ur~no de Presidente Vence!. 

'lau). Este absorve quase toda a produção do muniOÍpio e grande 
r . 

parte dos limi trofes, encarregando-se do .abate e do destino da 

produção, que vai abastecer os grandes centros, além de atender 

ao mercado externo. 

Com freqUêrx:ia bem menor, as atividades ligadas à pe-
, ... -cuaria leiteira e de criaçao encontram mercado consumidor no pro - . 

prio municÍpio e região. 

Para se obter maior visualização do oomportamen~o . da 
#J • • • -atividade pecuaria no espaço rural do município de Presidente Ven 
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ceslau, opt·ou-se por uma análise estatística visando uma quanti! 

cação do desempenho da pecuária na área estudada. 

Para esta análise foram utilizados os dados obtidos 

a~ravés de inquérito efetuado por amostragem. Foram retiradas da 

amostra original as propriedades muito pequenas da classe I ( de 

O a 30 ha) e algumas outras propriedades que apresentam valores 

mui to diferentes da expectativa normal. Desta forma, a amostra 

resultante tem a seguinte composição s 

CLASSE I 

CLASSE II 

CLASSE III 

CLASSE IV 

18 

19 

12 

6 

propriedades 

propriedades 

propriedades 

propriedades 



1-48 

CLASSE I 

de O a :30 hectares 

# -- # # 

de nllqlero are a numero 

da propriedade cabeças de gado 

1 .·27.8 10 

2 12.1 

3 19.3 · 

4 14.5 

5 24 .2 20 

6 · 14.5 10 

7 24.2 30 

8 14.5 

9 14.5 

10 36.1 102 

11 24.2 60 

12 15.9 30 

13- 24.0 

14. 16.9 

15 23.5 l 
16 .29.0 80 

17 29.0 60 
18 9.2 



, 
numero 

da propriedade 

1 

2 

3 

4 

5 
6 

7 

8 

9 

10 

11 

12 
., 

lj 

14 

15 

16 

17 

i8 

19 

CLASSE II 

de 30 a 100 ha 

, 
are a 

total 

44.8 

48.4 

76.5 

42.3 

40.1 

96.8 

50.8 

95.3 

43.6 

64.8 

48.4 

44.3 

48.4 

67.7 

60.5 

48.4 

99.1 

35.0 

48.4 
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, 
numero de 

cabeças de gado 

53 

94 

54 

106 

64 

16o 

209 . 

30 

110 

8o 

45· 

110 

42 

182 

130 

190 
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CLASSE III 

de 100 a 500 ha 

, , , 
de nwnero ·area numero 

da propriedade total cabeças de gado 

.. 
l 113.7 

2 · 121.0 200 

3 193.6 460 

4 133.l 85 

5 212.7 130 

6 106.0 430 

7 436.2 400 

8 107.9 400 

9 169.4 155 

10 134.5 300 

11 145 .2 .· 112 

12 269.4 6oo 

CLASSE IV 

mais de 500 ha 

, , , 
nUlllero are a numero de 

da propriedade· total cabeças de gado 

l 78,6.7 1 800 

2 3 227.6 2 900 

3 5 370.0 3 900. 

4 927.4 . . 430 

5 1 735.3 2 500 

6 946.2 900 
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Para a classe I serão apresentados os c~lculos de for - , ma detalhada e, para as demais classes~ como esses sao analogos, 

mostrar•se~ somente os ~esultados finais e conclusões. Será ad~ 

tada a seguinte convenção de Íridicess 

c - com bovinos 

S - sem bovinos 

G ·- global 

a) CLASSE I - de O a -30 ha 

PROPRIEDADES COM BOVINOS (10 PROPRIEDADES) 
, 

nUmero 

da prop. 

1 

5 

6 

7 

10 

11 

12 

15 

16 

17 

SC!.tA 

, , 
are a media 

, , 

Ac 

(área) 

27.8 

24.2 

74.5 

24.2 

36.1 

24.2 . 

15-9 

23.5 

29.o 

29.0 

248.4 

= ~ Ac. 
J. ô 

numero medio de bovinos -

772.84 

585.64 

210 .25 

585.64 

1303.21 

585.64 

252.81 

552.'25 

841.0 

841.0 

6530.28 

;: 24.84 ha 

~l~ 

B 

(bovinos) 

10 

20 

10 

30 

102 

60 

30 

7 

86· • 
60'. 

409 

- 40.9 

100 

400 

100 

900 

10404 

3600 

900 

49 

6400 

3600 

25553 

momento 

produto 

Ao x B 

278.0 

484.0 

145.0 

126.0 

3682.0 

1452.0 · 

477.0 

164.5 

2320 .o 

1740.o 

11468.5 

variância das áreas C;. ~A~ - ( ~Ac )~ 
.Lo J.O - 653.028 - 24.842 - 35.99 

&. .. desvio padrão das 
.,. • V-variânc iâ> : areas 6.oo 

variância dos bovinos • ~b21. -E 1J> )q - 25553 - 1612 
variância dos bovinos - 882.5 
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- 29. 71 d5 = desvio padrão dos bovinos 

oovu.rU.noia Ao .B • ;i; CAc11 6) 
.1 o ~Ac li- ~B • 1146.8 -40 .9 X 24 .84 

J.O J.O 

covariância Ac.B • 130.84 

coeficiente de correlação linear {Person) • ca~a~iância Ac.B 
ÓAJtda 

coeficiente de correlação linear - 13Qº.84 - 0.73 

6.oo x 29.71 

PROPRIEDADES SEM BOVINOS (8 PROPRIEDADES) 

# 

numero A 
2ri As 

da propriedade 
# 

area 

2 12.1 146.41 

3 19.3 372.49 

4 14.5 210 .25 

8 14.5 210.25 

9 14.5 210.25 

13 24.0 576.00 

14 16.9 285.61 

18 9.2 84.64 

SOMA 125.0 2095.90 

m~dia das áreas S =~· . iê.5 • 15.63 ha 

variância das ár~as S. ~~,. - .~X~ ~ • 17.69 

desvio padrão das áreas S • 4 .21 

, # 

area media G • 248.4 .+- 125 • 20.74 ha 

18 
# 

variância das areas G • 49.08 

Ó:~ • desvio padrão das áreas G • 7 .01 



oovarilnoia slobal Al~B • 11468.5 ~ ~1·2~5~_...24~8 ....... 4. X ~ 

18 

covariância global Ag.B • 165.88 
" 

va riância dos bovinos G • 25553 -

18 

(409)
2 

18· 

18 

- 903.41 

desvio padrão dos bovinos G • V 903.41
1 

• 30 .06 

co~ficiente de correlação linear • 165 .88 :. 

30 .06 X rf;.07 

18 

• 0.79 
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Para esta classe, as propriedades com .bovinos aprese!l - , , 
tam-se maiores que as sem bovinos. As relaçoes das areas medias, 

à média global, sãos 

com bovino· • 24 .84 • 1 • 20 

20,.74 

sem bovino • 15.63 • 0.75 

20.74 

-Por outro la.do, _as propriedades sem bovinos . sao bem 

mais homogêneas que as com bovinos, conforme se pode concluir da 

análise dos desvios padrÕe·s das áreas ( 6.o para propriedades com 

bovinos e 4.21 para as outras). Esta distinção entre os dois ti-
, , 

poa de propriedades deve advir da difícil viabilidade da pecua~ 

ria de corte { oaracteristica da re1Zião') em necruenas nrooriedades. 

Quanto ao determinismo, que pode ser avaliado pela r!. 

lação entre a média e a variância, temos para as áreas com bovi- . 

nos 24.84 m 0.69 e, para as áreas sem bovinos, 15.63/17.69 • o.88, 

35.99 

ambos :inferiores a 1 -, então com poucas tendências ao d.eterminismo. 
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- , 
T~davia, a vocaçao mais determinística apresenta-se nas proprie-

da'.des S; acreditamos que este fato é màis uma mostra da inviabi,;.: 
, 

lidade da pecuaria de corte em pequenas propriedades. 

Para se avaliar a correlação entre o tamanho areolar 

e o nÚmero de bovinos, calculou-ne o coeficiente de correlação 

simples de Pearson. Paradoxalmente, o conjunto global (G) apre 

senta uma correlação mais forte que o conjunto com bovinos ( e) 

e e&= º· =r- e; 
, 

). Esse fato e facil-

mente explicável pela pequena coerência do conjWlto e, conforme 

se pode observar na variabilidade do nÚmero de bovinos por hect!. 

re. Por outro lado, ôs coeficientes de correlação são muito men.2. 

res que 1, o que demonstra, para essa classe, a não existência 

de uma correlação significativa entre o tamanho areolar e a abun 

dância de gado. Finalmente, para esta~e~ o coeficiente de 

Pearson deve ser examinado. com grandes reservas, pois a distribui 

ção da amostra diverge bastante da distribuição normal (curva de 

Gauss), conforme pressupõe a teoria básica de análise de correla 

-çao. 

b) CLASSE II de 30 a -100 ha 

, , , 
Atraves da calculos analogos aos efetuados para a o las 

se I, podemos chegar aos seguintes resul tadoss 

, 
numero de propriedades e - 16 

, 
numero de propriedades s - 3 

porcentagem dos e - 84.21% 

Confirma-se aqui a forte predominância da 
, 

pecuaria ao 
. . 

bre a agricultura na região. Tal fato pode ser mais facilmente--

observado nas tabelas de 11 a 14. Essa predominância é crescente 

com o tamanho areolar da propriedade. 

Os dados seguintes referem-se à distribuição areolar 

àas propriedades. 
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, 
e 956.Q 

, , 
- 59.75 ha are a total e ha, are a media e 

, 
- 159 .7 ha, 

, 
média s - 53.23 ha are a total s are a 

, 
1115.7ha, 

, 
média "G = 58.72 ha are a global G = are a • 

relação 
, , 
are a media e/área média G - i .12 

·~ , 
média s/área 

, 
r~~lação are a media G - 0.91 

variância das 
, 
are as e '!" 435.47 desvio p·adrão dà.s 

, 
are as e -20.80 

variância das 
, 
are as s - 27.71 desvio padrão das 

, 
are as s - 5.26 

variância das 
, 
are as G • 376.39 desvio padrão das 

., 
G - 19.41 are as 

Nota-se aqui, como no caso anterior, a confirmação da. 

tendência média das propriedades com bovino serem maiores que as 

sem bovino, pois as relações entre as~·áreas médias dos dois con-

juntos, e o conjunto G foi de 1.12 para ·o conjunto C e 0.91 p~ 

ra o conjunto s. To~via, essa predominância do tamanl}o areolar 

médio da propriedade pecuária sobre a agrfcola é bem menos acen­

tuada que para a classe I, pois se aqui as relações supracitadas 

são de 1.12 e 0.91, na classe I elas eram de 1.20 e 0.75. O amo!. 

tecimento dessa tendência é justificável pelo fato de nesta elas 
, - ... 

se ja nao existir uma limitaçao inferior para a viabilidade da 
, 

pecuaria de corte. 

Quanto ao determinismo {relação entre a média e a va­

riação), obteve-se os valores de 0.14 para o conjunto C e 1.92 

para o conjunto s. Constata-se um forte determinismo para a ati 

vidade agr.icola, o que nos faz sup8r que talvez exista uma dimen 

são ideal para a propriedade agrfcola {em torno de 50 ha). Toda­

via, nesta classe o conjunto S é composto de somente três ele-
,.,. .· # 

mentos, o que torna as conclusoes estatísticas de pouca confiabi 

lidada. 

, 
Os dados abaixo referem-s.e. ao numero de bovinoss 



média de bovinos C • l00.69 média de bovinos G • 84.79 

variância bovinos e a 3165.15 variância bovinos G • 4031.53 

desvio padrão e - 54.84 desvio pad.I_-ão G • 69.50 

covariância AB do conjunto C • 339.96 

covariância AB do conjunto S • 373.71 

coeficiente de correlação C - 0.29 

coeficiente de correlação G - 0.30 
, 

Nota-se uma correlação muito fraca entre a area da pr2. 

priedade e a abundância de gado. Todavia, devemos ressaltar que 

o conjunto C apresenta-se pouco coerente; se excluirmos as pr.2_ 

priedades de nÚmeros 9, 18 e 19 dessa classe, chegaremos a uma 

correlação semelhante à obtida para a classe I. O fato de não 

existirem grandes diferenças entre eG e ec . realça a for-
, 

te predominância da pecuaria so.bre a agricultura. 

CLASSE III 

, 
Conforme ja exposto anteriormente, temoss 

, 
numero de propriedades com bovinos 

, 
numero de propriedades sem bovinos 

, 
are a total c e: 2029 .o ha 
, 
are a total s .. 113-7 ha 
, 
are a total G = 2142. 7 h.;i. 

variância das áreas e a 8794.47 

desvio padrão das áreas c e: 93.80 

·· variância das áreas G = 8446 .. 42 

des~io padrão da área G = 91.90 

- 11 

- 1 

média de bovinos no conjunto c e: 288.36 
" 

variância dos bovinos em C e: 100 320.21 

desvio padrão "' '316. 74 
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média de bovinos no conjunto G = 264.33 

covariância AB do conjunto C = 2842~0 

coeficiente de correlação linear - 0.10 

Como se pode ob.;· ~~var, obtivemos inesperadamente uma 

correlação muito fraca. Todavia, ao se verificar a homogeneidade 

do conjunto C , calculando-se a carga média de bovinos por he~ 
, 

tare da area total da propriedade, podemos distinguir duas cate-

gorias: as propriedades de nÚmeros 21 3, 6, 8, 10 e 12 apresen -

tam esse parâmetro maior que 1, e as demais menor que 1. Consti-

tuindo-fie um conjunto ••p,eoia.l oom a~ proprioda.dea com cargo. de 

bovino por hectare maior que 1, chega-se a um coeficiente de cor 
• - e /~ -relaçao e:: O. 70. Desta fo·rma, ter--se uma correlaçao ra.zo!_ 

velmente forte, e poder-se-ia imaginar uma partição tipolÓgica, 

com propriedades desenvolvendo a pecuária e um meio mais favorá­

vel. T~davia, salvo pequenas exceções, os condicionantes fisicos · 

no municÍpio apresentam-ae com pouca viabilidade, podendo-se co!:_ 
.. 

clu~r que esse fenômeno e conseqüência; talvez, da maneira como 

o proprietário utiliza a pastagem. Embora em todo o munic{pio a 
, 

pecuaria seja praticada de forma extensiva, nas grandes proprie-

dades há ainda uma maior sub~tilização das terras conforme pode 

rá ser visto na parte final desta análise. 

CLASSE IV com mais de 500 ha 

Finalmente, para a· classe IV, temos os seguintes par! 

metros estatfsticos: 

, 
numero de proprie~des = 6 (todas do conjunto ·. C ) 
, .. 
area media por propriedade = 2265.53 ha 

número médio de bovino .· por propriedade • 2071.67 

variância A • 3012865.4 

desvio padrão de A s.1?35.76 
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variância B • 1555554 

desvio padrão de B • 1247.13 

covariância A.B • 1813228.5 

coeficiente de correlação a 1813228.5 - 0.84 

1735.76 X 1247.13 

Chegamos a uma correlação bastante forte. Todavia, n~ 

ma amostra com somente ' seis elementos, as conclusões devem ser 

observadas ·com os devidos cuidados. 

Por fim, um parâmetro ouja varia9ão merece ser anali­

sada nas diversas classes é a carga de bovino por hectare. 

classe bovino/hectare 

de .O a 30 

hectares 248.4 409 

de 30 a 100 

hectares 956.0 1611 

de 100 a .500 

hectares 2029 .o 3272 1.613 

mais de 500 

hectares 12993·2 12430 0.957 

Conforme se pode observar, a carga de bovinos por hec 
,. ,. 

(Çares se mantem estavel nas. três primeiras classes, em torno de 

1.6 ca_beças/hectare. Mas, para as propriedades muito grandes, es 

se parâmetro cai abruptamente para 0.957 cabeças/hectare. Isso 
. ,. , 

vem confirmar . a sistematica tendência dos grandes proprietarios 

su~til.izarem as pastagens. 
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COHCLUSÃO 

A :partir do 1920, a recião e o munic{pio de P.resid.ontG 

Voncoslau sof'reram intensas converc-ôncias derno.::;ráf'icas, motivadas 

i:iela desencadeada exploração de matas. Uo entanto, a p:i.rtir d.a dê- . 

cada de 1960 passaram a ser intensos fornecedores de :popüaçâo ~ 

... ,. 
ra novas arena agrioolas e cidades. 

- - - . ,, A mobilidada Ailual do ix>Pllnço.o nno G ao oa.racteristi-

. . , 
oo. das classes menos favorecidas, mas tambem de todtl.s as que corn-

poooi o (!uadro de peciuenoa, médios e.grandes proprietários rurais , 

que · procuram em outras áreas vizinhas, princiinlr.lente do Estado do 

!!ato Grosso do all. e Norte do Rlr~, melhores condições de vida. 

?To decorrer das diversas: fases econômicas pelas quais 

:passou o nn,mic{pio e tambéin a. rogião, a mobilidade maior ou menor 

do continu"'ente pop..üacional estava na direta pro:Porção das necesoi 

# A 

dadas de braços para a lavoura. Forta.nto, alooi de cac1a fase econo-

1.tica daterminar o a.crésci.I:lo ou dec:résoimo das densidades damosrá:ri 

cas, favoreceu. também a organização da estrutura :f'undi.ária do es:m, 

ço :rural. Neste :particular, a exemplo, temos a fase do daomatamen-

to e pastoreio, ciue propiciaram a aber·tura de grandes glebas que 

passaram a ser oa.iindas pela policultura de subsistência e pela r!_ 

ferida. atividade pecuária. !:!ais tarde, ca:i o dom!nio da monocul~ 

ra ca:feeira1 a malha :f'undiária adquiriu oaracter!sticas diferentes, 
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detenninadas pelo :parcelamento dos estabelecimentos rurais, ao me.ê. 

mo temJ;lO que fixava o :povoamento e :pro:piciava uma certa capi tali~ 

ção :por parte do colono. Can a J;lOlicul tura oomer.cial q_ue se insta-

lou a:pÓs a at'ise oafêeira1 novos oonti:ngentes :pop.llacionais se di-

rigiram para a área, não mais oan o intuito de serem :proprietários 

de terras, :pois não havia condições sÓcio-eoonÔmicas :para tais em-

preendimentos, mas :para trabalharem como diaristas nas colheitas 

- ~9..-' ' ' 
do algod.ao1 em menor escala, do am'endoimo Eram provenientes de ou-

' , 
troa Estados, oom predom:µli.o do Nordeste brasileiro. 

l•Iais tarde, em torno da d~cad.a de 60 1 aliados a outros 

fatores al~ do esgotamento cada vez ruais acentuado do :potencial 

do solo, instalou-se a :peru4x:-ia~ vinha s~do conduzida para . a 

- ' - , ' area em estudo, a :partir d.a decad.a de 50. Nesse :periodo1 a medida 

que a :poPll.ação rural s .e evadia do cam:po; :pois essa atividade -nao 

requeria oomo as domais tão grande nÚmero de braços; o fenâneno do 

reagrupamento das ' : ~uenas e médias propriedades tornava-se cada 

vez de ·.maior exp;r:-essão. Esse processo lento e gradativo, se faz . 

sentir até os dias atuais pro:piciando uma paisagem agrária expres­

siva t(pi.ca canum à Alta Sorocabana. em geral. 

/ 

.Aa sucessivas explorações do solo, sem uma orienta,,gão 

:planejada e dirigi.da~ :provo~:pauperament~ destes, cru.e de há 

muito foram· despojados de sua cobertura vegetal original. Estes 

problemas de relevante importância~ aliados aos demais assinala-
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d.os, exoram por uma nova diretriz de reestrutu.roção agrária. 

A desigual distribuição ,das terras, e o mau aproveita-

manto destas, principalmente pela forma de exploração extensi"'..ra a-

dota.ela pelos :perua;ristas, cano também pelo baixo n!vel econômico 

e CLütural do agr.-irultor em geral, além da exploração agr{cola di-

versifica.d.a J?Or a:penas dois ou três proc1utos significativos na ma.ia. 

. ,. . 
ria das terras, tornaram-se mais determinantes qUe os fisicos, a-

·pesar destes serem compos·tos ;por concliçoos adá:rica.s, climáticas e 

de relevo que favorecem a viabilidade de se rultivar inúmeras · ou-

tras cu1tu:ras perenes ou animais. Desta foma, os condicionantes fi 

sicos dei.Xaram de ser tlominantes, propiciando predan{nio dos econ:§. 

micoso~ Apesar dos rn::-imeiros oomlX)rem-se ele uma. oerta. homogeneida-

de no n:runiofpio e na reg:tão; oonclui-so que o mesmo não acontecei 

sob o :ponto de vista da Oeogr.'a:fia Ilumana.' 

A diversidade de oru1)a.ção ocorrida. na ~ea estudada o-

riginou contrastes progressivos e evidantes de atividades e rem1i-

mantos em constante desarmonia e discordância oom às teorias bá-

sica.s do desenvolvimen~oo. Desta forma, constatamos que o esvazia-

mente d.a.a áreas rurais do municipio e da região; provocados :por 

fatores alheios à vontade do agricultor e condicionados & proble-

mas de ordem econômica e. de planejamento, acentua a necessidade de 

se promover pesquisas m.ais apt'of'undadas de forma a buscar eleoen-

tos que visooi em amplitude a a.nál.ise da problemática. 
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a f'im de se lll:'OlX>r solu9Ões a.o mais curto prazo ;possivelo 

PropÕem-se ainda. uma naoessá:ria diversif'icação do uso 

do solo visando melhor aproveitamantoo Uma expansão quantitativa. 

(aar0scimo d.e ~ea.) torna-se inviável; pois o espaço agr.-~io en­

oontra.~e oru.J;>ado praticamente na sua totalidadao"' 
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N O T A S 

1. Os nomes Caiuá e Piquero bi testemunham a ocupação indigena . da 

área. Deffontaineg (1945s25) demarca o inicio da colonização 

da "Alta Sor~cabana" por ocasião do extermfnio desses indfge­

nas, que até então tinham sido empecilho à penetração branca. 

2 • . Segundo o autors 11 ••• profundamente nômade, os mesmos camara­

das que me acompanharam em 1916, 17, 18, 20 e 24, na constru­

ção da Sorocabana e em medi ções de terras e em derrubadas de 

mato, agora~ em 1929, continuam •camaradas de engenheiros• ••• 

construindo o prolongamento da Paulista,. por Marflia, ou a 

"Norte do Paraná" por Cambará ou medindo terras no Tibagy · ou 

derrubando mata no Rio do Peixe ou no . Paranapa nema e em toda 

parte exercendo a indústria de abertura de posses ••• n Assim, 

" ••• esses magnifico a tra balhadores viram nascer Presidente 

Prudente, Santo Anastácio, Presidente Venceslau; testemunha 

r~m, na primeira, a ~ de terra subir de trinta mil réis 

talvez trinta contos, sem adquirir uma só, eles que numa 

a 
, 

so 

noite, dispendiam rios de dinheiro, viram japoneses, lethos, 

alemães, para não só falar naqueles para os quais mais diffcil 

é a aprendizagem da lfngua , lutar homericamente para a aquisi 
,.. 

çao de cinco ou dez alqueires de terras hoje recheadas de ca-

fezais ••• " (Fairbanks 1936:14). 

3. "••• recordo-me, perfeitamente, que as turmas de exploração e 

locação do traçado da Sorocabana nesta região vinham pedir ª!.!!. 

pregos como foiceiros, machadeiros, baliseiros, etc ••• caipi­

ras 4e Campos Novos, Conceição de ~~onte .Uegre, Platina, etc" 

(municipios vizinhos de Assis). (Fairbariks 1936sl4)'. 

4. A região a que se refere compreende: a denominada sub-região­

..:;- 02 (Presidente Venceslau), de acorQ.o com a di vi sãç Administra 



tiva do Estado de são Paulo, adotada. pela Secretaria de Econg_ 
. , . 

mia e Planejamento. Composta atualmente pelos mun1cip1os de 

Caiuá, Piquerobi, Santo Ânastác io, Presidente Epi tác io, 'l'eod2_ 

-ro Sampaio, MaraÇa Paulista, Mirante do Paranapanema e Presi-

dente Venceslau. 

5. Informa Fairbanks (1936:31) que Milward observou a presença. 

- . do calcareo na bacia .do Peixe, da seguinte maneira: "da forma 

curiosa 4e mexilhÕes de água doce, em nÚmero de duas espécies, 

que . provam de sobejo, com o esverdeado da concha e a incrust~ 

ção ' furta-oor de sua madrepérola, a existência do calc~reo-do 

moli tico ria cabeceira, cujo transporte por dissolução} dá, ªlo/ 
·/ 

conseqüência, a condição de meio necessária à existência das 

-duas especies do mencionado molusco". Complementa Fairbanks 

que a citada cabeceira corresponde à do rio do Peixe. 

- -6. A unica madeira exportada na epoca era a peroba, para a . ArgeE_ 

tina, com tendências a desap'arecer (Lecoq 1944:703). 
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7• Originária dos antigos picadÕes, os quais exerceram papel re­

levante na forma~ão de portos fluviais no rio.Pararm (Porto de 

são José a noroeste do Estado do Para~) e Porto Taboado a no 

roeste do Estado de são Paulo. Estes se sobressairam atuando. 

no transporte do gado entre as áreas matogrossenses (de cria­

ção), Paulista e Pa~anaense (de engorda). {Petrone 1957184). 

8. A titulo de exemplo, observa-se de interesse relatar o inte 

reasante epis~dio descrito por Fairbanks (1936:29) em abril de 
. ) 

l~l ?s "• .. regressando eu do acamp.amento do Veado (hoje cida-

de de Presidente Prudente), onde estudava o abastecimento d 1á 

gua à 'rutura estação, e chegando a Indiana, lá encontrei meus 

amigos Dr. Luis .Ramos e Silva e Coronel Fabiano Porto, o pri-



meiro também meu ilustre colega, vendendo terras no Vae-Vem, 

(hoje estação, municÍpio e comarca de Santo Anas tácio) e na 

base de 50$000 por alqueire". 

9. BRATAC -- empresa de economia mista, com capital japonês. 

10. A sub-região de Presidente Venceslau, em 1940, era form~da 

pelo municipio de Presidente Venaeslau e do de Sa.nto Anastá""."' 

6o 2 6 2 cio, comportando 9.9 . km , onde .424 km pertenciam a o mu-
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nicipio de Presidente Venceslau e 3,536 ao de Sari"to Ana::rti\Qig, 

O muniçÍpio de Preªidente V1noeãlãu, por ~Uã vo~, incluia os 
. r . , , 

atuais mun1c1p1os de Presidente Epitacio, Caiua, Piquerobi, 

Marabá Paulista e Teodoro Sampaio, que mais tarde se desmem-
# 2 # 

braram. Ocupava, na epoca, 6.424 km o município · de Presiden 

te Venceslau. 

11. As cifras e porcentagens que cabem à região encontram-se en­

.tre parênteses para diferenciá-las das do munic{pio de Presi 

dente Venceslau. 

12. De acordo com os dados levantedós pela Prefeitura Municipal 

de Presidente Venceslau, observa-se que no ano de 1971 as es 

colas rurais possuiam alunos matriculados nas quatro séries 

do primeiro grau, distribuídos da seguinte formas quase 50% 

(49,39%) do total de alunos . freqttentavam a lO série do 112 grau; 

24,2% a 20; 15,0% a 30 e 11,5% a 40 série, respectiva~ente. 

Observa-se que a maioria dos alunos, cuja idade variava .· en­

tre menos de sete anos a mais de dez anos, · estavam sendo al­

fabetizados, demonstrando um baixo {pdice do nivel de escola 

ridade das crianças residentes no espaço rural do municÍpio, 

• Nota-se. ainda que a maior incidência de­

les encontrava-se· entre os alunos com faixa etária superior 

a dez anos, ocupando 35,68% do total dos 695 alunos matricu-



lados. Ambos os aspectos, do baixo Índice de escolaridade 

da alta faixa etária desses alunos, que não cor:responde 

e 
• as 

normais de idade escolar, estão associadas a dois problemas, 

diretamente ligados ao trabalho rural do menor assalariado. 

Este, além de ir para o campo principalmente na época das c~ . 
lhei tas do algodão e do amendoim,: que corresponde ao perfodo 

letivo, prejudicando sua atividade escolar, chega, em alguns 

casos, a abandonar. as aulas. Outro fato que leva o aluno ru­

ral ao abandono de suas atividades escolares, este diretamen 

te ligado ao fenômeno da mobilidade rural, comwn na paisagem 
, , 

agraria do municipio. Esse fenômeno se notabiliza principal-
. , , 

mente quando a terra e explorada por arrendatarios que, na 

maioria das vezes, estabelecem contrato com o proprietário 
, 

por 1 ou 2 anos, com. a finalidade de explorar a terra atraves 

da agricultura. Nesses casos, é comum o proprietário arren 

dar parte de suas terras, principalmente as que necessitam de 

adubação para melhoria de pastagens. Assim, o· arrendatário se 

compromete logo apÓs a exploração agricola que vinha sendo 

efetuada a entregar a terra plantada com capim, trazendo des 

ta forma a renovação de pastagens. Desta forma, o menor ru­

ral que por ra~es dé mudança para outro lugar, ao findar o 

contrato de arrendamento que havia sido feito, acaba interro!!!. 

pendo suas atividades escolares. Torna-se um aluno com idade 

acima do normal, aceito em geral nas escolas.Para atender a 

esse problema da mobilidade rural, a Prefeitura Municipal de 

Presidente Venceslau mantém escolas de "emergência" que se re 

movem de um lugar para outro dependendo das necessidades, 
, 

acompanhando o movimento dos arrendatarios dentro do espaço 

rural. 

13. Entre eles, temosa Afl:uente Grande, Água de. Colônia, Água do 

Barro Preto, Água do-..FÓr'tul':\a, Lagoa Seca, Cabeceira do Veado, 

Barra Funda, C
0

hapadão Barreirinho, Cobertor Vermelho, Pedre-
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gulho, Cerrado, Figueira, Perobal, Três Pontes e Volta Gran­

de. Além dessas denominações locais, outras, como Chave Tap!:_ 

jÓs·, Chave Madeiral e Turma 30 são assim chamadas devido a 

pertencerem e. localizarem-se ao longo da ferrovia, onde resi 

dem os ferroviários da citada estrada; além de moradores r~ 

rais. 

14. Região · fisiográfica de Presidente Prudente '. 

15. Micro-região de ·Presidente Venceslau, composta pelos municí­

pios de Presidente Venceslau, Presidente Epitácio, Presiden-

- -te Bernardes, Santo Anastacio, Piquerobi, Caiua, Teodoro Sa!!!. 

paio, Mirante do Paranapanema e Marabá Paulista. Vide fig. l 

no item 1.1. do Capitulo I. 

16. O alimento concentrado é composto pela torta de algodão, mi­

lho e outros alimentos. 

17• Classificamos a cana para forragem como de cultivo semi~per~ 

ne, pois após a sua colheita ocorre o perfodo de rebrota pa­

ra nova colhei ta. Essas fases processam-se consecutivamente 

durante um período de 5 a 6 anos, quando ocorre novo plantio. 

18. A capineira é composta pela mistu~a da cana, mandioca e ou -

tros alimentos. 

19. Essas companhias de beneficiamento do algodão compram também 

a produção de alguns municipios de Mato Grosso (Folha da Tar 

de, 22/4/75, página 7)• 

-20. A "maquina de beneficiamento" de amendoim, denomi~da Makyama, 

foi comprada da antiga Cia. Wooley-Dixon, que beneficiava o 

16.7 
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algodão. 

21. Anterior ao exterminio das frutas citricas na região (provo­

cado pelo combate ao cancro-oitrico), a partir da d~cada de 

60, os pomares eram compostos na sua grande maioria por essas 

- r culturas perenes, alem de citricas, naturalmente. 
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Documentaç~o Cartográfica ~ Fotográfica utilizada 

Uma vez findado o levantamento bibliográ-

fico preliminar sobre a área ~studada, partimos para a - bu~ . 

ca da documentação cartográfica. Infelizmente, constatamos 

" ' ' . a escassez de trabalhos eapecificos sobre o municipio, a-

crescidos no entanto à medida que o tema abrangia o a spec-

' to regional; principalmente quando ligados aos de ordem fi . 

eica e humana, o que pode ser observado pelo levantamento 

bibliográfico. 

De cunho regional, encontramos subsídios . 

principalmente n.as obras de Monbeig "Piomliers et PlanteUI'S 

· de São Paulo", Abreu, "Formação histórica de uma cidade Pi.2, 

neira, Presidente Prudente" e Leite " A Alta Sorocabana e 

o espaço polarizado de Presidente Prudenteº. 

1) Folhas do Pontal do Pa.ranapanema (17,18,19,24 e 25) coa 

levantamento planimétrico · . Órgão I.G.G. - Esc.1:50.00~. 

2) Carta de distribuição das propriedades rurais de Presi -

dente Venceslau por setores, ano de 1964. 

Órgão: Casa da Agricultura de Presidente Venceslau. 

Escala aproximada 1:125.000 

3) Planta de loteamento de chácaras localizadas próximas ao 
, 

nucleo urbano de Presidente Venceslau. 

Órgão: Préfeitura Municipal de Presidente Venceslau. 

Sem data e sem escala. 
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4) Mapa RodoTiário - Secreta.ria dos Transportes. 

Escala aproximada: 1: 1.000.000 ano de 1971. 

Órgãos Departamento Naciona1 de Estradas de Rodagem 

5) Carta do :Município de Presidente Venceslau, baseada 

e• requisitos de 1938. 

Escala aproxima.da: 1: 100.000 sem data. 

6rgão: Prefeitura Mwiicipa.l de Presidente Venceslau. 

6) Carta de localização de algumas propriedades, esoo -

las, bairros e poToados rurais. 

Escala: l: 100.000 se• data • 
• 

órgão: Prefeitura Municipal de Presidente Venceslau. 

7) Carta de distribuição de energia elétrica PÚ.bli'ca 

Rural, 

Sem escala, sem data. 

Órgão: Companhia Elétrica Caiuá, · sede em Presidente 

Venceslau. 

8) Carta de Solos do Esta.dó de São Pau1o. Ministério· da 

Agricultura - Estado de são Pau1o - Comissão de So-

los • . 

Escala : 1: 500.000, ano 1960. 

9) 
, . . 

Folhas Topograficas do I.B.G.E. - Presidente Vences 

lau e Vale do'Rio do Peixe. 

Escala : l: 50.000, ano 1975. 

10) Folha Topográfica de Araçatuba - I.G.G. 

Escala : l: 250.000, ano 1954. 
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11) Folha n2 21 do D.E.R. - Ante-Projeto n2 112 da Estra.-

d.a da Integração. 

Escala: 1: 50.000 , sem da ta . 

6rgão: Departamento de Estradas de Rodagem do Estado 

. de são Paulo. 

: 12) Fotografias Aéreas da u.s.A.F. de 1968/1969. 

Escala : 1: 50.000 

órgão: I;G.G. 

13) Fotografias Aéreas de 1962. 

Escala: 1: 25.000 

órgão: A.F.A. 

6rgãoa e Entidades Consultados : 

- . Casa da Agricultura de Presidente Venceslau 

Cam.po de Aviação de Presidente Venceslau 

Banco . do Brasir, ·sede ea Presidente Venceslau 

.; Banco do Estado de sã.o Paulo, sede em Presidente Vences-

lau 

Prefeitura Municipal de Presidente Venceslau 

Núcleo regional do I•B.G.E. em Presidente Venceslau 

Cartório de Registros Imobiliários de Presidente Vences-

lau 

_ Coa:panhia Elétrica Caiuá, sede . em .J?residente .. Venceslau 
. . . . / 

- Departamento de Estatística do Estado de São Paulo · 



Secretaria de Economia e Planejamento - ·Seção de Esta4_ 76 
tistica de Produção Vegetal e Animal~ 

Instituto de Economia Agr.Ícola e Coordenadoria de Assis 

tência Técnica Integral - Secretaria da Agricultura do 

Estado de São Paulo 

Secretaria de Transportes do Estado de São Paulo - De 

partamento de Estradas de Rodagem 

- Instituto Nacional de Colonização e Reforma Agrária -

são Paulo. 
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INQUÉRITO RURAL 

_ /agrícola D 
1. Caracterização ~ propriedade: tipo de ocupaça9{\ , 

pecuaria D 
, 

1.1. Nome do proprietario: •••••••••••••••••••••••••••••••••• . 

1.2. Localização no município: •••••••••••••••••••••••••••••• . 

1.3. 
A • 

Distancia da cidade: •••••••••••••••••• ~ ••••••••••••••• . 

1.4. Áre~ total em hectares ••••••••••••• em alqueires •••••• . 

1.5. Caracterização do ·explotador: proprietário D 

arrendatário e 
i.5.l. nacionalidade: ••••••••••.•••••.•...••.•••..•.•.. 

1.5.2. procedência: diretaCJ indireta C1 onde: •••••••• 

1.6. quando adquiriu a propriedade? ••••••••••••••• :: ••••••• 
... 1.7. porque escolheu este local? ••••••••••••••••••••••••••• 

1.8. a quem pertencia a propriedade anteriormente? •• ~ ••••••• 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

1.9. quanto pagou por ela? ••••••••••••••• .•••• .•••••••••••••• 

1.9.1. condições àe pagamento: -à vistaCJ à prasoCJ 

1.10. qual o valor atual? • ..................... · ............ . 

1.11. antes (la sua instalação, como era ocupada? •••••••••••• 

1.12. qua~ a 
, 
are a adquirida inicialmente? ••••••••••••••••• ." 

1.13. qual a 
, 
a:f ea atual? •.................................. 

1.14. como foi feita essa alteração? em lotes contíguos? simCJ 

nãoCI 

1.15. Tem mais alguma propriedade rural? . . . . . . local •••••••• 

1.16. Tipo de exploração: agriculturaci . pecuáriaO mataCJ 

outras .c::J 

2. Tipo ~ sistemas ~ cultivo: 

, 
~.1. culturas temporarias: 



2.1.1. há rotação? simCi nãoO 
A 

2.1.2.· caso não pratique - porque? •••••••••••••••••••••••• 

2.1.3. caso pratique ·, essa rotação é de terras? .O oulturajs ?ICJ 

2.1.4. porquê pratica a .rotação? ••••••••••••••••••.••.••• 

2.1.5. a rotação desses produtos é sempre ª · mesma? simc:::l 

,/ não t::1 
2.1.6. há áreas em pousio neste ano agrícola? simCJ não/.=i 

1 

2.1.7. qual a superfície em pousio? . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
,. 

2.1.8. porque pratica o pousio? ••••••••••••••••••••••••••• 

2.1.9. de quanto em quanto tempo a área fica em pousio? •• 

. . . . . . . . . . . . . . . . . •.• ........................•....... 
2.1.10. usa pousio para todos os tipos de culturas? sim t::l 

-na o t:J 

2.1.11. há1 algum trabalij.o na área durante o período de po~ 

. aio? sim O não Cl 

2.2. culturas l>~rmanentes: 

'2.2.1. especificá-las . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
2.2.2. qual a duração média da 

2.2.3. quanto tempo durou para 

planta? ................... · .. 
, ' 

forma-la? ••••••••••••••••• 
' , 

, . . , ..,... .. , 
2.2.4. ate que idade a planta e ecomomicamente explotavel? 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
2.3. válido para todas !:.ê. culturas: 

2.3.1. 6 plantio foi feito através de: sementesc:i mudasCJ 

2.3.2. qual a procedência da mesma? . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
, 

2.3.3. ha doenças e pragas comuns a determinados tipos de 

cul turasf sim O não o 

2.3.4. a que atribui essas pragas e doenças? porquê? •••••••• 

2.3.5. existem· épocas determinadas em que as culturas são . ma 

mais atacadas? porquê? ••••••••••••••••••••••••••••••• 

2.3.6. qual o sistema usado no combate às pragas e doenças? 

fungicidasCJ inceticidast:J outrosCJ 



:J 7~ 
2.4. Quais as técnicas utilizadas visando a melhoria de prod~ 

ção? enxêrtoO aiuboj:J seleção de espécie D outras Cl 

2.4.1. como adquiriu a técnica que utiliza? 

2.4.1.1. orientação prÓpriaCJ 

2.4.1.2. orientação direta: cooperativasc:l 

agrônomos D 

outras O 

2.4.1.3. orientação indireta: livrosr::r revistas Cl 

rádio D TV D 

2.4.2. qual a qualidade de adubo? animalCJ quÍmicot::! vege 

tal O 

2.4.3. qual a procedência do adubo? •••••••••••••••••••••• 
. , 

2.4.4. qual o metodo de adubagem? ••••••••••••••••••••••• 

2.4.5. qual a época de utilização do adubo? ••••••••••••• 

2.4.6. qual a quantidade usada por cultura ou !Jõr área?~. 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
· 2.4.7. prêço de custo do adubo ••••••••••••••••••••••••••• 

2.5. O trabalij.o é mecanizado em sua área? simt:l nãot::l 

2.5.1. em caso a.t:irmativo: totalmente t:1 parcialmente D 

2.5.2. especifique os instrumento agrícolas ••••••••••••• 

2.5.3. os .conseguiu através de:empréstimo.c:l financiamento ib 

2.5.4. tipos de financiamentos ou empréstimos: ••••••••• · •• 

2.5.6~ quais exigências para tal? . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ' . . . 
2.6. Rá irrigação? ·simpnãoCJ Quai·s os métodos de irrigação ut.!, 

lizados? ••••••••••••• ~ ••••••••••••••• ~ •••••••••••••••••••• 

2.7.- Conhece outros métodos que vise a melhoria de produção? 
( ' 

curvas de nivelCl drenagem O terraceamentoO estufás CJ ou­
/ 

trasCl 

2.7. Costuma fazer seguro? simt:I nãoc:t 

2.7.1. para que tipos de culturas costuma fazer seguro? ••• 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

1 

2.7.2. o seguro é fe~to através de: corretorb cooperativasw 



1.8Cl 
2.7.3. quais as condições exigidas pelo assegurado~?; •••••••• . 

2.7.4. qual a forma de seguro empregada? •••••••••••••••••••• 

2.s. Destino dQ& o~lt~ràs OPmGroiaià •··························· ..................... _ 
2. 9. Sistemas de vendas:. diretat::l indireta Cl 

, 1 

2. 9.1. qual o tipo.· de organização comercial a que e f i liado'ij 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 1 

2.9.2. qual o tipo de transporte utilizado? ·prÓpriot:l fret~ 

mÚmero de veículos ••••• tipo ••••••••• frequência das 

viagens . ....... ._ .............................. ....... . 

2.10. Pretende abandonar algwna atividade agrícola? simCl nãotJ 
A 

· porque? • ..•........•.•.•••••••.•• ·• •.•••••.••••••••••••.•••• 

2.12 • . pretende amp~iar alguma atividade agrícola? siml.=:l ,~oCJ Pº! 
,. 

que? ••.••.......•....................................... . . 

2.13. Há alguma outra atividade em sua propriedade? simC:t nã oCl 

criaçãoCJ artesanato CJ comercial Cl. industrial[:J 

2.14. Mão de obra: 

2.14.l. quantos empregados possui em sua ·propriedade? ••••• 

2.14.2. número de homens adultos por setor de trabalho • • • • 

campod escritório D administrac;ão Cl outros O 
, . 

2.14.3. numero de mulheres adultas pór setor de trabalho ••• 

campoO escri tÓrio 'O outrosCJ 
, . 

2.14.4. numero de menores por setor de trabalho •• .•••••••••• 

campoCl -escri tório.D outrostJ 

2.14.5. s~stema de contrato por número de trabalhadores •••• 

permanen tesD temporáriosQ"bÓia-fria "D 
2.14.6. residentes na propriedade •••••• ~ fora da propriedade 

• • • • • • • • • • lo cal . .. ~ ............................... . 

2.14.7. meios de transp9rtes utilizados para os empregados 

residentes fora da propriedade: à péObicicleta ·D 

cayaloO caminhãoCl Ôni busf.=l 

2.14.7. local de origem dos empregados por estado •••••••••• 
( 

por pais ••••••••••• 
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3. Fatos a serem observados: 

3.1."Habitat" rural: sítio da séde:. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

3.2. Situação da séde em relação 
.. 
as estradas, proximidades com 

o povoado e com o núcleo urbana, como também às demais 

propriedades e etc • ••••.••••.•••.••••.••••...•..•.•.•••. 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
3.3. 

A , 

residencia do proprietario: permanentec; nao permanenteCI. 

3.4. residência dos empregados fixos: . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

, 
temporarios: . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ~ . . . . 

3.5. O nível sócio econômico está refletido ou não na moradia? 

simO nãoc ou moradias? sim o não t:J 

3.6. idade: • • • • • • • • formação escolar: . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

4. 6alendário Agrícola: 
A , 

Investigar mes a mes as atividades do proprietario, levan 

do em considerac;ão os seguintes itens: plantio, preparaçao da _: 

terra, adubagem, poda, limpesa,;ataque 
... 
as pragas, colheita, po~ 

, A 

aio e epoca de enxerto. 

Todas essas atividades,devem sempre acómpanhar o . tipo de 

cultura, especificando 
, 

tambem, 
, , 

se a mesma e temperaria ou perm~ 

nente. 

Janeiro: . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
ievereiro: ••••••• . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
• •. •••••••e••••• e••••••••••••~• e e•••••••• e••• e•• e• e• ·•••• a• 
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! 

A pri 1: •••••••.••••••• . • •••••••••••••••••••••••••••••••.••••••••••• 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ~ . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
lwlél.i(): ••••••••• · •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . •.• •............ 
Junho: • • • • • • • • • • • • • : . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
J"\l:LllC>: •••••••••••••••••••••••••••••••••••••• •·• •••••••••••••••••• 

.................... •.• ...........•.••........•.......... . . . . . . . . 
Agosto: •••••••.••....•..•...•..•.................••.•..•...•...• 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

Setembro': • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

Outubro: • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Novembro: . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ~ . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
»ezembro: • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

5 • . Dados exclusivos sobre 
, 

a ;pecuarià'.: 

5.1. CriaçãoCJ cortei.:] leiteiroCJ 

5.2. Consumo: no municÍpioCJ outros centros<=! exportaçãoCJ 

5.3. Abatido no municÍpioCI outros centrosJ:l 

5.4. Gado de corte pa:t'a: criação e engordat:l ambos O 

5.5. Sistema de criação: extensivat:J intensiva.::i 

5.6. Técnica de exploraçãp da pastagem: permanentec; rotação1::I 

simples O ro·tação 11 voisin" Cl 

5.7. Utilização da pastagem: capimCJ leguminosasCl conçorciadaC? 

5.8. Utilização de outros alime~tos no 
, 

( periodo das 

C~pineira(cana de açucar, mandioca, outros) Ci 

secas: 

6oncentrado (torta de algo.dão, milho, outros)Cl 

NenhumCl 

5.9. Complementossalimentares: sal comum'Clsal mineralizadot::l 
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nenhum D 

5.10. Vacinação preventiva contra: aftosai:::jbrucelosec:Imanquei 
. , 

rao :paratifo(diarreia de bezerro)c:i nenhuma c::J 

5.11. Vacinação curativa: terramicina Cl sulfasi::J anti-ofidio q 

outras CL 

5.12. Utiliza inseminação artificial? simi::::t nãoc:t 

5.13. Reprodutores selecionados: Registrado (carangueijo ) CJ 
' , 

controladoD seleção própria C1 comum D 

--0--0--0--



184 

B I B L I O G R A F I A ------------

Abreu, DiÓres Santos 

1965 ~O desbravamento da Sorocabana por um 

bandeirante moderno ~ cap. Francisco 

Whitaker': Rev. de Hist~ria, Ano XVI, vol. 

XXXI, na 62, PP• 447/462 

1972 Formação Hist~rica de uma cidade pionei­

!!_, Presidente Prudente. F.F.C.L. de 

Presidente Prudente. 

Ab'Saber, Aziz Nacib 

1954 A geomorfologia do Estado de s. Paulo. 

" Aspectos geograficos da terra bandeiran-

~· Rio de Janeiro, PP• 1/97. 

1969 ~Os baixos chapadões do Oeste Paulista': 

Geomorfologia, na 17~ Instituto de Geo­

grafia, Universidade de são Paulo .• 

Almeida, F. F. M. de 

Anônimo 

1974 " Fundamentos geologicos do relevo pauli!!_ 

ta. Geologia do Estado de são Páulo, ·sé 

rie Teses e Monografias, na 14, Insti tE_ 

to de Geografia, Universidade de são 

Paulo (reedição) 

1969 Publicação da Prefeitura Municipal de 

Presidente Venceslau, de .19 de junho, 

18 páginas. 



Baldus; Herbert 

1953 

Bosco, Santa Helena e 

Antonio Jordão Neto 

1967 

Camargo, A. Paes de 

Ceron, A. o. e 

Sanohez·, M. O. 

1973 

1962 

Ceron, Antonio Olivio 

1972 

185 

~Sinopse da história dos Kain­

g~ng paulistas'°. são Pau.lo em . . 

quàtro séculos. Comissão ·do 
# . 

:rv. Centenario da ,Cidade de 

são Paulo, Vol. I, são Paulo. 

Migrações (Departamento de Imi 

gração e Colonização), SP. 

Contribuição ao estudo da Eva­

potranspiração Potencial no Es 

tado de são Paulo. Tese de dou 

toramente, ESALQ, Piracicaba, 

Est. de são Paulo. 

~ # 

Alguns problemas de analise das 

distribuições espaciaiss exemplo 
# . # 

de variaveis agrícolas no espa-

ço paulista: Boletim Paulista de 

Geografia, no 4!, são Paulo, pp. 

'fJ/tlJ. 

'Alguns padrões de utilização da terra 

agrícola no Planalto Ocidental de São 

Paulo•. Boletim Paulista de Geografia, 

nQ 47, São Paulo, pp.3/29. 



1970 

Cole, J. P. 

1972 

Deffontaines, Piêrre 

194!5 

Demangeon, Albert 

1947 

. -Diágnostico 

1971 

Dollfus, Olivier 

1972 

Estado de s. Paulo 

1954 

11Distri b'?-ição da propriedade da 

. terra e sua classificação", in 

Tipologia da Agricultura - Que.! 

tÕes metodolÓgicas e problemas 

de aplioação ao Est. de são Pa~ 
lo, pag. 19 a 24, Rio Claro (iné 

dito). 

''Geografia Quant i ta tiva 11 - J! .B .G • 

-RJ, 120 paginas. 

Re~ige@ e Pªi~ª~en§ do ID~tãdo do 

são Paulo. Boletim Geográfico, 

nQs 24 e 25, Conselho Naéional de 

Geografia, Rio de Janeiro. 

Prohlêmes de Geographie Humaine, 
• 

Librairie Armand Colin, Paris. 

Divisão territorial e regiÕes ad-

ministrativas do Estado de s. Pau 

J..2. Secretaria de Economia e Pla­

nejamento. Coordenação de Ação Re 

.-gional, Vol s. I e II·, 10 Q regi.ao 

administrativa, 2Q edição. 

O espaço geográfico. Difusão Eur.2_, 

p~ia do Livro, Coleção Saber Atual, 

no 153, são Paulo. 

IV Centenário de Fundação da Cida­

de de são Paulo (1554 - 25 de ja-

186 



Fairbanke, João'Carlos 

Fauch~r, Daniel 

1949 

França, Ary 

1960 

Grohmann, F. e 

Catani, R. A.· 

1949 

1936 

Hartshorne, Richard 

1969 

neiro ~ 1954), Homenagem do Ban­

co do Brasil, Irmãos Di Giorgio e 

Cia., Rio d~ Janeiro. 

:181 

Ensaio antropogeographico sobre a 

região da Alta Sorocabana, Rev.Pa­

norama, Ano I, nQ 1 (jan), PP• 22/ 

32 e nQ 2 (fev), PP• 12/21, SP. 

11Géop;raphie Agraire -- Types de 

Cul tures 11 , Librairie de Medieis, 

382 páginas, ilustr., Paris. 

~ 

A marcha do cafe e as frentes pio--

neiras. Guia de Excursão nQ 3, CoE_ 

gresso Internacional de Geografia, . 
União Geográfica Internacional, 

Conselho Nacional de Geografia, RJ. 

Ó empobrecimento causado pela ero 

são e pela cultura algodoeira no 
1-t 

solo arenito Bauru. Bragantia, vol. 

9, PP• 125/132. 

11Q.uestão sobre a natureza da Geo-

grafia", Instituto Panamericano 

de Geografia e Hist~ria, RJ, tex-



harme 1 , P. H. e 

Polasck, M. 

1972 

Keller, Elza C. de Souza 

1954 

Lecocq," lHce Magalhães 

1944 

Leite, José Ferrari 

1972 

\ 

1976 

:188 

to's b~sicos 4, 26o p~ginas. 

"Estatf stica geral e aplicada pa­

ra economistas", Ed. Atlas e Edi­

tora da USP, 6ol . p~ginas. 

Notas sobre a evolução da popula-

9~0 do ill§tado d@ Sào Paulo de 1920 

a 1950. Aspectos geogr~ficos da 

terra bandeirante, Rio de Janeiro, 

PP• 209/236. 

"Exploração da madeira na Alta S.2_ 

rocabana", Anais do Congresso Bra 

sileiro de Geografia, Vol. ~,; pp. 

691 a 707, ilustr. Conselhó Nacio 

nal de Geografia, RJ. 

"A Alta Sorocabana e o ;;;spaço Po­

larizado de Presidente Prudente", 

F.F.C.L. de Presidente Prudente, 
. , 

249 paginas. 

!'As _;reservas floresta.is da Alta So 

roca bana", in II Encontro Nacional 

de Geógrafos A .G .B • . Re sun10 s ele 

Comunicações e Guias de Excursões 

- Belo Horizonte - Julho. 



Libault, André 

1975 

Lopes, Juarez Rubens Brandão 

1957 

Maack, Reinhard 

1964 

Matos, Odilon Nogueira de 

1954 

, 
Megale, Januario Francisco 

1975 

"Atlas do Estado de são Paulo", 

Ed; USP, e/ data. · 

189 · 

11Geocartografia 11 , SP, Ed. Nacional 

e Ed. da USP, ilustr. (Biblioteca 

Universitária - sé~ie 6Q Geografia 

e História, Vol. 1). 

"Zoras EcolÓgicas do Estado de· 

são Paulo", Educação e Ciências So 

oiais, ano II, vol. 2, nQ 5, ago!_ 

to, Rio de Janeiro, PP• 81 a 178. 

"Devastação das matas do Estado 

do Paraná suas consequências e 

problemas de reflorestamento", Bo 
.,,;r 

letim Geográfico nQ 178, C.N.G., 

RJ, PP• 40 a 48. 

110 desenvolvimento da rede ferro-

. - . """ viaria e a expansao da cUltura do 

café em são Paulo", Edição .espe -

'· cial dos Diarios Associados dedi-
, 

cada ao cafe, julho, SP. 

"Geografia Agrária: Objeto--e-Mét2_ 

do" , ~ • ; RJ, 34 ( 24 7) s 6 3-7 2, 

out/dez. 



Mellat,i, Delvair Montagner 

1976 

Mello, Astrogildo Rodrigues .de 

Mello' Maria Conceição 

D'Inca.o e 

1976 

Monbeig, Pierre 

1945 

1952 

Monteiro, Carlos Augusto 

de Figueiredo 

1973 

1935 

190 

"Aspectos da Organização Soe ial 

dos Kaingang Paulistas", Departa­

mento · Geral de Planejamento Comu:.. 

nitário - Divisão de Estudo e Pes 

quisa, FNI (Fundação Nacional do 

Índio), 172 páginas. 

"Imigração e Colonização", Geoe;ra · 
. . 'Ili' 

fi!., ano I, nt 4, BP, PP• ·. 25 a 49, 
il ust r • , SP. 

"0 &ia Fria"s acumulação e/~is~­

ria.. Petrópolis, Vozes, 30 edição, 
# 

154 paginas. 

"A zona pi<;meira do norte do Para 

nán , Bol. Geog. no 25, ano III, 

abril. 

11Pionniera et Planteurs de são Pau 
# 

~",. J:,ib. A. Colin, Paris, 376 P!:, 

ginas. 

.# .. 

"A dinâmica climatica e as chuvas 

no.Estado de São Paulo", in Atlà.s 

l:Q.•, USP, SP. 



191 

Müller, Nice Lecocq 

1956 11Contri buição ao estudo do norte 

-do Parana". ~., no 22, março, 

SP, PP• 55 a 97• 

-Musso, Antonio Jose de Ma~tos 

Navarro, Wanda s. 
1977 

Pascoalick, Romeu 

1944 

Petrone, Pasquale 

1957 

Pinto, Hilton Silveira, 

Altino Aldo Ortolani e 

-Rogerio Remo Alfonsi 

1972 

1968 "Os ciclos econômicos do Brasil", 

Bol. Geog. ng 207, ano 27, nov/dez, 

PP• 67 a 83. 

110 uso da terra em Itatiba e Mo - · 

-rungaba", I.G., USP, SP, Serie T~ 

ses e Monografias, nR 29. 

11Uma ferrovia paulistas a Soroca-

bana", Anais do IX Congresso ~ra­

sileiro de Geografia, Vol~ IV, C. 

N.G., RJ, PP• 681 a 690. 

"No rio Paraná de Porto Epi tác io 

a Guafra 11 (r~latÓrio de viagem), 

•iEstima.tiva das temperaturas mé 

di.á.s mensais no Estado de são Pau 

lo em função da. altitude e latitu 



Queiroz, M. Isaura de 

1973 

Ramos, Roque 

1944 . 

Sai to, Hiroshi 

1961 

Salgado, F. C. Fonseca 

1971 

Serra, Carlos Alberto Teixeira 

1968 

, 
Setzer, Joae 

1951 

192 

de 11 , Caderno de Ciências da Terra', 

no 23, I.G., USP, SP. 

"Bairros Rurais Paulistas - Din!_ 

mica das relações bairro-<:idade 11 , 

, 
Livraria Duas Cidades, 157 P,agina.s. 

110 entreposto de engorda de Presi 

dente Venceslau", Revista dos Cri 

adores, no 2, ano XV, fevereiro, 

página 16~ 

"º japonês no Brasil s Estudo de · 

Mobilidade e Fixação 11 , Ed. Nacio-

na.1, -sP. 

"As ca1::>:rf~s de Bastos e Pedrinhas", 

Estudo Comparativo de Geografia 

Agrária, F.F.C.L., Presidente. Pru 

dente, 236 páginas. 

, 
"Pequeno Glossario de Geografia 

Agrária", ~· no 207, ano 27, 

nov/dez. 

110 problema dos campos cerrados", 

Digesto Econômico nos 82, 83 e ?4, 

set/nov ' · SP. 



1946 

Souza, Antonieta de Paula 
1936 

Souza, Roberto Pinto de 

·1951 

, , 
Suarez, Jose Martins 

1975 e 1976 

, 
Tarifa, Jose Roberto 

1970 

Ta~ifa, José Roberto e 

'Monteiro, C. A. F. 

1972 

193 

11Distri buição normal das chuva s 

no Estado de são Paulo", ano 8 , no 

I, PP• 3 a 70, in R. B.G., ~an/mar . 

"Impressões de viagem ao l ongo do 

rio Paraná 11 , Re~ista de Ge ografia , 

ano II, no 4, A.G.B., PP• 30 a 41. 

11Deslocamento da população rural 11 

(Conferência pronunc iada em r.Iari­

lia), in Digesto Econômico, no 83, 

Ano VII, outubro, PP• 133-139 · 

"Geologia do Extremo Oeste do. Es-

tado de são Paulo 11 , ~·, RJ, ano 

34 (247 e 248), PP• 128 a ·169, · 

out/dez ;<. jan/mar (16 a 155). 

"Estudo preliminar das posai bili­

dades agricolas da região d~/;re-
/ 

sidente Prudente E.s.P. segundo o · 

balanço hidrico de Thornthwaite 

(1949-1955) 11 , in Boletim Geográfi 

.2.9 na 217, PP• 34-55, ano 29, jul/ 

ago. 

Balanço de Energia em seqüência 

de tipos de tempo -- uma avalia 



Troppmair, Helmut 

1969 

Valverde, Orlando 

1964 

vários autores 

.. 1970· e 1972 

Vieira, Francisca Izabel 

Schuring 

1973 

Waibel, Leo 

1955 

194 

ção do Oeste Paulista (Presidente · 

Prudente), 1968/ 69, I .G., USP, i n 

Climatologia nQ 5. 

"A cobertura vegetal · primitiva do 

Estado de são Paulo 11 , Biogeografia 
,. .. 

n" 1, I .G., USP, SP, 10 paginas.· 

,. 
''Geografia Agraria do Brasil 11 , 

Instituto Nacional de Estudos Pe-
,. . 

da.gogicos, MEC, RJ. 

110 Brasil, a Terra e o Homem, as 

Bases Fisicas.", Vol. I J A Vida Hu 

mana, Vol. II, Cia. Ed. Nacional, 

SP. 

-110 japonês na frente de expansao 

paulista -- o processo de absor­

ção do japonês em Marilia", Livr~ 

ria Pioneira Editora e Editora da 

USP, 172 páginas, SP. 

"As zonas pioneiras do Bra.sil 11 , 

R.B.G., out/dez, nQ 4, G.N.B., 

PP• 389 a. 417. 



Wagley, Charles 

1955 

1 9 .'.-) 

11Brazilian Communi ty Studie s s a 

methodological evaluation11 , Symp.2_ 

sium Etno-SociolÓgico sobre Comu­

nidades Humanas no ~rasil, SP. 



A digitalização deste documento foi possível graças ao investimento do 

Programa de Pós-graduação em Geografia Humana (PPGH-FFLCH-USP) e 

realizada com recursos da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de 

Nível Superior - Brasil (CAPES) - Código de Financiamento 001. Essa ação 

integra as atividades de comemoração dos 50 anos do PPGH no ano de 2021. 

Para mais informações sobre o PPGH e sua história, visite a página do 

programa: http://ppgh.fflch.usp.br/. 

 

http://ppgh.fflch.usp.br/

	Bastos, Maria Antonieta de Toledo Ribeiro_1979 -002
	Bastos, Maria Antonieta de Toledo Ribeiro_1979 -003
	Bastos, Maria Antonieta de Toledo Ribeiro_1979 -004
	Bastos, Maria Antonieta de Toledo Ribeiro_1979 -005
	Bastos, Maria Antonieta de Toledo Ribeiro_1979 -006
	Bastos, Maria Antonieta de Toledo Ribeiro_1979 -007
	Bastos, Maria Antonieta de Toledo Ribeiro_1979 -008
	Bastos, Maria Antonieta de Toledo Ribeiro_1979 -009
	Bastos, Maria Antonieta de Toledo Ribeiro_1979 -010
	Bastos, Maria Antonieta de Toledo Ribeiro_1979 -011
	Bastos, Maria Antonieta de Toledo Ribeiro_1979 -012
	Bastos, Maria Antonieta de Toledo Ribeiro_1979 -013
	Bastos, Maria Antonieta de Toledo Ribeiro_1979 -014
	Bastos, Maria Antonieta de Toledo Ribeiro_1979 -015
	Bastos, Maria Antonieta de Toledo Ribeiro_1979 -016
	Bastos, Maria Antonieta de Toledo Ribeiro_1979 -017
	Bastos, Maria Antonieta de Toledo Ribeiro_1979 -018
	Bastos, Maria Antonieta de Toledo Ribeiro_1979 -019
	Bastos, Maria Antonieta de Toledo Ribeiro_1979 -020
	Bastos, Maria Antonieta de Toledo Ribeiro_1979 -021
	Bastos, Maria Antonieta de Toledo Ribeiro_1979 -022
	Bastos, Maria Antonieta de Toledo Ribeiro_1979 -023
	Bastos, Maria Antonieta de Toledo Ribeiro_1979 -024
	Bastos, Maria Antonieta de Toledo Ribeiro_1979 -025
	Bastos, Maria Antonieta de Toledo Ribeiro_1979 -026
	Bastos, Maria Antonieta de Toledo Ribeiro_1979 -027
	Bastos, Maria Antonieta de Toledo Ribeiro_1979 -028
	Bastos, Maria Antonieta de Toledo Ribeiro_1979 -029
	Bastos, Maria Antonieta de Toledo Ribeiro_1979 -030
	Bastos, Maria Antonieta de Toledo Ribeiro_1979 -033
	Bastos, Maria Antonieta de Toledo Ribeiro_1979 -034
	Bastos, Maria Antonieta de Toledo Ribeiro_1979 -035
	Bastos, Maria Antonieta de Toledo Ribeiro_1979 -036
	Bastos, Maria Antonieta de Toledo Ribeiro_1979 -037
	Bastos, Maria Antonieta de Toledo Ribeiro_1979 -038
	Bastos, Maria Antonieta de Toledo Ribeiro_1979 -039
	Bastos, Maria Antonieta de Toledo Ribeiro_1979 -040
	Bastos, Maria Antonieta de Toledo Ribeiro_1979 -041
	Bastos, Maria Antonieta de Toledo Ribeiro_1979 -042
	Bastos, Maria Antonieta de Toledo Ribeiro_1979 -043
	Bastos, Maria Antonieta de Toledo Ribeiro_1979 -044
	Bastos, Maria Antonieta de Toledo Ribeiro_1979 -045
	Bastos, Maria Antonieta de Toledo Ribeiro_1979 -046
	Bastos, Maria Antonieta de Toledo Ribeiro_1979 -047
	Bastos, Maria Antonieta de Toledo Ribeiro_1979 -048
	Bastos, Maria Antonieta de Toledo Ribeiro_1979 -049
	Bastos, Maria Antonieta de Toledo Ribeiro_1979 -050
	Bastos, Maria Antonieta de Toledo Ribeiro_1979 -051
	Bastos, Maria Antonieta de Toledo Ribeiro_1979 -052
	Bastos, Maria Antonieta de Toledo Ribeiro_1979 -053
	Bastos, Maria Antonieta de Toledo Ribeiro_1979 -054
	Bastos, Maria Antonieta de Toledo Ribeiro_1979 -055
	Bastos, Maria Antonieta de Toledo Ribeiro_1979 -056
	Bastos, Maria Antonieta de Toledo Ribeiro_1979 -057
	Bastos, Maria Antonieta de Toledo Ribeiro_1979 -058
	Bastos, Maria Antonieta de Toledo Ribeiro_1979 -059
	Bastos, Maria Antonieta de Toledo Ribeiro_1979 -060
	Bastos, Maria Antonieta de Toledo Ribeiro_1979 -061
	Bastos, Maria Antonieta de Toledo Ribeiro_1979 -062
	Bastos, Maria Antonieta de Toledo Ribeiro_1979 -063
	Bastos, Maria Antonieta de Toledo Ribeiro_1979 -064
	Bastos, Maria Antonieta de Toledo Ribeiro_1979 -065
	Bastos, Maria Antonieta de Toledo Ribeiro_1979 -066
	Bastos, Maria Antonieta de Toledo Ribeiro_1979 -067
	Bastos, Maria Antonieta de Toledo Ribeiro_1979 -068
	Bastos, Maria Antonieta de Toledo Ribeiro_1979 -069
	Bastos, Maria Antonieta de Toledo Ribeiro_1979 -070
	Bastos, Maria Antonieta de Toledo Ribeiro_1979 -071
	Bastos, Maria Antonieta de Toledo Ribeiro_1979 -072
	Bastos, Maria Antonieta de Toledo Ribeiro_1979 -073
	Bastos, Maria Antonieta de Toledo Ribeiro_1979 -074
	Bastos, Maria Antonieta de Toledo Ribeiro_1979 -075
	Bastos, Maria Antonieta de Toledo Ribeiro_1979 -076
	Bastos, Maria Antonieta de Toledo Ribeiro_1979 -077
	Bastos, Maria Antonieta de Toledo Ribeiro_1979 -078
	Bastos, Maria Antonieta de Toledo Ribeiro_1979 -079
	Bastos, Maria Antonieta de Toledo Ribeiro_1979 -080
	Bastos, Maria Antonieta de Toledo Ribeiro_1979 -081
	Bastos, Maria Antonieta de Toledo Ribeiro_1979 -082
	Bastos, Maria Antonieta de Toledo Ribeiro_1979 -083
	Bastos, Maria Antonieta de Toledo Ribeiro_1979 -084
	Bastos, Maria Antonieta de Toledo Ribeiro_1979 -085
	Bastos, Maria Antonieta de Toledo Ribeiro_1979 -086
	Bastos, Maria Antonieta de Toledo Ribeiro_1979 -087
	Bastos, Maria Antonieta de Toledo Ribeiro_1979 -088
	Bastos, Maria Antonieta de Toledo Ribeiro_1979 -089
	Bastos, Maria Antonieta de Toledo Ribeiro_1979 -090
	Bastos, Maria Antonieta de Toledo Ribeiro_1979 -091
	Bastos, Maria Antonieta de Toledo Ribeiro_1979 -092
	Bastos, Maria Antonieta de Toledo Ribeiro_1979 -093
	Bastos, Maria Antonieta de Toledo Ribeiro_1979 -094
	Bastos, Maria Antonieta de Toledo Ribeiro_1979 -095
	Bastos, Maria Antonieta de Toledo Ribeiro_1979 -096
	Bastos, Maria Antonieta de Toledo Ribeiro_1979 -097
	Bastos, Maria Antonieta de Toledo Ribeiro_1979 -098
	Bastos, Maria Antonieta de Toledo Ribeiro_1979 -099
	Bastos, Maria Antonieta de Toledo Ribeiro_1979 -100
	Bastos, Maria Antonieta de Toledo Ribeiro_1979 -101
	Bastos, Maria Antonieta de Toledo Ribeiro_1979 -102
	Bastos, Maria Antonieta de Toledo Ribeiro_1979 -103
	Bastos, Maria Antonieta de Toledo Ribeiro_1979 -104
	Bastos, Maria Antonieta de Toledo Ribeiro_1979 -105
	Bastos, Maria Antonieta de Toledo Ribeiro_1979 -106
	Bastos, Maria Antonieta de Toledo Ribeiro_1979 -107
	Bastos, Maria Antonieta de Toledo Ribeiro_1979 -108
	Bastos, Maria Antonieta de Toledo Ribeiro_1979 -109
	Bastos, Maria Antonieta de Toledo Ribeiro_1979 -110
	Bastos, Maria Antonieta de Toledo Ribeiro_1979 -111
	Bastos, Maria Antonieta de Toledo Ribeiro_1979 -112
	Bastos, Maria Antonieta de Toledo Ribeiro_1979 -113
	Bastos, Maria Antonieta de Toledo Ribeiro_1979 -114
	Bastos, Maria Antonieta de Toledo Ribeiro_1979 -115
	Bastos, Maria Antonieta de Toledo Ribeiro_1979 -116
	Bastos, Maria Antonieta de Toledo Ribeiro_1979 -117
	Bastos, Maria Antonieta de Toledo Ribeiro_1979 -118
	Bastos, Maria Antonieta de Toledo Ribeiro_1979 -119
	Bastos, Maria Antonieta de Toledo Ribeiro_1979 -120
	Bastos, Maria Antonieta de Toledo Ribeiro_1979 -121
	Bastos, Maria Antonieta de Toledo Ribeiro_1979 -122
	Bastos, Maria Antonieta de Toledo Ribeiro_1979 -123
	Bastos, Maria Antonieta de Toledo Ribeiro_1979 -124
	Bastos, Maria Antonieta de Toledo Ribeiro_1979 -125
	Bastos, Maria Antonieta de Toledo Ribeiro_1979 -126
	Bastos, Maria Antonieta de Toledo Ribeiro_1979 -127
	Bastos, Maria Antonieta de Toledo Ribeiro_1979 -128
	Bastos, Maria Antonieta de Toledo Ribeiro_1979 -129
	Bastos, Maria Antonieta de Toledo Ribeiro_1979 -130
	Bastos, Maria Antonieta de Toledo Ribeiro_1979 -131
	Bastos, Maria Antonieta de Toledo Ribeiro_1979 -132
	Bastos, Maria Antonieta de Toledo Ribeiro_1979 -133
	Bastos, Maria Antonieta de Toledo Ribeiro_1979 -134
	Bastos, Maria Antonieta de Toledo Ribeiro_1979 -135
	Bastos, Maria Antonieta de Toledo Ribeiro_1979 -136
	Bastos, Maria Antonieta de Toledo Ribeiro_1979 -137
	Bastos, Maria Antonieta de Toledo Ribeiro_1979 -138
	Bastos, Maria Antonieta de Toledo Ribeiro_1979 -139
	Bastos, Maria Antonieta de Toledo Ribeiro_1979 -140
	Bastos, Maria Antonieta de Toledo Ribeiro_1979 -141
	Bastos, Maria Antonieta de Toledo Ribeiro_1979 -142
	Bastos, Maria Antonieta de Toledo Ribeiro_1979 -143
	Bastos, Maria Antonieta de Toledo Ribeiro_1979 -144
	Bastos, Maria Antonieta de Toledo Ribeiro_1979 -145
	Bastos, Maria Antonieta de Toledo Ribeiro_1979 -146
	Bastos, Maria Antonieta de Toledo Ribeiro_1979 -147
	Bastos, Maria Antonieta de Toledo Ribeiro_1979 -148
	Bastos, Maria Antonieta de Toledo Ribeiro_1979 -149
	Bastos, Maria Antonieta de Toledo Ribeiro_1979 -150
	Bastos, Maria Antonieta de Toledo Ribeiro_1979 -151
	Bastos, Maria Antonieta de Toledo Ribeiro_1979 -152
	Bastos, Maria Antonieta de Toledo Ribeiro_1979 -153
	Bastos, Maria Antonieta de Toledo Ribeiro_1979 -154
	Bastos, Maria Antonieta de Toledo Ribeiro_1979 -155
	Bastos, Maria Antonieta de Toledo Ribeiro_1979 -156
	Bastos, Maria Antonieta de Toledo Ribeiro_1979 -157
	Bastos, Maria Antonieta de Toledo Ribeiro_1979 -158
	Bastos, Maria Antonieta de Toledo Ribeiro_1979 -159
	Bastos, Maria Antonieta de Toledo Ribeiro_1979 -160
	Bastos, Maria Antonieta de Toledo Ribeiro_1979 -161
	Bastos, Maria Antonieta de Toledo Ribeiro_1979 -162
	Bastos, Maria Antonieta de Toledo Ribeiro_1979 -163
	Bastos, Maria Antonieta de Toledo Ribeiro_1979 -164
	Bastos, Maria Antonieta de Toledo Ribeiro_1979 -165
	Bastos, Maria Antonieta de Toledo Ribeiro_1979 -166
	Bastos, Maria Antonieta de Toledo Ribeiro_1979 -167
	Bastos, Maria Antonieta de Toledo Ribeiro_1979 -168
	Bastos, Maria Antonieta de Toledo Ribeiro_1979 -169
	Bastos, Maria Antonieta de Toledo Ribeiro_1979 -170
	Bastos, Maria Antonieta de Toledo Ribeiro_1979 -171
	Bastos, Maria Antonieta de Toledo Ribeiro_1979 -172
	Bastos, Maria Antonieta de Toledo Ribeiro_1979 -173
	Bastos, Maria Antonieta de Toledo Ribeiro_1979 -174
	Bastos, Maria Antonieta de Toledo Ribeiro_1979 -175
	Bastos, Maria Antonieta de Toledo Ribeiro_1979 -176
	Bastos, Maria Antonieta de Toledo Ribeiro_1979 -177
	Bastos, Maria Antonieta de Toledo Ribeiro_1979 -178
	Bastos, Maria Antonieta de Toledo Ribeiro_1979 -179
	Bastos, Maria Antonieta de Toledo Ribeiro_1979 -180
	Bastos, Maria Antonieta de Toledo Ribeiro_1979 -181
	Bastos, Maria Antonieta de Toledo Ribeiro_1979 -182
	Bastos, Maria Antonieta de Toledo Ribeiro_1979 -183
	Bastos, Maria Antonieta de Toledo Ribeiro_1979 -184
	Bastos, Maria Antonieta de Toledo Ribeiro_1979 -185
	Bastos, Maria Antonieta de Toledo Ribeiro_1979 -186
	Bastos, Maria Antonieta de Toledo Ribeiro_1979 -187
	Bastos, Maria Antonieta de Toledo Ribeiro_1979 -188
	Bastos, Maria Antonieta de Toledo Ribeiro_1979 -189
	Bastos, Maria Antonieta de Toledo Ribeiro_1979 -190
	Bastos, Maria Antonieta de Toledo Ribeiro_1979 -191
	Bastos, Maria Antonieta de Toledo Ribeiro_1979 -192
	Bastos, Maria Antonieta de Toledo Ribeiro_1979 -193
	Bastos, Maria Antonieta de Toledo Ribeiro_1979 -194
	Bastos, Maria Antonieta de Toledo Ribeiro_1979 -195
	Bastos, Maria Antonieta de Toledo Ribeiro_1979 -196
	Bastos, Maria Antonieta de Toledo Ribeiro_1979 -197
	Bastos, Maria Antonieta de Toledo Ribeiro_1979 -198
	Bastos, Maria Antonieta de Toledo Ribeiro_1979 -199
	Bastos, Maria Antonieta de Toledo Ribeiro_1979 -200
	Bastos, Maria Antonieta de Toledo Ribeiro_1979 -201
	Bastos, Maria Antonieta de Toledo Ribeiro_1979 -202
	Bastos, Maria Antonieta de Toledo Ribeiro_1979 -203

